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Resumo 
 
O presente trabalho corresponde ao relatório da prática de ensino supervisionada 
numa turma de 10.º ano de escolaridade, na disciplina de Economia, numa escola de 
Mafra, e tem como temática principal as necessidades especiais apresentadas por 
alguns alunos. 
Inicialmente é efetuada uma apresentação da turma e do contexto económico e social 
da mesma, dando-se especial atenção, posteriormente, aos alunos mais visados 
durante a prática letiva, cuja problemática assenta na falta de visão e dificuldades 
emocionais.  
Com base no conhecimento da turma, todo o trabalho pedagógico-didático foi 
planificado e concretizado a partir da questão: “Como atenuar as diferenças existentes 
entre os alunos com e sem necessidades educativas especiais numa turma de 10.º ano 
de escolaridade, motivando-os para a disciplina de Economia A?” Apresentam-se, no 
âmbito da experiência pedagógica concretizada, as estratégias aplicadas na unidade 
temática “Comércio e Moeda”, para toda a turma e de acordo com as especificidades 
dos alunos em causa, com o objetivo de colmatar as dificuldades dos mesmos. Para 
finalizar o trabalho expõem-se as reflexões críticas sobre o trabalho realizado. 
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Résumé 
 
Le présent travail correspond au rapport de l'entraînement de l'enseignement surveillé 
d’un groupe de 10ème année scolaire, dans la discipline d'Économie, dans une école de 
Mafra, et il a comme thème principal les besoins spéciaux présentés par quelques 
étudiants. 
Initialement une présentation de la classe, une description socio-économique de la 
même, donnant une attention spéciale, plus tard, aux étudiants visés pendant les 
cours, dont les problèmes sont le manque de vision et des difficultés émotionnels. 
Ayant comme base la connaissance du groupe, le travail pédagogique-didactique a été 
entièrement organisé a partir de la question: "Comment rendre plus légères les 
différences existantes parmi les étudiants avec et sans besoins pédagogiques spéciaux 
dans un groupe de 10ème année, les motiver pour la discipline d'Économie?"  
Présentes, dans le secteur de l'expérience pédagogique indiquée, les stratégies 
appliquées dans l'unité "Commerce thématique et Produit", pour le groupe entier en 
lien avec les spécificités des étudiants en cause, avec l'objectif de réduire les difficultés 
des mêmes. Pour conclure le travail on montre les réflexions critiques exposées sur le 
travail accompli. 
Mot clé: enseigner; besoins spéciaux; école incluse; vision basse. 
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1. Introdução 
 
O presente trabalho insere-se no âmbito da disciplina Introdução à Prática Pedagógica 
IV de acordo com o plano curricular do Mestrado em Ensino da Economia e 
Contabilidade e relata a prática de ensino supervisionada realizada, focalizando-se em 
quatro aulas na Escola Secundária José Saramago, em Mafra, em fevereiro e em março 
de 2012. 
A escolha do tema necessidades educativas especiais ocorre fundamentalmente por 
duas razões: primeiramente, pelo facto de na turma lecionada existirem alguns alunos 
que apresentam necessidades educativas especiais e, em segundo lugar, pelo 
interesse, curiosidade e gosto pessoal por aprender mais sobre o tema. 
O relatório descreve a planificação do trabalho pedagógico-didático e analisa a forma 
como agi com o objetivo de atenuar as diferenças existentes nos alunos com e sem 
necessidades educativas especiais, na turma de 10.º ano de escolaridade que lecionei.  
O Enquadramento da Ação sobre Necessidades Educativas Especiais foi adotado pelo 
Congresso Mundial sobre Necessidades Educativas Especiais, organizado pelo Governo 
de Espanha em colaboração com a UNESCO com o objetivo de estabelecer uma 
política e orientar os organismos, através da implementação da Declaração de 
Salamanca sobre Princípios, Política e Prática na área das Necessidades Educativas 
Especiais. Segundo a Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994) “o conteúdo da 
educação deve apontar para níveis elevados, de modo a permitir aos indivíduos uma 
plena participação no desenvolvimento e o ensino relacionar-se com a experiência dos 
próprios alunos e com assuntos práticos, de modo a suscitar-lhes a motivação para 
aprender.” 
O mesmo documento indica-nos que “os jovens com necessidades educativas especiais 
precisam de ser apoiados para fazer uma transição eficaz da escola para a vida ativa, 
quando adultos. As escolas devem ajudá-los a tornarem-se ativos economicamente e 
proporcionar-lhes as competências necessários na vida diária, oferecendo-lhes uma 
formação nas áreas que correspondem às expetativas e às exigências sociais e de 
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comunicação da vida adulta, o que exige técnicas de formação adequadas, incluindo a 
experiência direta em situações reais, fora da escola.” 
O relatório apresenta um muito breve enquadramento histórico sobre a evolução do 
conceito das necessidades educativas especiais, onde se salienta a importância da 
Declaração de Salamanca e as mudanças que ocorreram após a assinatura da mesma, 
bem como uma evolução histórica do aluno/indivíduo com alguma necessidade 
educativa especial, conceito este que foi, obviamente, evoluindo ao longo dos anos. 
Consecutivamente considera-se a problemática e a metodologia, seguindo-se uma 
exposição ao conceito de necessidades educativas especiais, salientando-se algumas 
das principais, bem como as suas características. 
Apresenta-se, em seguida, a caracterização da escola e da turma com que trabalhei. 
Esta turma é de ensino regular, composta por alguns alunos que apresentam 
necessidades educativas especiais, nomeadamente ao nível da visão e das dificuldades 
emocionais. É feita uma abordagem ao ensino secundário e à disciplina lecionada, a 
economia. 
A finalizar este relatório são expostas as planificações realizadas nas quatro aulas 
lecionadas, bem como os materiais e recursos utilizados, seguindo-se uma reflexão 
crítica final sobre o trabalho desenvolvido, existindo, contudo, ao longo de todo o 
relatório considerações reflexivas sobre a prática letiva numa tentativa de articulação 
entre teoria e prática. 
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2. Enquadramento 
 
Nos dias de hoje, a inclusão de crianças categorizadas como apresentando 
Necessidades Educativas Especiais é um princípio aceite e praticado na Escola e na 
Sociedade, tendo como suporte a legislação nacional e internacional. 
No entanto, até à Declaração de Salamanca (1994) a sociedade formava barreiras a 
esta inclusão, quer a nível cultural, socioeconómico, religioso, entre outros, surgindo 
verdadeiras barreiras bloqueadoras do processo inclusivo. Historicamente verifica-se 
que desde a Antiguidade Clássica até à Idade Média, a exclusão era uma prática 
corrente, motivada principalmente pelo medo, superstição e ignorância. Depois da 
Idade Média, e até ao século XIX, ocorreu a fase da “proteção”, em que as religiões 
monoteístas, dominantes no ocidente, judaísmo e cristianismo, desenvolveram uma 
marcada postura de assistência. A Declaração de Salamanca, adotada por 92 países, 
incluindo Portugal, proclama uma mudança na organização escolar de forma a 
“reconhecer e satisfazer as necessidades diversas dos seus alunos, adaptando-se aos 
vários estilos e ritmos de aprendizagem, de modo a garantir um bom nível de 
educação para todos, através de currículos adequados, e uma boa organização 
escolar”. (1994, pp. 11-12) 
Segundo a Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994) “as escolas regulares, seguindo 
uma orientação inclusiva, constituem os meios mais capazes para combater as atitudes 
discriminatórias, criando comunidades abertas e solidárias, construindo uma 
sociedade inclusiva e atingindo a educação para todos; além disso, proporcionam uma 
educação adequada à maioria das crianças e promovem a eficiência, numa ótima 
relação custo-qualidade, de todo o sistema educativo. […] Uma pedagogia centrada na 
criança é benéfica para todos os alunos e […] pode também ajudar a evitar o 
desperdício de recursos e a destruição de esperanças, o que, muito frequentemente, 
acontece como consequência do baixo nível do ensino e da mentalidade.” No mesmo 
documento podemos verificar que apresentam necessidades educativas especiais não 
só as crianças/jovens com deficiências e incapacidades, mas também todos aqueles 
que têm problemas na sala se aula; ou que se veem obrigados a repetir o ano letivo; 
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que são obrigados a trabalhar e/ou vivem na pobreza; que são vítimas de conflitos ou 
de maus tratos emocionais.  
Nos últimos anos, principalmente após a Declaração de Salamanca tem vindo a 
afirmar-se a ideia de escola inclusiva, capaz de acolher e reter, no seu seio, grupos de 
crianças e jovens tradicionalmente excluídos. Esta noção, dada a sua dimensão 
eminentemente social, tem merecido o apoio generalizado de profissionais, da 
comunidade científica e de pais. A educação inclusiva visa a equidade educativa, sendo 
que por esta se entende a garantia de igualdade, quer no acesso quer nos resultados. 
(Decreto-Lei n.º 3/2008 de 7 de janeiro). Neste mesmo decreto-lei consta que “os 
apoios especializados visam responder às necessidades educativas especiais dos 
alunos com limitações significativas ao nível da atividade e da participação, num ou 
vários domínios de vida, decorrentes de alterações funcionais e estruturais, de 
carácter permanente, resultando em dificuldades continuadas ao nível da 
comunicação, da aprendizagem, da mobilidade, da autonomia, do relacionamento 
interpessoal e da participação social e dando lugar à mobilização de serviços 
especializados para promover o potencial de funcionamento biopsicossocial.”  
De acordo com a Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994) e com os princípios da 
educação inclusiva, os alunos cegos ou com baixa visão deverão frequentar o ensino 
regular, partilhando tarefas e espaços sociais com os pares, pois a diversidade é vista 
como uma mais-valia. School e Schnur (1976, p. 21) salientaram que a perda da visão 
pode originar restrição, mais ou menos acentuada, quanto à variedade e 
profundidade, de certas experiências cognitivas, pois o “mundo visível” pode ser 
percebido se for pequeno e próximo. Existe uma maior ou menor limitação de 
experiências, devido à visibilidade e à mobilidade restritas. Os alunos com baixa visão 
deverão sentar-se nas filas da frente da sala de aulas; os professores deverão 
providenciar materiais educativos de cores contrastantes entre si e com caracteres de 
tamanho aumentado, adequado ao caso do aluno. 
Roeser e Eccles (2000, pp. 135-136) propõem que as dificuldades comportamentais e 
emocionais influenciam problemas académicos e estes afetam os sentimentos e os 
comportamentos da criança, sendo que estas dificuldades podem expressar-se tanto 
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de forma interna, por meio de ansiedade, depressão, e sentimentos de inferioridade, 
quanto externa, por meio de comportamentos e atitudes que geram conflitos com o 
ambiente e, geralmente, são marcados por características de desafio, impulsividade, 
agressão, hiperatividade e ajustamento social pobre. Na adolescência acontece uma 
enorme mudança física e emocional.  
Neste contexto optou-se por desenvolver este projeto no âmbito das necessidades 
educativas especiais, uma vez que na turma encontramos alguns casos de alunos, com 
necessidades educativas especiais, considerando-se uma NEE, em concreto problemas 
de visão e dificuldades emocionais. Alguns dos sintomas que se podem identificar nos 
alunos são: dificuldades em estabelecer uma relação afetiva profunda com as pessoas 
que fazem parte do seu envolvimento, sendo desconfiadas; isolamento ou silêncio, 
tristeza ou por uma falsa boa disposição; constante falta de atenção e dificuldade em 
tomar decisões e estabelecerem objetivos/projetos de vida. 
Assim, este relatório incide sobre as estratégias inspiradas em metodologias ativas na 
sala de aula, assentes nas necessidades específicas de cada aluno, com o intuito de 
melhor os motivar para o ensino da economia, permitindo um maior conhecimento e 
interesse pelos assuntos da disciplina. De salientar que a integração da jovens com NEE 
em turmas de ensino regular facilita o seu desenvolvimento, quer em termos 
individuais, quer em termos coletivos. Nas aulas que foram dadas esta situação pode 
verificar-se, uma vez que os alunos puderam resolver exercícios com os colegas, 
promovendo a aprendizagem através da partilha de ideias, bem como 
individualmente, quando intervieram nas mesmas. 
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3. Problemática e Metodologia 
 
Para dar sentido ao trabalho a desenvolver de acordo com tema foi necessário 
proceder-se à leitura e revisão bibliográfica, para se poder construir um fio condutor e 
consequentemente as planificações e materiais a utilizar nas aulas. De referir que a 
Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994) é um documento base, uma vez que 
promoveu a mobilização de um maior número de países para a necessidade de se 
avançar para práticas mais inclusivas. Hoje, cada criança ou jovem é um ser humano 
único, apresentando necessidades de aprendizagem que lhe são próprias e que, por 
isso mesmo, “(…)os sistemas de educação devem ser planeados e os programas 
educativos implementados tendo em vista a vasta diversidade destas características e 
necessidades (…)” (UNESCO, 1994, p. vii). 
Segundo Pereira (1994, p. 153) o professor assume verdadeiramente um papel 
orientador da aprendizagem e de co aprendente, controlando essencialmente aspetos 
metacognitivos e em que a base de conhecimento, o sistema pericial e a experiência, 
de acesso interativo, variam de importância com a inclinação objetivista/construtivista 
com que for encarada a aprendizagem. Para Bertrand e Valois (1994, p. 117) o 
professor abandona o seu protagonismo na relação ensino/aprendizagem e passa a ser 
uma personagem que pensa e estrutura situações de aprendizagem em colaboração 
com os alunos. 
Arends (1995) resume as principais características da aprendizagem colaborativa do 
seguinte modo: 
 o trabalho em equipa; 
 a formação de equipas heterogéneas constituídas por alunos de níveis, sexos e 
raças diferentes; 
 os sistemas de recompensa orientados para o grupo e não para o indivíduo. 
 
Com a aprendizagem colaborativa pretende-se promover um melhor desempenho do 
aluno nas tarefas escolares ao beneficiar todos os alunos que se envolvam num 
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projeto comum. Um outro resultado importante do modelo de aprendizagem 
colaborativa diz respeito a uma aceitação mais alargada de pessoas diferentes. 
Para dar continuidade ao trabalho proposto ter-se-á em conta os seguintes modelos 
de ensino propostos por Arends (2008, pp. 251-281): expositivo; ensino por conceitos; 
instrução direta; aprendizagem cooperativa e ensino crítico. O modelo expositivo 
consiste na estruturação do conhecimento em duas categorias: o conhecer e o fazer, 
tendo como intuito ajudar o aluno a adquirir e assimilar a informação e desenvolver 
hábitos para raciocinar acerca dos conteúdos. O ensino por conceito por conceitos 
realça a compreensão conceptual por classes ou categorias e tem como finalidade 
ensinar conceitos-chave. A instrução direta centra-se na eficácia do docente, onde 
interessa a aprendizagem de competências básicas, progressivamente generalizadas a 
contextos complexos. A aprendizagem cooperativa caracteriza-se pela aprendizagem 
ativa em equipas heterogéneas, pela prática democrática e respeito pelo pluralismo. 
Tem como objetivo otimizar a autoestima e o rendimento escolar, promovendo 
competências de colaboração e cooperação, favorecendo todos os alunos. Por fim, o 
modelo de ensino crítico baseia-se nas conceções mentais do pensamento, 
privilegiando operações de raciocínio indutivo, fomentando a aprendizagem através do 
pensamento e da reflexão. Nas aulas os modelos mais utilizados foram o ensino 
expositivo; o por conceitos e a aprendizagem cooperativa, embora também se tenha 
recorrido aos outros modelos referidos. Esta opção centrou-se no objeto de estudo 
deste relatório. 
Para o desenvolvimento das aulas e da planificação das mesmas, tendo por base a 
temática apresentada, foi formulada uma questão de pendor de investigação 
pedagógica, nomeadamente: “Como atenuar as diferenças existentes entre os alunos 
com e sem necessidades educativas especiais numa turma de 10.º ano de 
escolaridade, motivando-os para o ensino da disciplina de Economia A?” 
Neste sentido foi realizada uma leitura sobre a problemática em estudo, sobre a 
necessidades educativas especiais, a sua evolução histórica e métodos de ensino a 
realizar para estes alunos, tendo por base os modelos apresentados e a aprendizagem 
colaborativa, onde os alunos foram convidados a trabalhar quer individualmente, quer 
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a pares, partilhar as suas ideias e opiniões, independentemente das suas dificuldades, 
estatutos ou papéis sociais. As aulas basearam-se numa aprendizagem personalizada 
que se impõe como uma das conceções de aprendizagem privilegiadas pelo novo 
paradigma da educação. Este caracteriza-se por uma adequação aos interesses, 
necessidades e motivações dos alunos, assim como aos diferentes ritmos e estilos de 
aprendizagem. Só através desta adequação às necessidades dos diferentes 
alunos/formandos às capacidades e ritmos de trabalho de cada um foi possível levá-los 
a alcançar o sucesso, de uma forma enriquecedora. 
Associada à problemática apresentada podem colocar-se outras questões: 
 Esta metodologia de trabalho permite desenvolver a capacidade de discutir ideias, 
de as fundamentar corretamente e de atender às ideias dos outros? 
 Foi fomentado o espírito de tolerância, de respeito pela diferença e de cooperação? 
Com o intuito de implementar a metodologia apresentada, foi realizada inicialmente a 
recolha de dados, através da observação de aulas a que assisti, lecionadas pela 
professora cooperante; planificação e lecionação de aulas e reflexões sobre as 
mesmas. 
Durante o primeiro semestre foram observadas e lecionadas algumas aulas da 
disciplina de Economia A, na turma 10.ºG da professora cooperante da Escola 
Secundária José Saramago, em Mafra. Nestas mesmas aulas foram efetuadas 
observações diretas. Segundo Cooper e Schindler (2001, p. 307) a observação direta 
ocorre quando existe a presença física e é monitorizado pessoalmente o que ocorre. 
Assim, durante as aulas lecionadas foram efetuados os registos dos principais dados 
observados, descrições e algumas reflexões, tendo sido posteriormente 
complementados e registados no Diário de Campo1. O trabalho desenvolvido neste 
segundo semestre dá continuidade ao desenvolvido no primeiro, ao longo do qual foi 
elaborada uma planificação de médio e longo prazo da unidade 2 – Necessidades e 
Consumo, os planos de aula com os respetivos materiais e os recursos das aulas 
lecionadas na referida unidade. Relativamente à caracterização da escola e da turma 
                                                             
1 Ver anexo 1. 
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foi efetuada uma recolha e tratamento de dados, com base no Projeto Educativo, 
Projeto Curricular da Escola, Plano Anual de Atividades, Relatório de Avaliação Externa 
de 2009/2010 e de informação obtida através de questionários efetuados aos alunos, 
aplicados pela professora cooperante no início no ano letivo. 
De salientar que ao longo do primeiro semestre foi, também, frequentada a unidade 
didática Necessidades Educativas Especiais, no âmbito do programa curricular do 
mestrado em ensino da economia e contabilidade, com intuito de aprofundar os 
conhecimentos sobre a temática. A frequência a esta unidade curricular permitiu-me 
uma melhor definição dos objetivos e um maior conhecimento dos temas e da sua 
importância nos dias de hoje, o que contribuiu para o desenvolvimento deste relatório. 
Assim, no início do segundo semestre deu-se continuidade ao Diário de Campo até ao 
terminus das aulas lecionadas e assistidas por mim, onde foram registadas as 
planificações, todos os contactos estabelecidos com a professora cooperante e com os 
alunos da turma em estudo, assim como todas as reflexões, planificações, recursos, 
materiais e descrições de cada momento. A unidade curricular em estudo foi a 4.1 – 
Comércio e Moeda, mais concretamente as seguintes subunidades: 
 4.2 – A Evolução da Moeda – formas e funções; 
 4.3 – A Nova Moeda Portuguesa – o Euro; 
 4.4 – O preço de um bem – noção e componentes; 
 4.5 – A inflação – noção e medida; 
 4.6 – A Inflação em Portugal e na União Europeia. 
O trabalho realizado teve também como objetivo, de acordo com o referido 
anteriormente, a criação de atmosferas inclusivas, a facilitação e promoção de 
autoestima e confiança para os alunos com necessidades especiais da turma, através 
da realização de métodos e estratégias diversificados, tendo em conta as 
características dos alunos em causa, sempre com a preocupação de não os expor. As 
estratégias para trabalhar com os alunos com dificuldades emocionais centraram-se: 
no estímulo à aprendizagem através da criatividade, incentivando à participação e à 
leitura; na promoção da sociabilização dos alunos, através da realização de trabalhos 
de pares dentro da sala de aula; na aprendizagem por descoberta e investigação. 
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Foram utilizados: grelha de observação direta; fichas de trabalho, incentivo à 
participação; análise de panfletos e documentos sobre os conteúdos programáticos. 
A investigação em educação pode ajudar a desocultar os mecanismos geradores de 
desigualdade e contribuir para conceber dispositivos mais igualitários. Não se pode 
fazê-lo se a noção de justiça em matéria de educação não for clarificada previamente. 
O professor tem um papel fundamental e deve conhecer o aluno, para um melhor 
desenvolvimento da aprendizagem. Para Ben-Peretz (1988, pp. 241-243) à atitude do 
professor neutro, isto é, que consome e fielmente transmite o currículo oficial, opõe-
se uma outra progressivamente mais ativa e que vai caminhando no sentido de tomar 
decisões, construindo e configurando o próprio currículo. O professor deve, dentro das 
suas orientações curriculares, desenvolver um currículo aberto, através de 
planificações e implementação de estratégias diversificadas, de acordo com o público-
alvo, que cada vez é mais diversificado. Em suma, podemos afirmar que o papel do 
professor é fundamental para o sucesso do aluno. Forquin (1993, p. 167) afirma que 
não há ensino possível sem o reconhecimento, por parte daqueles a quem o ensino é 
dirigido. De acordo com o autor posso afirmar que as estratégias implementadas 
foram devidamente pensadas, planeadas e estruturadas de uma forma organizada, 
visando uma aprendizagem cooperativa e colaborativa entre docente e alunos, por 
forma a atenuar as diferenças que existentes entre os alunos. 
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4. Fatores Motivadores das Atividades Escolares 
 
De acordo com o exposto anteriormente, torna-se importante refletir sobre a 
motivação. Este conceito, ligado à aprendizagem, é o cerne dos estudos da psicologia 
científica. A sua abordagem torna-se difícil e complexa para os próprios psicólogos, 
que nem sempre são unânimes nas suas conceções, resultando daí uma diversidade de 
opiniões. No entanto, está, porém, provado que a motivação é a chave da criatividade 
e que vitaliza qualquer tipo de operacionalização. Para Garrido (1990, p. 284), a 
motivação é um processo psicológico, uma força que tem origem no interior do 
indivíduo e que o empurra, o impulsiona para uma ação. 
Raasch diz-nos que atualmente a motivação dos alunos para a aprendizagem é o 
centro das atenções no processo educacional, uma vez que este reconhece que a 
aprendizagem é um processo pessoal, reflexivo e sistemático que depende do 
despertar das potencialidades do educando, de maneira sozinha ou com a ajuda do 
educador. 
Numa perspetiva de motivação relacionada com a aprendizagem Piletti (1997, p. 233) 
diz-nos que a motivação consiste em oferecer ao aluno estímulos e incentivos 
apropriados para tornar a aprendizagem mais eficaz. Esta é a base para um bom 
relacionamento na sala de aula, e para que exista verdadeiramente uma 
aprendizagem. Motivação, como processo, é aquilo que suscita ou incita uma conduta 
uma atividade progressiva, que canaliza essa atividade para um dado sentido. Assim, 
pode designar-se por motivação tudo o que desperta, dirige e condiciona a conduta. 
Pela motivação, consegue-se que o aluno encontre motivos para aprender, para se 
aperfeiçoar e para descobrir e rentabilizar capacidades. Uma vez que os alunos do 
10.ºG escolheram esta área e têm como intuito, na sua maioria, prosseguir estudos, é 
importante que sejam motivados para o ensino da Economia, e para a compreensão 
de temas atuais, que lhes serão úteis no dia-a-dia. 
Segundo Balancho (2005, pp. 20-21) todo o aluno é estimulado pelo êxito e inibido 
pelo fracasso, trabalha melhor quando se sente seguro e perde o medo de fazer má 
figura perante os colegas. Por isso, o desejo de êxito e o receio de fracasso constituem 
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motivos para as atividades docentes. De acordo com esta premissa e com a questão de 
pendor investigativo deste relatório todos os alunos foram incentivados a participar, 
independentemente das suas dificuldades, procurando evitar-se o receio de errar 
perante os colegas, especialmente os formandos categorizados como apresentando 
necessidades educativas especiais. 
A motivação não se completa senão quando o aluno encontra razão suficiente para o 
trabalho que realiza, quando lhe aprecia o valor e percebe que os seus esforços o 
levam à sua realização pessoal. Isto significa que, na escola, a motivação é 
essencialmente intencional. Nem sempre os alunos são capazes de apreciar o valor dos 
trabalhos escolares, pois muitas vezes não podem compreender a relação existente 
entre a aprendizagem e uma aspiração, valor ou fim importante na vida, daí ocorre a 
necessidade de motivar o processo didático. A melhor forma de motivar um trabalho 
escolar consiste em apresentá-lo como atividade ou experiência interessante, que 
conduz a um fim valioso; ou como situação problemática, cuja solução importa ao 
educando. É claro, que o motivo deve variar com o tipo de trabalho, a idade, o 
desenvolvimento físico e mental do aluno e a necessidade de lhe incutir certos hábitos, 
atitudes e destrezas que a vida exige; em toda a aprendizagem, porém, deve revelar-se 
a importância daquilo que o aluno aspira realizar. Neste sentido, ao longo das aulas 
lecionadas procurou-se sempre motivar os alunos para o ensino da economia e 
recorreu-se ao reforço positivo e incentivo à participação de todos os alunos, em 
especial aos categorizados com necessidades educativas especiais, com o intuito de 
aumentar a sua autoconfiança. 
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5. Necessidades Educativas Especiais 
 
De acordo com o decreto-lei n.º3/2008 de 7 de setembro “constitui desígnio do XVII 
Governo Constitucional promover a igualdade de oportunidades, valorizar a educação 
e promover a melhoria da qualidade do ensino. Um aspeto determinante dessa 
qualidade é a promoção de uma escola democrática e inclusiva, orientada para o 
sucesso educativo de todas as crianças e jovens. Nessa medida importa planear um 
sistema de educação flexível, pautado por uma política global integrada, que permita 
responder à diversidade de características e necessidades de todos os alunos que 
implicam a inclusão das crianças e jovens com necessidades educativas especiais no 
quadro de uma política de qualidade orientada para o sucesso educativo de todos os 
alunos.” 
Os alunos em condição de NEE são os que apresentam um problema de aprendizagem, 
durante o seu percurso escolar, que exige uma atenção mais específica e uma gama de 
recursos educativos. De acordo com Stobäus e Mosquera (2004, p. 63) falar em alunos 
com NEE é falar em futuros adultos com responsabilidades cívicas, em independência, 
em emprego e em educação ao longo da vida. Para que tal aconteça é necessário 
investir na formação profissional e cívica, em estabelecer pontes entre a escola e o 
mercado de trabalho e promover a autodeterminação e qualidade de vida para todos 
os indivíduos sem exceção. 
O tipo de necessidade educativa especial pode resultar não só dos problemas 
intrínsecos do próprio do aluno, a nível físico, mental ou social, mas também 
extrínsecos ao aluno criando, por exemplo, dificuldades de integração. 
Assim, o conceito de necessidade especial remete para a urgência de uma 
diversificação curricular nas vias de acesso ao currículo e para uma diferenciação 
pedagógica na utilização das estratégias de interação educativa. 
Assim, Perrenoud (1997, p. 15) explica que as pedagogias diferenciadas consideram as 
diferenças dos alunos, tentando garantir a todos o acesso a uma cultura comum, 
através de situações de aprendizagem ótimas para cada aluno. Hoje em dia existem 
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diferentes tipos de necessidades educativas especiais que se distinguem umas das 
outras nomeadamente:  
 Dificuldades emocionais: reações psíquicas e físicas negativas em face a 
determinada circunstância ou objeto, impedindo a inclusão de crianças, jovens e 
adultos na sociedade; 
 Sobredotação: alguém que tenha um talento especial para desempenhar uma 
atividade; ou que aprende mais rápido e que está sempre preparado para um 
exame ou resolver um problema/desafio; ou que tem uma inteligência superior; 
(Pereira:2001, pp. 171-188) 
 Dislexia, dislalia, disgrafia e discalculia: dificuldade de leitura, de escrita e de fala. 
Quem apresenta tem dificuldade nestas áreas e apresentará lacunas em todas as 
restantes matérias, o que provoca um desinteresse cada vez mais marcado por 
todas as aprendizagens escolares e uma diminuição da sua autoestima. (Moura 
2000, portal da dislexia); 
 Surdez: é a incapacidade de audição, pode ser de nascença ou causada, 
posteriormente, por doenças ou acidentes (Kutscher:2011, pp. 158-160); 
 Dificuldades cognitivas/intelectuais: verificam-se quando o funcionamento 
cognitivo/intelectual se apresenta abaixo do esperado para a idade cronológica. 
Apresentam limitações no comportamento adaptativo em duas ou mais das 
seguintes áreas: comunicação, autonomia e/ou doméstica, competências sociais, 
uso de recursos comunitários, autocontrolo, competências académicas e/ou no 
trabalho, tempos livres saúde e segurança Kutscher:2011, pp. 52-60); 
 Hiperativos: caracterizam-se pela incapacidade de estarem quietos e pela falta de 
atenção (Kutscher:2011, pp. 33-37); 
 Espetro do autismo: Incapacidade para desenvolver relações com outras pessoas. 
Dificuldade acentuada no uso de comportamentos não-verbais: contacto visual, 
expressão facial, gestos e postura corporal; falta de reciprocidade social e/ou 
emocional e intolerância a contactos físicos (Kutscher:2011, pp. 72-74); 
 Cegueira e baixa visão: é a incapacidade total ou parcial de visão, pode ser de 
nascença ou causada, posteriormente, por doenças ou acidentes. (Ladeira e 
Queirós: 2002, p. 22). 
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Devemos fomentar práticas pedagógicas que permitam a formação de cidadãos mais 
participativos, se quisermos uma educação de qualidade e promotora de equidade de 
oportunidades. Segundo Moura (s/a. pp. 527-528) deve-se garantir a crianças com NEE 
não só o acesso à educação, mas sim o acesso a uma educação de qualidade e de 
acordo com as suas capacidades, onde o processo de ensino aprendizagem se 
desenvolva conjuntamente com outras crianças e não à margem destas. Para isso, é 
necessário que se criem condições que garantam uma aprendizagem para todos os 
alunos. É necessário repensar o currículo escolar e verificar se este garante uma 
aprendizagem e rendimento escolar para todos. Para garantir uma maior equidade e 
qualidade educativa é necessário que, as políticas para a inclusão de jovens com NEE 
sejam sistémicas, isto é, que abordem os diferentes componentes do sistema 
educativo. 
A integração dos jovens implica a criação de mecanismos que promovam a 
participação e colaboração da família; o apoio de professores especializados, através 
da realização de adaptações curriculares, construção de materiais e metodologias de 
aprendizagem e a adaptação do currículo. 
Segundo Benavente (1999, p. 16) proporcionar uma educação inclusiva é ser capaz de 
trabalhar com as diferenças de todos os jovens, dando particular atenção àqueles que 
são categorizados como apresentado NEE. Mas, na perspetiva da educação inclusiva, 
todos são especiais, no sentido em que os processos de ensino e de aprendizagem têm 
de ser adequados aos diversos públicos, de forma a conseguir uma Escola capaz de 
diferenciação pedagógica, adequada a cada aluno, sem complexos, sem medo de 
marginalizar, ou “(…) também de fingir que se inclui (…)”. 
Em síntese e de acordo com a Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994, p. ix), posso 
afirmar que hoje em dia as escolas regulares, seguindo uma orientação inclusiva, 
constituem os meios mais capazes para combater as atitudes discriminatórias, criando 
comunidades abertas e solidárias, construindo uma sociedade inclusiva e atingindo a 
educação para todos; além disso, proporcionam uma educação adequada à maioria 
das crianças e promovem a eficiência, numa ótima relação custo-qualidade, em todo o 
sistema educativo. 
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6. Ensinar Alunos Com Necessidades Educativas Especiais 
 
Em conformidade com a Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994) o princípio 
fundamental das escolas inclusivas consiste em que todos os alunos aprendam juntos, 
sempre que possível, independentemente das dificuldades e das diferenças que 
apresentem. Estas escolas devem reconhecer e satisfazer as necessidades diversas dos 
alunos, adaptando-se aos vários estilos e ritmos de aprendizagem, de modo a garantir 
uma educação de qualidade para todos, através de currículos adequados, da 
organização escolar, de práticas pedagógicas, da utilização dos recursos humanos e 
materiais e de uma cooperação com as respetivas comunidades. A forma de encarar as 
NEE constitui um aspeto relevante na evolução do conceito e das práticas que 
conduzem aos princípios da educação inclusiva. A integração é um processo através do 
qual as crianças categorizadas como apresentando NEE são apoiadas individualmente, 
de forma a promover a normalização, numa perspetiva centrada no aluno, 
nomeadamente das incapacidades. 
Quando a escola procura receber todas as crianças e jovens, reestruturando-se de 
forma a poder dar uma resposta adequada à diversidade, com a atenção centrada na 
intervenção pedagógica, capaz de mobilizar/desenvolver capacidades e competências 
dos alunos, visando o grupo e assegurando uma eficácia para todos os elementos, 
então a escola promove uma educação inclusiva, centrada no currículo e não uma 
filosofia de integração. 
Na prática levada a cabo na Escola Secundária José Saramago salientam-se dois tipos 
distintos de necessidades educativas especiais: a baixa visão e as dificuldades 
emocionais. A baixa visão é o défice visual que se traduz numa redução da quantidade 
de informação que o indivíduo recebe do meio ambiente, restringindo a grande 
quantidade de dados que este oferece e que são de tanta importância para a 
construção do conhecimento sobre o mundo exterior. As alterações da perceção 
constituem um handicap para a aprendizagem em geral e para as escolares em 
particular. Se não atendermos a estes problemas com uma ação educativa que vise as 
suas necessidades específicas ficarão sujeitos a um atraso escolar considerável. 
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A criança com défice visual é entendida com aquela que sofre de uma alteração 
permanente nos olhos ou nas vias de condução do impulso visual, causando uma 
diminuição da capacidade de visão, o que constitui um obstáculo para o seu 
desenvolvimento normal, necessitando por isso de uma atenção particular para as 
suas necessidades especiais. 
Na deficiência visual podem distinguir-se dois grupos: 
 Deficiência visual, de visão subnormal, de baixa visão: inclui as pessoas que, 
apesar de uma redução considerável da sua capacidade visual, possuem resíduos que 
possibilitam ler e escrever com tinta, de forma habitual; 
  Cegos ou invisuais: pessoas que não têm nenhum resíduo visual ou que, tendo-o, 
apenas possibilita orientar-se em direção à luz, perceber volumes, cores e ler grandes 
títulos, mas não permite o uso habitual da leitura/escrita, mesmo a negro. 
 
A ação educativa dirigida a estas crianças deve contar com a aplicação de estratégias 
ou técnicas específicas para a estimulação visual, orientação e mobilidade, aquisição 
de capacidades para atividades da vida diária, para a leitura, escrita e cálculo, com 
materiais específicos e adaptados, com a utilização de auxiliares que permitam a 
ampliação da imagem visual e com o reforço em determinadas áreas do currículo, 
quando for necessário. Tudo será sempre feito em condições apropriadas de 
iluminação e, sobretudo, deverá contar com uma intervenção precoce iniciada o mais 
cedo possível. 
Algumas das estratégias a utilizar com estes alunos são: 
 Incentivar a estabelecer relações no meio escolar, a ganhar autoconfiança e a ser 
autónoma, passando a ter o “horizonte ao alcance da mão”; 
 Incentivar a exercitar os seus outros sentidos, realizando aprendizagens 
multissensoriais; 
 Os alunos com baixa visão deverão sentar-se nas filas da frente da sala de aulas; os 
professores deverão providenciar materiais educativos de cores contrastantes 
entre si e com caracteres de tamanho aumentado, adequado ao caso do aluno. 
Lidar com Dificuldades Educativas Especiais no Ensino da Economia numa Turma de 10.ºano de Escolaridade 
 
- 25 - 
 
Por outro lado, para Santos (2007, p. 45) as dificuldades emocionais são os 
movimentos corporais, e em particular os gestos que, na opinião de muitos 
geneticistas, organizam e desenvolvem a atividade psíquica. Caracterizam-se por 
reações psíquicas e físicas negativas face a determinada circunstância ou objeto, 
impedindo a inclusão de crianças, jovens e adultos na sociedade. Podem ser 
classificadas a dois níveis: intrínsecas (estrutura emocional ou personalidade) e 
extrínsecas (vivências sociais e familiares). Os fatores de risco podem estar na pessoa, 
na família e no ambiente. 
O professor deverá ter em consideração um conjunto de medidas a tomar: 
 Identificar o problema e sua origem; 
 Identificar fatores de risco e proteção; 
 Modificação de estratégias individuais. 
 
Na maioria dos casos não são as falhas do ponto de vista cognitivo, mas sim ausência 
de um bem-estar emocional que cria a indisponibilidade interior para manter vivo o 
desejo de conhecer e o prazer de aprender. Estas crianças estão preocupadas com 
outras coisas que as perturbam, logo não existe espaço para mais nada e o conteúdo 
das aprendizagens pode despertar emoções difíceis de viver. 
Assim, compete ao professor incentivar a aprendizagem através da criatividade; do 
ensino personalizado; analisar o contexto da criança (estado de espírito, família); 
conhecer os “sonhos” das crianças e motivá-las e realizar trabalhos de grupo ou pares 
onde exista socialização. 
Para dar continuidade ao objetivo primordial da forma de lidar com as dificuldades 
educativas especiais no ensino da economia numa turma de 10.º ano de escolaridade 
optou-se pelo recurso ao método expositivo inicialmente, seguindo-se posteriormente 
a aprendizagem colaborativa, em que o aluno como um sujeito ativo e participante do 
processo de aprendizagem, interagiu com os outros colegas e professor, assimilando 
conceitos e informações, construindo o conhecimento.  
A aprendizagem colaborativa pressupõe a existência de dois tipos de conhecimento: o 
que está disponível nos manuais e o que é construído socialmente, pela interação com 
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outros indivíduos. É uma técnica com a qual os estudantes se ajudam no processo de 
aprendizagem, atuando como parceiros entre si e com o professor. 
Este método teve como finalidade a modificação, pelo menos em parte, das relações 
que se estabeleceram entre o professor e os alunos e entre os próprios alunos, tendo 
sido direcionada para o desenvolvimento de atividades em sala de aula. Por outro lado 
procurou-se desenvolver habilidades de aprendizagem, conhecimento pessoal e 
relações sociais. A aprendizagem colaborativa procura que os alunos além de 
adquirirem conhecimentos, aprendam a relacionar-se com os outros, a expressar e 
compartilhar ideias, aceitar a diversidade e a desenvolver uma interdependência 
positiva com seus pares. 
Roldão (2008, pp. 75-92) diz-nos que ensinar é a ação especializada de promover 
intencionalmente a aprendizagem de alguma e para tal a função do docente deve 
assentar numa gestão colaborativa. A estratégia deve basear-se numa organização 
sequencial e lógica do assunto/conteúdo a desenvolver; fornecer os conceitos 
associados ao tema em estudo; planificar, desenvolver materiais didáticos e avaliar. 
Segundo a mesma autora a gestão colaborativa das estratégias de ensino devem ser 
articuladas ao nível do conselho de turma, ao nível do conselho de docentes e ao nível 
dos departamentos curriculares. 
Planear ao nível da gestão do conselho de turma e ao nível da gestão do departamento 
curricular implica considerar como central o desenvolvimento da ação estratégica da 
turma, que terá como objetivo central quer a melhoria do ensino, quer as próprias 
aprendizagens curriculares.  
Para Roldão (2008, pp. 75-92) ao nível da gestão da atividade do CT o diretor de turma 
deverá decidir as linhas orientadoras da reunião através da operacionalização do 
Projeto Curricular de Turma (PCT); do Planeamento da ação ensino e as relações com o 
Departamento Curriculares (DC); Áreas Transversais; Áreas de Enriquecimento 
Curricular (AEC) e a avaliação. 
Por outro lado, ao nível da gestão da atividade do departamento curricular o 
coordenador de departamento deverá decidir as linhas orientadoras da 
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Operacionalização do PCT nas disciplinas e método de ensino; no planeamento da ação 
de ensino; nas estratégias didáticas e na sua diferenciação; na resposta às 
solicitações/problemas trazidos por elementos do DC; as relações com os CT, as ACND 
e as AEC e por fim a Avaliação.  
A gestão do currículo na e pela escola e professores tem como objetivo planear, optar, 
decidir estrategicamente, fundamentar e negociar decisões e projetos curriculares 
“reais”, articulando-os com as competências, política e socialmente identificadas no 
currículo nacional prescrito (Currículo Nacional, setembro 2001). Nas aulas lecionadas 
os conteúdos foram abordados, no entanto optei por expor matéria de diferentes 
formas, incentivando à participação, uma vez que compete ao professor conduzir a sua 
aula, desde que esteja a ser coerente com o currículo escolar. 
Em síntese, podemos salientar que o planeamento estratégico do ensino ocorre no CT 
e DC, em articulação, e ao nível da ação individual de cada professor ou grupos de 
professores que se juntam para dada tarefa. É essencial o trabalho colaborativo entre 
professores para o sucesso dos alunos.  
O trabalho colaborativo implica menos burocracia em favor de uma lógica pedagógica, 
curricular e didática. A sua eficácia depende do adequado planeamento e 
operacionalização, preparação e é suportada por materiais e leituras para se trabalhar 
em conjunto. 
Em síntese, posso afirmar que para ensinar alunos com necessidades educativas 
especiais temos de ter consciência de que estes são primeiramente alunos, e como tal 
devem receber um atendimento escolar adequado e as suas potencialidades devem 
ser desafiadas. É função do professor, juntamente com a comunidade escolar 
contribuir para a evolução destes alunos enquanto pessoas, permitindo-lhes um 
desenvolvimento pessoal, social e autónomo. 
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7. Caracterização da Escola Secundária José Saramago – Mafra 
 
(Este ponto do relatório foi realizado em par pedagógico com a colega Ana Luísa Rodrigues) 
A escola de referência é a Escola Secundária José Saramago situada em Mafra. Esta foi 
inaugurada em 01 de outubro de 1970 como uma secção do Liceu D. Pedro V, e foi 
criada para ministrar o Ensino Geral e o Ensino Complementar. 
Em 01 de janeiro de 1976, iniciou atividades como Escola Secundária de Mafra criada 
pelo Decreto-Lei n.º 260-B/75, de 26 de maio. Devido a ser a única escola secundária 
do concelho de Mafra, e devido ao aumento acelerado da população escolar, as suas 
instalações em breve se tornaram exíguas, sofrendo uma acentuada deterioração. 
Passados 14 anos, foi inaugurado o atual espaço da Escola Secundária, a 19 de outubro 
de 1990. 
Em 30 de outubro de 1998, a Escola Secundária de Mafra assumiu como patrono o 
escritor José Saramago. Após o escritor ter sido galardoado com o Prémio Nobel da 
Literatura, o Ministério da Educação, através do Despacho n.º 20060/98 (2.ª série), 
determinou que a Escola Secundária de Mafra se passasse a denominar Escola 
Secundária José Saramago. 
O Concelho de Mafra está situado na orla ocidental do país, fazendo fronteira com os 
concelhos de Torres Vedras, Sobral de Monte Agraço, Arruda dos Vinhos, Loures e 
Sintra e divide-se em dezassete freguesias. Os Censos 2011 confirmaram Mafra como o 
concelho que mais cresceu em termos percentuais, na última década, na Área 
Metropolitana de Lisboa. Ao todo, Mafra ganhou mais de 22 mil habitantes desde os 
Censos de 2001, o que se traduz num aumento de 41,2% da população (de 54 358 para 
76 749 residentes). 
Recentemente a escola foi alvo de intervenção de remodelação pela Parque Escolar, 
que tem como objeto o planeamento, gestão, desenvolvimento e execução do 
programa de modernização da rede pública de escolas secundárias e outras afetas ao 
Ministério da Educação, aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 
1/2007, de 6 de dezembro de 2006. Com esta intervenção da Parque Escolar foi 
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aumentada a área coberta e as condições dos diferentes espaços. Assim, a escola 
ocupa uma área total de 32 943 m2 e é formada atualmente por sete pavilhões 
construídos em diferentes níveis e ligados entre si por lanços de escadas e corredores 
abertos. A área construída está enquadrada por um espaço verde e distingue-se como 
o único estabelecimento público de Ensino Secundário em todo o concelho de Mafra, 
dentro do qual se consideram, do ponto de vista urbano, três núcleos principais: 
Ericeira, Malveira e Mafra, que possuíam em 2001, um número de habitantes igual a   
6 577, 4 423 e 11 229, respetivamente, com um total de população residente no 
concelho de 54 285. 
Todas as salas de aula estão equipadas com computadores e projetores e algumas com 
quadros interativos. Dentre os espaços existentes na escola, além das salas de aula, no 
total de 34, destacam-se 6 laboratórios (2 de Química, 2 de Biologia e Geologia, 1 de 
Física e 1 polivalente), 4 salas de Desenho, 4 salas e 1 oficina TIC, 1 sala multimédia, 1 
sala de fotografia, 1 sala de rádio/jornal, 1 gabinete do Serviço de Psicologia e 
Orientação, 1 gabinete para o Serviço de Educação Especial, 1 gabinete médico, 1 
gabinete de apoio ao aluno, salas de trabalho para os docentes dos departamentos 
curriculares, dois auditórios com capacidade para 90 e 250 pessoas e uma biblioteca 
também equipada com computadores para uso da comunidade escolar.  
Existem rampas bem como um elevador para facilitar o acesso aos espaços da escola 
para pessoas com mobilidade reduzida. De acordo com os dados recolhidos no início 
do ano letivo 2011/2012, a tendência para a estabilidade no corpo docente é notória, 
pois verifica-se um número bastante significativo de professores afetos ao quadro da 
Escola. Dos 159 professores em funções na Escola, 79,2% pertencem ao quadro, 8,2% 
são professores do quadro de zona pedagógica e 12,6% são professores contratados. 
Esta estabilidade do corpo docente favorece a continuidade do trabalho numa 
perspetiva de médio e longo prazo e o desenvolvimento de projetos com mais 
consistência. Do total de docentes, 104 (67%) são do sexo feminino e 118 (74%) têm 
idade igual ou superior a 40 anos. Verifica-se um envelhecimento progressivo da classe 
docente. 
Lidar com Dificuldades Educativas Especiais no Ensino da Economia numa Turma de 10.ºano de Escolaridade 
 
- 30 - 
 
No ano letivo 2011/2012, e na sequência da preocupação em dar resposta às 
necessidades e expectativas dos alunos e da comunidade envolvente, a Escola oferece 
várias modalidades para o ensino diurno e para o ensino de adultos.  
No que respeita ao ensino diurno, disponibilizam-se duas vias de frequência e 
conclusão do ensino secundário: cursos científico-humanísticos e cursos profissionais, 
abrangendo áreas de estudo diversificadas. No caso dos cursos profissionais, procura-
se adaptar a oferta curricular às características do meio e do tecido empresarial do 
concelho, de forma a facilitar a empregabilidade, estando por isso a oferta sujeita a 
uma maior flutuação.  
Deste modo, a Escola disponibiliza a seguinte oferta curricular distribuída pelo número 
de alunos por curso em 2011/12:  
Tabela 1: Cursos e Alunos da Escola José Saramago, de Mafra 
Cursos 10º 
 Ano 
11º 
Ano 
12º 
Ano 
Total 
Cursos Científico-Humanísticos 379 404 350 1133 
Ciências e Tecnologias 195 181 186 562 
Artes Visuais 31 53 38 122 
Ciências Socioeconómicas 42 56 51 149 
Línguas e Humanidades 111 114 114 114 
Cursos profissionais 120 60 54 234 
Técnico de Apoio à Infância 22 15 12 49 
Técnico de Gestão 14 --- 13 27 
Técnico de Gestão de Programação de Sistemas Informáticos 19 25 17 61 
Técnico de Turismo 26 20 12 58 
Técnico Apoio Gestão Desportiva 39 --- --- 39 
Curso Tecnológico de Desporto ---- 20 13 33 
Total 499 484 417 1400 
Fonte: Adaptado de Projeto Educativo 2011-2014 da Escola Secundária José Saramago, em Mafra 
A Escola tem ido ao encontro das necessidades de educação e formação de adultos, 
oferecendo também, neste momento, cursos de educação e formação de adultos (EFA) 
de nível básico e de nível secundário e formações modulares certificadas (FMC), 
constituídas por unidades de formação de curta duração (UFCD), estando esta oferta 
dependente das diretivas do Ministério da Educação. 
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Dando resposta ao crescente número de cidadãos residentes não falantes de 
Português como língua materna, a Escola é a única instituição do concelho onde é 
lecionado o curso de Português Para Todos2. 
O Projeto Educativo 2011-2014 assenta, essencialmente, nas orientações de política 
educativa constantes do Programa Educação 2015, nas conclusões resultantes dos 
processos de avaliação externa e de autoavaliação de que foi objeto a Escola 
Secundária José Saramago durante a vigência do Projeto Educativo anterior, bem 
como do relatório final de execução deste. Presidiram também à elaboração do 
Projeto Educativo valores inalienáveis que devem nortear a formação integral dos 
jovens como o respeito mútuo, a tolerância e a aceitação da diferença. Assim, o 
projeto educativo pretende elevar as competências básicas dos alunos portugueses e 
assegurar o cumprimento da escolaridade obrigatória de doze anos, melhorando os 
resultados nas provas de exames nacionais e reduzindo as taxas de repetência e as 
desistências, o que determinou a definição dos seguintes princípios estruturantes: 
A) Melhorar o sucesso escolar; 
B) Promover a formação integral dos alunos; 
C) Melhorar o funcionamento dos órgãos, das estruturas e dos serviços; e 
D) Aumentar o envolvimento de todos os elementos da comunidade educativa. 
Para fazer face a estes objetivos foram definidas várias estratégias de atuação, das 
quais destaco, em termos pedagógicos, as seguintes: generalização da avaliação 
diagnóstica; realização de reuniões por áreas disciplinares sobre planeamento e 
avaliação; adoção de instrumentos de avaliação diversificados; recurso a metodologias 
ativas em sala de aula; realização de atividades de caráter interdisciplinar; otimização 
da utilização dos recursos informáticos; promoção da utilização do Centro de Recursos 
Virtual; diversificação dos equipamentos técnico-pedagógicos; realização de visitas de 
estudo em território nacional e estrangeiro, palestras, colóquios, sessões de 
esclarecimento e outras; cooperação e diálogo com todos os Docentes da Escola; 
                                                             
2 Curso português certificado para imigrantes que não falam português. Este curso habilita para o acesso à nacionalidade, à 
autorização de residência permanente e/ou ao estatuto de residente de longa duração. 
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dinamização de atividades de complemento e/ou enriquecimento curricular e 
realização de atividades de promoção da cidadania, da responsabilidade cívica e 
profissional, aceitação da diferença entre culturas. 
Em suma, podemos afirmar que estamos perante uma escola adaptada às 
necessidades do meio envolvente, oferecendo uma oferta formativa nesse sentido. 
Tem excelentes infraestruturas e disponibiliza várias formações e cursos em diversas 
áreas, o que se torna uma vantagem competitiva. O projeto educativo da escola está 
direcionado para satisfação de toda a comunidade educativa, privilegiando o elo pais, 
alunos e professores. 
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8. O Ensino Secundário e a Disciplina de Economia 
 
Azevedo (2000, p. 29) sustenta que a oferta da educação secundária se destina ao 
grupo etário dos 16 aos 19 anos, sendo este organizado em três segmentos principais: 
o escolar, o dual e o não formal. O escolar compreende as instituições que oferecem 
cursos estruturados em três percursos: o académico; o técnico e o profissional; o setor 
dual corresponde a uma oferta de formação profissional que decorre ao mesmo tempo 
em centro de ensino-formação e o setor não formal compreende uma panóplia de 
programas de formação e de formação-emprego, desenvolvidos com a intervenção do 
estado e das empresas. 
No entanto, hoje, praticamente em todos os países europeus, encontramos os três 
modelos dominantes, mas de país para país, difere a relevância de cada modelo, fruto 
também de tradições históricas diversas e de uma grande variedade de políticas 
nacionais de desenvolvimento e de políticas educativas. 
Pacheco (2001, pp. 80-81) diz-nos que o ensino secundário apesar da sua estrutura 
homogénea a nível nacional, tem um currículo diversificado pois responde a uma 
finalidade de determinação. No caso concreto deste relatório estamos perante uma 
turma que está subdividida em duas, em que os alunos a quem lecionei as aulas, de 
uma forma geral, constituem um grupo coeso. O ensino da economia baseia-se, 
segundo González (2001, p. 113), em cinco fases distintas; sendo a primeira fase a 
seleção de problemas económicos; a segunda as hipóteses de trabalho, a terceira a 
planificação do projeto de trabalho; a quarta o desenvolvimento do processo 
investigativo e por fim a metacognição. Assim, a função dos interesses dos alunos as 
necessidades curriculares detetadas pelo docente podem ser ampliadas, revistas e 
adaptadas ao contexto educativo. 
A disciplina de Economia A do Curso Científico-Humanístico de Ciências 
Socioeconómicas da Componente de Formação Específica tem uma carga horária 
semanal de 4,5 horas. A turma lecionada teve a disciplina às quartas-feiras (14:25 às 
15:55), às quintas-feiras (10:15 às 11:45) e às sextas-feiras (8:30 às 10:00). 
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No programa de Economia A (2001, p. 4) a iniciação ao estudo da Economia é hoje, no 
início do século XXI, indispensável à formação geral do cidadão português e da União 
Europeia, qualquer que seja o percurso académico que este venha a seguir. 
De facto, a iniciação ao estudo da Economia permite: 
 A aquisição de instrumentos fundamentais para o entendimento da dimensão 
económica da realidade social. 
 A descodificação e a sistematização da terminologia económica, hoje de uso 
corrente, sobretudo nos meios de comunicação social. 
 O desenvolvimento da capacidade de intervenção construtiva num mundo em 
mudança acelerada e cada vez mais global, mas onde as decisões a tomar são, 
quase sempre, nacionais e, muitas vezes, de natureza ou com implicações 
económicas. 
Silva (2001, p. 4) diz-nos que com o programa de Economia A “pretende-se que o 
aluno construa ou reconstrua os seus saberes, com rigor e, simultaneamente, se 
familiarize com métodos de trabalho intelectual que lhe serão indispensáveis ao longo 
de seu percurso académico. O programa da disciplina permite também reflexões sobre 
problemas da atualidade portuguesa, europeia e mesmo mundial que, porventura, 
nenhuma outra, no atual desenho curricular do ensino secundário, propicia. Esta 
reflexão, baseada em conhecimentos e dados científicos, poderá ser enriquecida pelo 
confronto dos factos com o acervo dos Direitos Humanos – valores de referência 
universal que se pretendem transversais à diversidade cultural que caracteriza e 
enriquece o mundo em que vivemos.” 
Considera-se que o ensino da economia deve ser dinâmico e ter a função de despertar 
a curiosidade nos alunos por temas relacionados com a vida quotidiana. Todos os 
alunos a quem foram lecionadas aulas por mim escolheram a opção de economia, o 
que demonstra que têm uma relação positiva com a matemática e a economia.   
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9. Caracterização da Turma do 10.ºG  2011/2012 
 
A turma de referência deste trabalho é uma turma de 10.º ano com treze alunos do 
Curso Científico-Humanístico de Ciências Socioeconómicas (10.ºG1), e quinze alunos 
do Curso Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias (10.ºG2) constituída no total 
por vinte e oito  alunos, treze do sexo feminino e quinze do sexo masculino, cuja média 
geral de idades é de dezasseis anos. Relativamente à turma G1, a média de idades é de 
14,7 anos. Os alunos têm proveniências de Mafra e de outras localidades dos 
arredores de Mafra. 
Existem quatro alunos que têm origem no Colégio Miramar, na Ericeira, um aluno vem 
do Colégio Santo André, na Venda do Pinheiro, ambos os colégios do Grupo GPS  
Educação e Formação, que são escolas de foro privado e dois alunos vêm do 
Agrupamento de Escolas de Mafra. Do Agrupamento de Escolas Professor Armando de 
Lucena da Malveira são originários três alunos, sendo uma residente no Centro Social 
de São Silvestre, no Gradil. 
Na disciplina de Economia A foi realizado um teste diagnóstico sobre as conceitos base 
de economia e apuraram-se os seguintes resultados: 
 Não se verificaram notas negativas; 
 Melhor classificação foi de 17,7 valores e mais baixa foi de 12 valores; 
 A classificação média neste teste diagnóstico foi de 14,7 valores. 
Nas primeiras aulas lecionadas, os alunos mostraram-se empenhados e concentrados, 
no entanto dois dos alunos da turma revelaram algumas dificuldades de concentração 
e pareciam estar ainda em busca do caminho (área) e objetivos a seguir. 
Quanto ao horário da turma, verifica-se a distribuição por dois turnos, o da manhã e o 
da tarde, e a existência de duas tardes livres. Foram eleitos o delegado e o 
subdelegado de turma. De acordo com o questionário realizado aos alunos da turma 
G1, estes demonstraram gostar da escola porque consideram que esta proporciona 
oportunidades a vários níveis, nomeadamente atividades extracurriculares e desporto 
escolar, permite socializar, tem boas instalações e bom ambiente. Também referiram 
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que os conteúdos ensinados são importantes e que os professores têm uma relação 
próxima com os alunos, o que os ajuda a ultrapassar as dificuldades sentidas. 
A maioria dos alunos estuda diariamente em casa e sozinha, entre 30 a 90 minutos e 
apenas dois referiram estudar só antes dos testes. Cinco alunos têm apoio no estudo. 
As disciplinas favoritas dos alunos são a economia, a matemática e a educação física, e 
a menos apreciada é a filosofia. Afirmam que preferem a disciplina de economia por 
gostarem da matéria e porque prepara e ensina sobre a realidade. A maioria dos 
alunos tem como passatempos favoritos ver filmes, conversar, explorar a internet e 
ouvir música. 
Quanto às aulas, os alunos preferem aquelas onde se recorre ao uso das novas 
tecnologias e as que permitem fazer trabalhos em grupo, tendo também referido que 
lhes agradam os professores terem em conta os seus interesses. Consideram que as 
matérias que estão a aprender este ano são interessantes e lhes são úteis para 
compreender melhor a realidade. 
Quanto às disciplinas onde revelam mais dificuldade, os alunos afirmam que acontece 
especialmente naquelas em que não conseguem ter tanto interesse na matéria, o que 
se reflete nos resultados. É de salientar que a maioria dos alunos quer frequentar o 
ensino superior, tendo referido como profissão desejada serem gestores/empresários 
(8), escritores (3) e jornalistas (2). 
Relativamente aos encarregados de educação, todos exercem uma profissão e 
demonstram ser conhecedores da vida escolar dos seus educandos, têm por hábitos 
ver as fichas de trabalho, assinar os testes e dialogar sobre o dia-a-dia na escola. 
No final do primeiro período letivo, todos os alunos obtiveram aproveitamento na 
disciplina de Economia, sendo a nota mais baixa de 11 valores, a mais alta de 19 
valores e a média de 13,8 valores. Entre o final do primeiro período letivo e o início do 
segundo, entraram entretanto na turma G1, mais três alunos, vindos da outra parte da 
turma G2, que não foram avaliados na disciplina de Economia. 
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Relativamente aos três novos alunos que entraram na turma, a sua integração foi 
natural na medida em que já se conheciam e pertenciam à turma nas disciplinas 
comuns. A avaliação diagnóstica realizada foi positiva. Apenas é de salientar um dos 
alunos apresentando baixa visão. O aluno com problemas de visão é pouco 
participativo, revelando falta de confiança ou autoestima. Em relação ao 
comportamento é conversador e demonstra dificuldades sobretudo ao nível da 
sistematização da informação e síntese escrita. É muito desmotivado, e a sua posição 
na cadeira/mesa nem sempre é a mais adequada. 
Assim, posso concluir que estive perante um grupo de alunos passível de constituir 
uma comunidade de aprendizagem produtiva. E, de acordo com o objetivo principal do 
trabalho, apresentam-se em seguida os alunos com necessidades educativas especiais. 
A situação do aluno A foi acompanhada pelo professor de ensino especial tendo-se 
diagnosticado que apresenta dificuldade em ler, por falta de visão, sendo pouco 
participativo nas aulas, com falta de confiança e/ou baixa autoestima. 
O aluno não sabia/tinha objetivos enquanto estudante. Em relação ao comportamento 
foi caracterizado como conversador distraindo-se facilmente. Demonstrou dificuldades 
sobretudo ao nível da sistematização da informação e síntese escrita, estava sempre 
muito desmotivado, e a sua posição na cadeira/mesa era inadequada. Este aluno é 
oriundo de um contexto económico desfavorecido, sendo subsidiado pelo SASE 
(Serviço de Ação Social Escolar). 
A aluna B tem uma situação económico-social diferente dos restantes elementos da 
turma e vive no Lar de Infância e Juventude da Casa Mãe do Gradil. De acordo com a 
Lei de Proteção de Crianças e Jovens em perigo, (Lei 147/99, de 1 de Setembro), “a 
medida de acolhimento em instituição, consiste na colocação da criança ou jovem aos 
cuidados de uma entidade que disponha de instalações e equipamento de 
acolhimento permanente e de uma equipa técnica que lhes garantam os cuidados 
adequados às suas necessidades e lhes proporcionem condições que permitam a sua 
educação, bem-estar e desenvolvimento integral”. 
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O Lar de Infância e Juventude (LIJ) da Casa Mãe do Gradil é uma das modalidades 
possíveis de acolhimento institucional, que pode ser de curta duração (CAT – Casa de 
Acolhimento Temporário), ou de longa duração (Lar de Infância e Juventude), o que 
significa que as crianças permanecem institucionalizadas, por um período superior a 
seis meses. No caso da aluna a modalidade é a CAT3. 
A aluna tem algumas dificuldades de aprendizagem, estava, normalmente, em silêncio, 
pouco intervinha nas aulas e costumava estar sozinha. Nas poucas vezes em que 
estava acompanhada, era sempre por uma aluna de outra turma, demonstrando 
alguns problemas de socialização relativamente à sua turma. 
Os restantes elementos da turma são alunos com o contexto económico-social estável, 
vivem na grande maioria com ambos os pais. De referir que pertencem a clubes, 
associações desportivas e/ou fazem parte do desporto escolar, o que demonstra que 
pertencem a vários grupos de distintos. O relacionamento entre estes alunos foi 
sempre positivo, existiu espírito de entreajuda e muitos dos alunos faziam parte dos 
mesmos grupos de amigos, fora do contexto escolar. 
Em suma, estes dois casos distintos de necessidades educativas especiais referidos 
anteriormente, são claramente diferentes dos restantes elementos da turma. Os 
alunos são provenientes de contextos económico-sociais diferentes, com situações 
distintas o que os tornou mais frágeis e talvez mais introvertidos, recatados e 
inseguros. No entanto os restantes elementos da turma nunca os colocaram de parte, 
nem os excluíram de qualquer atividade proposta, o que se tornou imprescindível para 
a implementação das estratégias presentes neste relatório. 
  
                                                             
3 Fonte: http://www.casamae.org/?page_id=81 
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10. Planificação de Médio Prazo 
 
A unidade didática selecionada para a planificação de médio prazo foi a 4 – Comércio e 
Moeda, que se insere no programa da disciplina de Economia A, no 10.º ano, do Curso 
Científico-Humanístico de Ciências Socioeconómicas. Segundo Silva (2002, p. 13) este 
tema incide sobre aspetos essenciais para a compreensão da atividade económica das 
sociedades, fornecendo um conjunto de instrumentos de análise económica 
fundamental para entender a realidade económica e para qualquer prosseguimento de 
estudos nesta área. 
De facto, com o desenvolvimento desta unidade pretende-se que os alunos 
compreendam como é que os bens produzidos são disponibilizados aos consumidores 
através da distribuição e do comércio. Contudo, esses bens e serviços têm um preço, o 
que implica que os consumidores, para os comprarem, tenham de utilizar moeda. A 
moeda, por sua vez, desempenha outras funções e tem evoluído ao longo do tempo, 
refletindo a evolução tecnológica dos meios de pagamento e acentuando a sua 
desmaterialização. Foi também estudada a evolução da moeda portuguesa até ao 
euro, atual moeda em circulação, bem como o preço de um bem e a inflação, quer em 
Portugal, quer na União Europeia. 
Assim, de acordo com o programa de Economia A e com os objetivos que se 
procuraram atingir é de salientar a importância do currículo como fundamento para a 
elaboração da planificação. Segundo Pacheco (2001, pp. 16-17) nas primeiras 
definições de currículo propostas constata-se que correspondem a um plano de 
estudos, ou a um programa muito estruturado e organizado na base de objetivos, 
conteúdos e atividades de acordo com a natureza das disciplinas. Decorre daqui a 
importância do currículo representar algo muito planificado e que foi depois 
implementado na base do cumprimento das intenções previstas. Os objetivos, que 
expressam a antecipação de resultados, e os conteúdos a ensinar são, assim, aspetos 
fundamentais para a definição do que é o currículo. O autor defende também que o 
currículo apresenta-se não como um plano totalmente previsto, mas como um todo 
organizado em função de questões previamente planificadas, do contexto em que 
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ocorre e dos saberes, atitudes, valores, crenças que os intervenientes trazem consigo, 
com a valorização das experiências e dos processos de aprendizagem. 
Para Abrantes (2000, p. 10) a nova visão do currículo pressupõe que o papel da escola 
e dos professores não se situa essencialmente no terreno de execução, mas sim no de 
decisão e da organização. A gestão curricular por parte da escola processa-se a nível da 
própria escola, da turma e do professor. 
Januário (1988, pp. 127-130) numa proposta de análise dos programas distingue entre 
critérios de natureza institucional e de natureza metodológica. Nos primeiros refere 
axiologia (princípios educacionais), a articulação vertical (sequência diacrónica), a 
relevância e a exequibilidade (adaptação ao contexto real de ensino e suas condições), 
a integração disciplinar (articulação horizontal) e a estratégia de elaboração; nos 
segundos salienta a natureza do programa (tipo de programa e forma como é 
apresentado), a estrutura (elementos nucleares), o grau de explicitação das instruções 
(justificação das opções), a coerência interna (princípio da não-contradição entre os 
elementos nucleares do programa) e a sistemática apresentação do conteúdo (forma 
de organização da matéria). 
As funções do programa são extremamente diversas e variam de acordo com o modelo 
curricular onde se inclui o papel que é atribuído ao professor. No seu conjunto o 
programa torna-se num referencial para os professores, encarregados de educação, 
alunos, autoridades escolares e sistema educativo. 
Silva (2002, p. 4) diz-nos que a lecionação de uma disciplina de Economia a nível do 
ensino secundário, sem que exista qualquer outra que lhe seja introdutória a nível do 
ensino básico, implica uma dupla função – a de iniciação a uma nova perspetiva 
científica e a de motivação para a eventual continuação de estudos nesta área. Para 
além disso, a disciplina de Economia é uma disciplina privilegiada no contributo que 
pode dar para a formação adequada do aluno finalista do ensino secundário, 
nomeadamente no domínio do conhecimento e da compreensão do mundo 
contemporâneo e dos seus principais problemas. 
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Assim, são finalidades da disciplina de Economia A: 
 Perspetivar a Economia no conjunto das Ciências Sociais. 
 Fornecer conceitos básicos da Ciência Económica. 
 Promover a compreensão dos factos de natureza económica, integrando-os no seu 
contexto social mais amplo. 
 Fomentar a articulação de conhecimentos sobre a realidade social. 
 Contribuir para a compreensão de grandes problemas do mundo atual, a 
diferentes níveis de análise. 
 Promover o rigor científico e o desenvolvimento do raciocínio, do espírito crítico e 
da capacidade de intervenção, nomeadamente na resolução de problemas. 
 Contribuir para melhorar o domínio escrito e oral da língua portuguesa. 
 Desenvolver técnicas de trabalho intelectual, nomeadamente no domínio da 
pesquisa, do tratamento e da apresentação da informação. 
 Promover a utilização das novas tecnologias da informação. 
 Desenvolver a capacidade de trabalho individual e em grupo. 
 Fomentar a interiorização de valores de tolerância, respeito pelas diferenças, 
democracia e justiça social, solidariedade e cooperação. 
 Fomentar atitudes de não discriminação, favoráveis à promoção da igualdade de 
oportunidades para todos. 
 Contribuir para a formação do cidadão, educando para a cidadania, para a 
mudança e para o desenvolvimento, no respeito pelos Direitos Humanos. 
 
Do acima exposto, segundo Silva (2002, p. 5) resultam os seguintes objetivos para os 
alunos da disciplina de Economia A do Curso Geral de Ciências Socioeconómicas, no 
âmbito dos conhecimentos e das competências e atitudes: 
 
I – No domínio dos conhecimentos 
 Compreender a perspetiva da Ciência Económica na análise dos fenómenos sociais. 
 Integrar os fenómenos económicos no contexto dos fenómenos sociais. 
 Compreender conceitos económicos fundamentais. 
 Utilizar corretamente a terminologia económica. 
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 Compreender normas básicas da contabilização da atividade económica das 
sociedades. 
 Compreender aspetos relevantes da organização económica das sociedades. 
 Conhecer aspetos relevantes das economias portuguesa e da União Europeia. 
 
II – No domínio das competências e das atitudes 
 Desenvolver hábitos e métodos de estudo. 
 Desenvolver competências no domínio do “aprender a aprender”. 
 Desenvolver o gosto pela pesquisa. 
 Desenvolver capacidades de compreensão e de expressão oral e escrita. 
 Pesquisar informação em diferentes fontes, nomeadamente com a utilização das 
novas tecnologias da informação. 
 Analisar documentos de diversos tipos – textos de autor, notícias da imprensa, 
dados estatísticos, documentos audiovisuais. 
 Interpretar quadros e gráficos. 
 Elaborar sínteses de conteúdo de documentação analisada. 
 Utilizar técnicas de representação da realidade como esquemas-síntese, quadros 
de dados e gráficos. 
 Fazer comunicações orais com apoio de suportes diversificados de apresentação de 
informação. 
 Estruturar respostas escritas com correção formal e de conteúdo. 
 Desenvolver o espírito crítico. 
 Desenvolver a capacidade de discutir ideias, de as fundamentar corretamente e de 
atender às ideias dos outros. 
 Desenvolver o espírito de tolerância, de respeito pela diferença e de cooperação. 
 Desenvolver o espírito criativo e de abertura à inovação. 
 Desenvolver a capacidade de intervir de forma construtiva. 
 
Planificar em educação é o processo de estruturar o trabalho educativo tendo em 
conta o conhecimento psicopedagógico do aluno e da sua inserção socioeconómica; os 
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conteúdos; os objetivos a alcançar e/ou competências a desempenhar, os meios e 
materiais disponíveis; o tempo de que se dispõe e o processo de avaliação. 
De acordo com Rodriguez (2007, pp. 61-62) existem três metodologias diferentes que 
se podem utilizar no ensino das ciências socioeconómicas. A metodologia tipo um 
centra-se essencialmente no método expositivo, onde se trabalham os conceitos 
através de uma técnica centrada no indivíduo. Esta metodologia é composta por 
quatro fases: exposição da informação por parte do docente; estudo (aprendizagem); 
exposição e avaliação. A metodologia tipo dois subdivide-se em quatro fases: 
aparecimento do conflito cognitivo; análise de conhecimentos prévios (em que o aluno 
é questionado sobre o tema a ser debatido); apresentação dos conteúdos e síntese 
esquemática dos conceitos aprendidos. Por fim, na metodologia tipo três o autor 
ordena-a da seguinte forma: apresentação do problema; diálogo e troca de opiniões; 
procura de soluções; exposição do conceito; generalização e aplicação; exercícios e por 
fim a avaliação. 
Assim, e tendo em conta os objetivos do trabalho coadjuvados com os objetivos 
propostos no programa de economia A, relativamente à planificação de longo prazo, 
optou-se pela utilização da metodologia três. 
De acordo com a planificação de médio prazo4 esta teve como objetivos principais a 
análise do papal da moeda na economia e a compreensão dos fatores que influenciam 
o preço, coadunados com o desenvolvimento de atitudes pró-ativas e escolhas 
informadas com base nos fatores que influenciam o preço. 
Relativamente às práticas pedagógicas, basearam-se no desenvolvimento da 
capacidade de discutir ideias, de as fundamentar corretamente e de atender às ideias 
dos outros, no desenvolvimento do espírito de tolerância, de respeito pela diferença e 
de cooperação, através do recurso à participação dos alunos, utilizando técnicas 
individuais, apresentando uma situação problema; propondo atividades ao aluno, 
solicitando a leitura de textos do manual ou artigos selecionados por mim para a aula, 
análise de pré-conhecimentos, através da técnica individual – recurso à interrogação 
                                                             
4 Ver anexo 2. 
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diálogo; técnica individual expositiva através do recurso a exemplos práticos e atuais 
para uma melhor aquisição/assimilação de conhecimentos; partilha de experiências 
vivenciadas pelos alunos. Foram privilegiados os métodos expositivo e interrogativo, 
onde os alunos puderam partilhar as suas opiniões, ouvir as dos colegas permitindo 
uma aprendizagem com base na técnica de grupo, através da partilha de experiências. 
Na área da organização, gestão e disciplina na sala de aula os professores podem 
realçar uma atitude de preocupação e valorização dos seus alunos. De salientar que 
também é importante acomodar as crianças com necessidades especiais e respeitar as 
diferenças culturais dentro dos limites da manutenção de expetativas elevadas e da 
promoção do respeito e aceitação entre seres diferentes, promovendo sentimentos de 
confiança e respeito mútuos. Todas as aulas lecionadas tiveram como base os 
princípios apresentados, onde foi fomentado o espírito crítico através da partilha de 
conceitos e troca de experiências passadas. 
De acordo com o objetivo do trabalho, os recursos utilizados foram o computador; 
projetor; quadro branco; quadro de giz; manual da disciplina; filmes sobre os temas a 
abordar; guiões sobre os mesmos; fichas de trabalho; internet; livros da biblioteca 
sobre os temas em estudo. 
Quanto à avaliação, esta deve ter um carácter processual e contínuo, que permite 
estar presente em todo o tipo de atividades e não apenas em situações pontuais. 
Neste sentido, em todas as aulas lecionadas foram efetuados registos de avaliação, 
através de uma grelha. Segundo González (2001, p. 140) a avaliação deve ser, 
primordialmente, um processo qualitativo e explicativo que permita entender e 
valorizar todos os participantes. O modelo de avaliação proposto baseia-se em três 
fases: avaliação diagnóstica; avaliação de processo e avaliação final. Para o autor este 
processo de avaliação tem uma dupla função, ou seja, por um lado serve como 
instrumento de investigação na medida em que informa sobre a evolução desde a 
planificação inicial e as estratégias seguidas e por outro, informa o aluno das evoluções 
conseguidas. 
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Em síntese, podemos verificar que as metodologias apesentadas assentaram no 
objetivo de atenuar as diferenças existentes entre os jovens com necessidades 
educativas especiais dos sem, promovendo a aprendizagem e a procura pelo 
conhecimento, respeitando as diferenças dentro dos limites da manutenção de 
expetativas, promovendo a confiança e respeito mútuos. 
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11. Planificação de Curto Prazo 
 
A planificação de curto prazo consistiu na organização e devido planeamento das aulas 
a lecionar nas seguintes subunidades curriculares: 4.2 - A Evolução da Moeda – formas 
e funções; 4.3 – A Nova Moeda Portuguesa – o euro; 4.4 – O Preço de Um Bem – noção 
e componentes; 4.5 – A Inflação – noção e medida e 4.6 – A Inflação em Portugal e na 
União Europeia. 
Para lecionar as aulas adotou-se uma postura de questionar os alunos, em que a 
aprendizagem e a troca de ideias gerou o conhecimento. Todas as aulas foram 
pensadas e planificadas tendo em conta alguns aspetos salientados por Arends (1995, 
p. 416) relativamente ao discurso. Para o autor o discurso através da linguagem é 
central para o que se passa na sala de aula, a linguagem oral proporciona os meios 
para os alunos falarem sobre o que já conhecem e para darem sentido aos novos 
conhecimentos que são adquiridos. Um dos aspetos do discurso na sala de aula é a 
habilidade para promover o crescimento cognitivo e consequentemente a 
aprendizagem positiva. Através da conversação entre professores e alunos é 
favorecida a aprendizagem. Considero que este é um fator muito importante quando 
lecionamos, especialmente nesta turma, que é a primeira vez que leciono. Ao 
questionar os alunos e deixá-los participar e intervir consegui conhecê-los um pouco 
melhor e avaliar as suas expetativas em relação à disciplina. 
Segundo Arends (1995, p. 270) a exposição formal da matéria exige tempo, trabalho, 
empenho e rigor e permanece como modelo de ensino mais popular, uma vez que um 
dos objetivos da educação é a aquisição e retenção de conhecimentos. Nas últimas 
décadas, três ideias complementares têm vindo a associar-se, fornecendo 
fundamentos e a pedagogia para o modelo de ensino baseado na exposição. Estas 
ideias incluem: o conceito de estrutura do conhecimento; a psicologia da 
aprendizagem verbal significativa e o conceito de psicologia cognitiva associados à 
representação e aquisição do conhecimento. 
De acordo com Arends (2008, p. 281) existem três tarefas de planificação que são 
muito importantes: escolher os objetivos do conteúdo da exposição; determinar o 
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conhecimento prévio e as estruturas cognitivas dos alunos e selecionar organizadores 
prévios mais adequados aos procedimentos para induzir a prontidão dos alunos. 
Assim, e com base na questão principal deste trabalho “Como atenuar as diferenças 
existentes entre os alunos com e sem necessidades educativas especiais numa turma 
de 10.º ano de escolaridade, motivando-os para o ensino da disciplina de Economia A” 
procedeu-se à planificação das aulas a lecionar de acordo com a tabela 2 que se 
apresenta na página seguinte: 
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Tabela 2: Planificação Semanal das Aulas Lecionadas5  
SEMANA DATA SUMÁRIO DESENVOLVIMENTO DA AULAS 
 
8.ª 
SEMANA 
24-
02-
2012 
Aula 61 
 
A evolução da moeda: troca direta e 
troca indireta. 
Formas de moeda: moeda 
mercadoria; moeda-papel; moeda 
metálica e moeda escritural. 
 
Nesta primeira aula lecionada foi exposta a matéria 
com recurso a textos do manual, onde foi sempre 
solicitada a participação dos alunos, através de 
exemplos, ou esclarecimento de dúvidas e repetição 
de conceitos. 
 
Após a exposição de conceitos iniciais foram 
apresentados aos alunos livros sobre a temática, 
onde puderam visualizar a evolução e processo de 
fabrico da moeda desde o seu surgimento até à 
atualidade. 
 
29-
02-
2012 
Aula 62 
 
A desmaterialização da moeda.  
A nova moeda europeia – o Euro. 
O preço de um bem – noção e 
componentes.  
Exercícios 
Nesta aula recorreu-se inicialmente ao método 
expositivo sobre conceitos, com recurso à 
participação dos alunos. 
 
A aluna assinalada com dificuldades emocionais foi 
solicitada a dar assistência à docente, passando os 
diapositivos e a fazer a ligação ao site do banco de 
Portugal. 
 
O aluno com problemas de visão foi apoiado 
individualmente, bem como solicitado a participar 
diversas vezes. (o aluno nesta aula já estava sentado 
na fila central da sala de aula, na segunda fila) 
 
9.ª 
SEMANA 
01-
03-
2012 
Aula 62 
 
A inflação – noção e medida.  
Depreciação do valor da moeda e 
depreciação do poder de compra. 
Exercícios. 
 
Recorreu-se inicialmente ao método expositivo sobre 
conceitos, com recurso à participação dos alunos. 
 
O aluno com problemas de visão foi apoiado 
individualmente, bem como solicitado a participar 
diversas vezes.  
 
Foram realizados exercícios do manual, analisados e 
interpretados dados sobre Portugal, com intuito dos 
alunos emitirem a sua opinião e próprias conclusões 
após análise e discussão de ideias entre todos os 
alunos da turma. 
 
02-
03-
2012 
Aula 62 
IPC – índice de preços no 
consumidor (continuação). 
A taxa de inflação. A inflação em 
Portugal e na União Europeia. 
Análise de gráficos. 
Exercícios. 
 
Conclusão do estudo da matéria planificada, com 
resolução de exercícios para consolidação da matéria 
e esclarecimento de dúvidas. 
 
Nesta aula foi realizado no final uma síntese da 
matéria desde a subunidade 4.2 – A Evolução da 
Moeda. 
Fonte: Elaborado pela autora com base no programa de economia A e com as planificações de curto prazo 
Na primeira aula lecionada, a vinte e quatro de fevereiro, na primeira hora letiva do 
dia, dei início à aula, apresentado o sumário e explicando muito brevemente o que 
iriamos estudar. Após o sumário introduzi a matéria com recurso ao método expositivo 
com a apresentação do conceito de moeda. Os alunos foram questionados sobre o que 
                                                             
5 Ver anexos: 3; 4; 5 e 6.  
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representava a moeda e como a definiriam. Após a troca de ideias entre os alunos e 
professor foi-se aprofundando o conhecimento do conceito de acordo com o 
pretendido pelo programa de economia. 
Posteriormente, os alunos foram questionados sobre o que entendiam por troca direta 
e troca indireta, sendo posteriormente apresentadas as principais desvantagens da 
troca direta e vantagens da troca indireta. Apresentei vários exemplos sobre cada um 
destes conceitos à turma e solicitei outros por parte dos alunos. A aluna B foi, nesta 
fase da aula, incentivada a responder através de um exemplo de troca direta, ao qual 
respondeu corretamente, tendo sido atribuído um reforço positivo à aluna. Após a 
apresentação de exemplos, sintetizei os conceitos, vantagens e desvantagens de 
ambos, cumprindo assim o primeiro objetivo da planificação da aula. 
Para complementar a informação do manual os alunos foram confrontados com a 
evolução da moeda ao longo da história e com as suas funções, e para tal foram 
distribuídos na sala de aula livros sobre a moeda, o processo de fabrico da moeda 
desde o seu aparecimento até aos dias de hoje, os materiais com que eram feitas e os 
instrumentos utilizados. Os alunos ficaram motivados e atentos aos livros trazidos para 
a sala de aula e foram-lhes prestados esclarecimentos individualizados de acordo com 
as dúvidas que surgiram. O aluno A tinha algumas questões sobre os materiais 
utilizados no processo de fabrico da moeda, que questionou quando eu estava junto 
da sua mesa. 
Uma vez familiarizados com a evolução da moeda dei continuidade à aula introduzindo 
as formas da moeda cronologicamente, ou seja, moeda mercadoria; moeda metálica; 
moeda papel e moeda escritural. O primeiro conceito, moeda mercadoria, foi 
facilmente percetível, uma vez que tínhamos estado a verificar o que era a troca 
direta. Quanto à moeda metálica, os alunos compreenderam facilmente o que era, no 
entanto o conceito de cunhar a moeda, não foi de tão fácil compreensão. Para 
colmatar esta dificuldade expliquei o conceito de cunhar a moeda, mostrei imagens 
que estavam nos livros que tinha distribuído pelos alunos e quem tinha o privilégio de 
cunhar moedas. Os livros utilizados nesta aula foram do Catálogo da Coleção 
Numismática. Em relação ao conceito de moeda-papel expliquei aos alunos as três 
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fases: moeda representativa, moeda fiduciária e papel-moeda. Os conceitos foram 
repetidos algumas vezes e recorri à utilização de diversos exemplos. Por fim, a moeda 
escritural foi percebida facilmente por todos os alunos, sendo que a aluna B foi 
incentivada a participar dando um exemplo. Para finalizar a componente mais teórica 
da aula foram apresentadas as funções da moeda, onde não existiram dúvidas, 
excetuando na unidade de conta ou medida de valor, que foi explicado quer por mim, 
quer pelos alunos que compreenderam à primeira vez. Os alunos de uma forma global, 
são participativos e interessados/curiosos. 
Após o esclarecimento de dúvidas, os alunos visualizaram um vídeo sobre a história do 
dinheiro, tendo sido facultadas questões para passarem para o caderno diário e 
posteriormente responderem. Após o visionamento do vídeo foram corrigidas 
oralmente todas as questões, sendo projetado em simultâneo no quadro as respostas, 
para que todos os alunos ficassem com o registo das mesmas. 
De seguida, os alunos realizaram os exercícios do manual adotado pela escola, da 
página 152. Estes exercícios versaram sobre a evolução da moeda papel; a razão da 
designação de moeda fiduciária e o conceito de papel-moeda. Os alunos responderam 
às questões a pares, sendo que nenhum ficou a trabalhar individualmente. Durante o 
tempo de resolução dos exercícios foi prestado apoio individualizado a todos os 
alunos, com especial atenção aos alunos A e B. Os alunos foram alvo de especial 
atenção, através do apoio individualizado prestado aos mesmos. De salientar que o 
aluno A revelou uma atitude mais despreocupada na realização das tarefas, no entanto 
com o apoio prestado, correspondeu aos objetivos propostos. Após este período de 
tempo os exercícios foram todos corrigidos oralmente, e posteriormente foi-lhes 
mostrada uma hipótese de resposta projetada em powerpoint. Foi disponibilizado 
tempo aos alunos para completarem as suas respostas, com a informação que foi 
projetada. Para dar como finalizada a aula foi elaborada uma síntese, onde se solicitou 
a participação dos alunos. Posso referir que os alunos categorizados como 
apresentando NEE, quando incentivados a participar faziam-no, no entanto por 
iniciativa própria, nesta primeira aula não aconteceu, daí eu ter optado por os elogiar, 
recorrendo ao reforço positivo, quando respondiam corretamente ao que lhes 
perguntava. 
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Antes de iniciar a segunda aula lecionada à turma do 10.ºG, a vinte e nove de 
fevereiro, solicitei ao aluno A que se sentasse na fila central, para que estivesse mais 
próximo do quadro. Optei por fazê-lo antes de dar início à aula, para não expor o aluno 
perante os colegas. De seguida, iniciei a aula com uma breve revisão da aula anterior, 
onde questionei as principais diferenças entre troca direta e troca indireta; as formas 
de moeda e as suas características e as funções da moeda, para melhor introduzir o 
conceito de desmaterialização da moeda. Após a revisão, os alunos foram 
questionados sobre o que seria para eles o conceito de desmaterialização da moeda e 
em conjunto foi alcançado o objetivo. 
Todos os alunos ficaram a compreender o conceito e partilharam exemplos de 
desmaterialização da moeda, que cada vez está mais patente na atualidade. Foi 
projetado um powerpoint com a matéria da aula, e a aluna B foi convidada a ler alguns 
diapositivos. Após a exposição da matéria os alunos realizaram as tarefas treze a 
dezasseis propostas pelo manual, na página 155, que consistiam na identificação de 
diferentes formas de moeda, presentes no texto “A Desmaterialização da Moeda”; 
uma breve explicação das diferentes formas de moeda, desde a sua fase mais material 
até à sua desmaterialização; em dar uma noção de moeda escritural e identificar 
diferentes formas de moeda apresentadas no manual. Adicionalmente a esta última 
questão projetei outras imagens para que os alunos identificassem qual a forma de 
moeda que estavam a visualizar. 
Os exercícios foram corrigidos oralmente, com posterior correção projetada no 
quadro, uma vez que existem alunos que trabalham a ritmos diferentes e têm 
diferentes capacidades de assimilação de matéria. Quando os alunos resolviam os 
exercícios foi-lhes prestado apoio individualizado, a todos sem exceção. De salientar 
que a aluna B quando a questionei pessoalmente acerca de dúvidas, ela disse que não 
tinha compreendido bem o que se pretendia com a questão sobre a evolução das 
diferentes formas de moeda. Optei por explicar à aluna o que se pretendia, sem lhe 
dar a resposta, questionando-a sobre quais eram as formas e quais as suas 
características. A aluna B através desta situação de pergunta-resposta conseguiu 
esclarecer a sua dúvida. O aluno A realizou os exercícios de uma forma mais 
superficial, com respostas curtas e sem refletir, optando por retirar apenas do manual 
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o que lhe parecia mais adequado para a solução. Embora com esta atitude, observo 
que o aluno A faz os exercícios propostos, respondendo aos objetivos mínimos, por 
outro lado a aluna B apesar de todas as dificuldades faz um esforço maior para evoluir 
e aumentar os seus conhecimentos. 
Nesta segunda aula lecionada neste semestre, os alunos A e B já se sentiam mais à 
vontade para colocar as suas dúvidas, embora o demonstrassem apenas quando era 
prestado o apoio individualizado. No momento da correção estes alunos foram 
chamados a intervir, apresentando as suas respostas, que estavam corretas, uma vez 
que já tinham sido vistas, tendo-lhes sido dado um reforço positivo. 
Posteriormente, dando continuidade à matéria a aluna B foi convidada a assistir a 
professora, ou seja, ficou responsável por fazer a ligação ao site www.bportugal.pt, e ir 
explorando os links solicitados. O recurso à internet é uma excelente ferramenta no 
auxílio das aulas, uma vez que os alunos ficam mais despertos e atentos e estão a gerar 
conhecimento através do recurso às novas tecnologias. No site referido foi possível 
analisarmos em conjunto informação sobre a introdução do Euro em Portugal, a sua 
simbologia, vantagens, as diferentes moedas em circulação. Os alunos revelaram-se 
muito atentos, em parte porque a matéria é atual e lhes permite aprofundar os 
conhecimentos e refletir sobre a atualidade numa nova perspetiva. No site centramo-
nos na informação referente ao euro, em concreto, na introdução física notas de euro, 
nas notas de euro (produção e características, elementos de segurança) e nas moedas 
de euro (moedas correntes; moedas comemorativas). Os alunos são muito curiosos 
sobre as moedas de outros países e foram solicitando para ver as moedas dos diversos 
países que aderiram ao euro. Após a consulta ao site, foram distribuídos folhetos sobre 
o euro e uma ficha de trabalho, em que os alunos tiveram de responder à mesma a 
pares ou grupos de três elementos. Foi corrigida a ficha, oralmente e com projeção de 
respostas. 
Prosseguindo a aula, e dando continuidade à planificação, iniciou-se o subtema: o 
preço de um bem. Através da troca de ideias entre professor e aluno elaborou-se o 
conceito de preço. De seguida, foram lidos textos do manual e resolvidos os exercícios 
18 e 19, da página 158. Estes consistiam na explicação do preço de um bem de acordo 
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com o ponto de vista económico e em relacionar o preço de custo e o preço de venda. 
Os alunos realizaram as questões sem grandes dificuldades, tendo sido efetuada a 
correção oral e projeção de respostas no quadro. Para finalizar a aula, fiz uma síntese 
da matéria dada com ajuda dos alunos. Nesta aula a aluna B demonstrou sentir-se 
mais confiante, provavelmente por ter auxiliado na projeção da informação do site e 
por se ter sentido que existe uma atenção diferente, quanto ao aluno A o facto de ele 
estar na fila central, de frente para a informação projetada, permite-lhe ter uma maior 
atenção, talvez por conseguir ler e passar os conteúdos. 
Quanto à terceira aula, lecionada a um de março, começámo-la pela revisão da 
matéria dada na aula anterior, cujo tema central foi a inflação. Iniciei a aula por 
questionar os alunos sobre o que era a inflação. Os alunos da turma, de uma forma 
global, têm o hábito de ver as notícias na televisão e ler na internet, o que torna 
sempre mais interessante uma discussão em sala de aula, proporcionando-se assim a 
troca de ideias.  
Além do conceito de inflação, foram também aprofundados os conceitos de 
desinflação, estagflação e deflação, os quais foram um pouco mais confusos para os 
alunos. Esta situação deve-se, talvez, ao motivo de não serem conceitos tão comuns. 
Para uma melhor compreensão foram lidos textos do manual e repetidos os conceitos 
de inflação; aumento da procura; aumento dos custos de produção; inflação esperada; 
desinflação; deflação e estagflação. Foram resolvidas as questões 22 e 23 do manual, 
página 160, que consistiam na reflexão e justificação de afirmações sobre a evolução 
dos preços dos bens energéticos e nas razões da deflação não ser vantajosa a longo 
prazo. Os alunos A e B revelaram algumas dificuldades na realização destes exercícios, 
uma vez que são mais subjetivos e envolvem uma reflexão mais aprofundada sobre o 
tema. Expliquei-lhes individualmente os exercícios e ajudei na construção dos textos. 
As respostas foram corrigidas oralmente e devidamente projetadas. No entanto, 
devido à dificuldade do tema em questão nesta aula, optou-se pelo recurso a uma 
pesquisa no site do Banco Central Europeu, onde os alunos puderam ler e debater 
entre si os conceitos. 
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De seguida foi apresentado um vídeo do referido site (disponível em: 
http://www.ecb.int/ecb/educational/pricestab/html/index.pt.html), onde é explicado 
o funcionamento dos mercados, o que acontece quando existe inflação e deflação, 
quais as funções do banco central europeu. Após a visualização do mesmo os alunos 
responderam a questões sobre o vídeo numa ficha de trabalho disponibilizada por 
mim. No momento da correção, a aluna B, ofereceu-se para a fazer no quadro branco. 
A aluna tem-se revelado mais confiante e tem demonstrado interesse em combater as 
suas dificuldades. O aluno B nesta aula participou oralmente, e realizou as tarefas 
propostas com mais empenho do que anteriormente. 
De seguida foram analisados dados sobre a depreciação do valor da moeda e do poder 
de compra. Ao serem apresentados dados foi mais fácil a compreensão por parte dos 
alunos. Após a matéria dada foi elaborada uma síntese. Creio que os alunos 
habituaram-se ao método de haver uma síntese no final da aula, o que tem funcionado 
positivamente, porque quando existe algum esclarecimento que não foi tão claro, os 
alunos aproveitam esta altura para o exporem. Nesta fase da aula os alunos que 
compreenderam a matéria disponibilizaram-se para a explicarem aos colegas que 
tinham algumas dúvidas. 
Na última aula lecionada, a dois de março, o tema em questão foi o IPC – Índice de 
Preços no Consumidor. Como referido anteriormente, iniciei a aula com a projeção do 
sumário e um breve resumo da aula anterior. Defini o conceito de Índice de Preços no 
Consumidor e Cabaz de Bens e Serviços e exemplifiquei aos alunos como se calcula o 
IPC e qual a fórmula de cálculo, através do recurso ao powerpoint. Para complementar 
a matéria, os alunos resolveram exercícios de cálculo, com apoio individualizado aos 
alunos. O aluno B, nesta aula mostrou-se mais interessado e revelou capacidades para 
a matemática, que não tinham sido sentidas por mim até ao momento. Foram 
realizados diversos exercícios para cálculo do IPC e sua interpretação, o que não foi 
problema para os alunos. A aluna A no momento da correção voluntariou-se 
novamente para ir ao quadro fazer a correção, facto que foi aceite. Uma fez 
consolidado o cálculo do IPC procedeu-se à definição de nível de vida e custo de vida, 
sendo posteriormente realizados exercícios e interpretados os valores. Facilmente os 
alunos compreenderam esta matéria. Foram resolvidos também exercícios propostos 
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pelo manual, que consistam no cálculo do IPC; na análise de IPC (total e por classes, 
baseados numa tabela do relatório do Banco de Portugal, de 2005); na elaboração de 
conclusões sobre a evolução do custo de vida em Portugal no período de tempo entre 
2003 e 2005. Após o esclarecimento de dúvidas, fez-se a correção dos exercícios. 
Dando continuidade à planificação apresentei os conceitos de taxa de inflação 
homóloga e taxa média de inflação. Os alunos revelaram dificuldade em compreender 
o conceito de taxa de inflação homóloga, no entanto o de taxa média de inflação não. 
Foram dados diversos exemplos até que todos os alunos assimilassem ambos os 
conceitos, os quais ditei também para que pudessem escrevê-los nos seus cadernos. 
Realizamos em conjunto a atividade 28 do manual que versa sobre a comparação de 
taxas de variação homóloga, onde fomos analisando em conjunto e oralmente o 
gráfico Índice de Preços no Consumidor (taxa de variação homóloga e média, retirada 
do relatório do Banco de Portugal, 2005). Nesta aula os alunos puderam ainda analisar 
dados sobre a Inflação em Portugal e na União Europeia. Quando foram analisados os 
dados do manual os alunos mostraram uma atitude bastante “questionadora”, tirando 
conclusões acerca dos dados analisados. 
No final da aula foi elaborada uma síntese sobre a aula e posteriormente, um breve 
resumo sobre as últimas quatro aulas e esclarecidas dúvidas. 
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12. Recursos, Materiais Didáticos e Avaliação 
 
De uma forma global, e relativamente aos recursos, pode-se afirmar que estamos 
perante uma escola com excelentes condições e recursos físicos. A sala de aula onde 
lecionei tinha: quadro de giz, um quadro branco com canetas de diversas cores 
disponíveis, um projetor, um computador fixo com acesso à internet. 
 A sala prima pela limpeza e organização, com a disposição das mesas em filas. Durante 
as aulas optei por não alterar a disposição das mesas, mas solicitei ao aluno A que 
mudasse de local, facto ao qual ele acedeu. Quanto à aluna B, a sua localização era na 
fila frontal, pelo que estava de acordo com o pretendido, uma vez que me permitia 
facilmente perceber as dificuldades e ajudá-la sempre que necessário. 
Para que se promova a interação dos alunos as atividades de aprendizagem foram 
realizadas a pares ou trios, para estimular a cooperação e comunicação dos alunos, em 
especial a aluna B que revelou mais dificuldades de socialização relativamente à turma. 
Em todas as aulas foram utilizados todos os recursos referidos. Foram também 
elaborados materiais didáticos para cada aula, de acordo com a matéria em estudo e 
os objetivos propostos, como se pode verificar na tabela seguinte: 
Tabela 3: Materiais Didáticos Criados 6 
AULA 1 
24 FEVEREIRO 
AULA 2 
29 FEVEREIRO 
AULA 3 
1 MARÇO 
AULA 4 
1 MARÇO 
 
 Powerpoint; 
 Guião do filme. 
 
 Powerpoint; 
 folheto sobre o euro e  
 uma ficha de trabalho 
sobre o folheto.  
 
  Powerpoint; 
 ficha de trabalho 
sobre a inflação. 
 
 Powerpoint; 
 Exercícios para 
cálculo do IPC e taxa 
de inflação. 
 
Fonte: Elaborado pela autora do Relatório 
Todos os materiais adicionais que foram utilizados conseguiram surtir efeitos positivos 
nos alunos, uma vez que as aulas não se tornam monótonas, o que lhes permitiu uma 
maior atenção e consequentemente motivação. 
                                                             
6 Ver anexos 3, 4, 5 e 6 
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Segundo Pavão (S/A, p. 11) “os manuais escolares são um suporte de conhecimentos e 
de métodos para o ensino, e servem como orientação para as atividades de produção 
e reprodução de conhecimento. No entanto, o autor salienta que não nos podemos 
transformar em dependentes do manual, imaginando encontrar ali todo o saber 
conhecimento. O livro é um instrumento de transmissão de valores ideológicos e 
culturais, que pretende garantir o discurso supostamente verdadeiro dos autores. […] 
Para construir uma opinião própria e independente, é importante a leitura de textos 
complementares, revistas especializadas e livros disponíveis na biblioteca da escola, da 
cidade, dos alunos, dos amigos, entre outros.” Neste sentido, utilizei outros recursos, 
como livros da biblioteca sobre a moeda, panfletos sobre o euro, e informação e 
gráficos disponibilizados pelos relatórios do Banco de Portugal. 
Segundo Correia (2003, p. 45) em qualquer contexto escolar a utilização de materiais 
impressos e não impressos é uma constante. E, quanto maior for o número e a 
natureza dos materiais, mais diversificadas podem ser as atividades, facilitando, assim, 
as aprendizagens dos alunos. Foi nesse sentido que foram utilizados diversos 
materiais, tentando permitir uma aprendizagem mais facilitada. 
De acordo com Glat (2007, p. 124) o aluno com deficiência visual provavelmente 
necessitará de suportes complementares que se lhe ofereça as condições necessárias 
para alcançar o sucesso. Assim, foi disponibilizado ao aluno a informação igual à dos 
colegas, mas com lettering diferente e maior, para facilitar a leitura. 
Como referido anteriormente, a escola onde foram lecionadas as aulas está dotada de 
equipamentos, recursos e infraestruturas diversos. Em todas as aulas recorreu-se à 
utilização das tecnologias de informação e comunicação, uma vez que são 
fundamentais nos dias de hoje e como pude verificar os alunos mostraram-se bastante 
participativos, por exemplo, quando fizemos a análise do site do BP. 
As estratégias e os recursos quando adequados às necessidades dos alunos conduzem 
ao sucesso de inclusão. Assumindo que se pretendia que todos os alunos atingissem os 
objetivos propostos pelos conteúdos curriculares, o maior desafio que se colocava 
passava pela adaptação das estratégias e métodos de ensino para os alunos com NEE 
no sentido de lhes facilitar a aprendizagem. 
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Em súmula, optei por utilizar um conjunto de técnicas que permitiram tornar as 
intervenções eficazes, de forma a responderem às necessidades individuais dos alunos, 
em especial os que apresentam necessidades educativas especiais. 
Nas últimas décadas temos assistido a uma gradual evolução das tecnologias da 
informação. A evolução tecnológica tem sido veloz e surpreendente. Novas maneiras 
de pensarmos e de nos relacionarmos estão relacionadas com o mundo digital e 
globalizado, através da influência das tecnologias de informação e comunicação, como 
nos demonstra Pierre Levy (1998), sendo esta uma das dimensões fundamentais da 
transformação do mundo humano pelo próprio homem. Levy destaca que as 
realidades cada vez mais incidem sobre todos os aspetos da vida social, e que existe 
um distanciamento enorme “entre a natureza dos problemas colocados à coletividade 
humana pela situação mundial da evolução técnica e o estado do debate coletivo 
sobre o assunto, ou antes do debate mediático”. 
O professor hoje dispõe de recursos tecnológicos que pretendem em curto prazo 
alcançar os lugares mais remotos do país. E, neste novo contexto escolar, também 
surge o ensino e a aprendizagem, de acordo com os conteúdos de cada uma das 
diferentes matérias. 
Para que a inclusão das TIC, na sala de aula, seja bem sucedida, exige do professor 
novas competências e conhecimentos, considerando-se que “[…] os seguintes aspetos 
serão certamente importantes: conhecimento de implicações sociais e éticas das TIC; 
capacidade de uso de software utilitário; capacidade de uso e avaliação de software 
educativo; capacidade de uso de TIC em situações de ensino/aprendizagem” (Ponte & 
Serrazina, 1998, p. 12). 
O contributo das TIC no processo de ensino-aprendizagem, segundo Costa (2004, p. 
30), é de natureza pedagógica, que passa pela preparação adequada dos professores e 
pelas condições das escolas para o uso efetivo das novas tecnologias, ou seja, “Sem 
prejuízo dos necessários investimentos estruturais e materiais, a mudança depende 
pois fundamentalmente do investimento que se fizer ao nível dos agentes educativos, 
para que essa mesma mudança seja interiorizada e assumida por todos quantos 
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intervêm no sistema e, ao seu nível, possam contribuir para alterar o atual estado de 
coisas”. 
No contexto educacional atual surgem algumas novidades nos conteúdos propostos e 
na formação do aluno. O ensino atual baseia-se em competências e habilidades 
permitindo possibilidades para o uso e aplicação das novas tecnologias, entres estas, 
televisores, vídeos, computadores, internet, entre outros, o que não se verificava há 
alguns anos. 
Após a exposição sobre os recursos e estratégias, é importante versar sobre a 
avaliação. Segundo Balancho (2005, p. 53) a avaliação é um processo sistemático para 
determinar a extensão em que os objetivos educacionais foram alcançados. Inclui 
descrições qualitativas, quantitativas e julgamentos de valor sobre os comportamentos 
dos alunos. A mesma autora diz-nos que atualmente, a avaliação não é só a verificação 
o grau do consecução dos objetivos que permite a localização dos alunos, mas também 
a deteção da causa das falhas e até mesmo a análise do processo individual de 
aprendizagem de cada aluno. 
Assim, em todas as aulas foi efetuado o preenchimento da grelha de observação, de 
acordo com as intervenções dos alunos. Analisando globalmente, verifica-se que ao 
longo das aulas os alunos A e B foram intervindo mais vezes, embora nas primeiras 
aulas tenha sido apenas por solicitação. Considero que na globalidade, toda a turma 
ficou mais enriquecida e os alunos A e B ficaram mais despertos e motivados para a 
aprendizagem, não revelando receio de participar. Os restantes elementos da turma 
continuaram interessados pelas matérias e não demonstraram qualquer problema em 
fazer trabalhos a pares com os colegas A e B, nem emitiram qualquer opinião negativa 
quando a aluna B se voluntariou por diversas vezes para ir ao quadro corrigir 
exercícios, ou quando foi selecionada para me ficar a auxiliar quando pesquisámos 
informação na internet. 
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13. Reflexões Sobre As Aulas 
 
Neste segundo semestre, as aulas lecionadas deram continuidade ao trabalho iniciado 
no início do ano letivo, centrando-se na unidade Comércio e Moeda, em concreto nas 
subunidades 4.2 – Evolução da Moeda – Formas e Funções; 4.3 – A Nova Moeda 
Europeia – o Euro; 4.4 – O Preço de um Bem – Noção e Componentes; 4.5 – A Inflação – 
Noção e Medida e 4.6 – A Inflação em Portugal e na União Europeia. 
A primeira matéria a ser lecionada foi sobre a evolução da moeda, tema que surtiu 
interesse por parte dos alunos, devido à sua atualidade. Considero que as aulas 
decorreram relativamente de acordo com as planificações elaboradas, salientando que 
me senti mais à vontade com os alunos neste semestre, e mais confiante para 
responder a qualquer dúvida ou solicitação que fosse surgindo. A turma é muito 
interessada e participativa, o que também contribuiu para que o desenvolvimento das 
aulas decorresse de uma forma positiva, acordo com o esperado. 
Relativamente às tarefas propostas os alunos realizaram-nas na sua totalidade, com 
empenho e interesse. Considero que foi fomentada a capacidade de discutir ideias, de 
as fundamentar corretamente e de atender às ideias dos outros e desenvolvido o 
espírito de tolerância, de respeito pela diferença e de cooperação, verificando-se em 
todas as aulas esta situação quando os alunos foram solicitados a participar ou emitir 
as suas opiniões relativamente aos assuntos em destaque na aula. 
Os alunos foram incentivados a desenvolver o espírito crítico e a refletir através de 
exemplos práticos e questões de debate. Arends (2008, p. 415) diz-nos que a discussão 
eficaz das estratégias de discussão na sala de aula exige uma compreensão de vários 
tópicos importantes relativos ao discurso e à discussão na sala de aula. 
As práticas de ensino eficazes são cruciais para fomentar as aprendizagens dos alunos 
com NEE. Mas, para que se tornem eficazes, poderá ser necessário ajustar e adaptar 
alguns elementos no sentido de otimizar os ambientes de aprendizagem. E como as 
aprendizagens estão diretamente relacionadas com o ensino, no caso dos alunos com 
NEE haverá, com certeza, a necessidade de se efetuarem adaptações nas estratégias 
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de ensino, tendo sempre em conta os estádios da aprendizagem: aquisição, 
proficiência, manutenção e generalização. Só assim, através de uma planificação 
cuidada e de uma intervenção adequada, se poderá dar respostas eficazes às 
necessidades dos alunos com NEE. Nesse sentido, os alunos categorizados com 
apresentando NEE foram alvo de uma atenção mais personalizada e um apoio 
individualizado, com intuito de os motivar para o ensino da economia. 
Foram tidos em conta alguns fatores como localização do aluno na sala de aula, o que 
aconteceu nas aulas lecionadas, em que os alunos com NEE ficaram nas filas da frente, 
facto que me permitiu ajudá-los a entender melhor as questões. Assim foi possível 
minimizar os problemas de comportamento que eventualmente pudessem eliciar, por 
parte do aluno A. Este na segunda aula mudou de lugar, para uma fila central, de 
frente para o quadro, mantendo-se assim durante as restantes. Por sua vez, a aluna B 
já estava na fila da frente, pelo que não foi necessário solicitar a mudança de lugar. 
Existiram alguns cuidados que foram alvo de um cuidado extremo, como a 
apresentação da informação, tendo em conta os seis fatores essenciais: estrutura, 
clarificação, redundância, entusiasmo, ritmo apropriado e envolvimento máximo. 
Saliento que a organização das tarefas de modo a utilizar diversos métodos de ensino, 
foi devidamente planificada, de acordo com os diversos recursos e materiais a utilizar. 
O recurso às novas tecnologias de apoio contribuiu significativamente para o progresso 
académico dos alunos com NEE, pelo que foi concretizado em todas as aulas. 
Segundo Zabalza (1998, p. 139) a organização de conteúdos é a forma de vincular os 
diferentes conteúdos de aprendizagem que formam as unidades didáticas, embora os 
conteúdos sejam apresentados separadamente, estes quando organizados e com forte 
relacionamento tornam-se bons materiais de ensino. Ao longo de todas as aulas os 
conteúdos foram lecionados de forma organizada e cuidada, através do recurso a 
diversos materiais e métodos de exposição de matéria, recorrendo-se essencialmente 
ao método expositivo e interrogativo. 
Ao longo das aulas lecionadas foram realizadas adaptações propostas por Correia 
(2003, pp. 48-49) para alunos com NEE, em concreto: utilização de conceitos 
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concretos; relacionamento de conteúdos com experiências dos alunos; elaboração de 
uma abordagem genérica dos conteúdos antes de iniciar a sua apresentação; 
encorajamento dos alunos a questionar o que não compreendem; rever os conteúdos 
anteriores antes de iniciar novos e repetir, rever e adicionar exemplos sempre que 
necessário. Esta estratégia permitiu não só o melhor acompanhamento por parte dos 
referidos alunos, mas também uma maior consolidação dos conteúdos por parte de 
todos os alunos da turma. 
Segundo Correia (2003, p. 31), a sala de aula deve ser um local onde as necessidades 
humanas básicas devem ser tidas em consideração: liberdade, pertença, segurança, 
valorização e entusiasmo/prazer. O professor desempenha um papel importante na 
criação de ambientes educacionais positivos e enriquecedores. As suas atitudes 
influenciam a inserção harmoniosa dos alunos com NEE no ensino regular, dado que, 
se elas não forem adequadas, os alunos sem NEE rapidamente ficam menos recetivos à 
aceitação dos colegas com NEE. 
As expetativas devem ser igualmente altas em relação aos alunos com NEE e os seus 
conhecimentos devem permitir-lhe responder às suas necessidades individuais 
(educação apropriada), reconhecendo que a atenção à diversidade exige um conjunto 
de estratégias de ensino diferenciadas. O professor deve ainda ser um modelo para os 
alunos, proporcionando-lhes um ambiente acolhedor, que suscite o aumento das 
interações entre alunos sem NEE e alunos com NEE, fomentando entre eles 
sentimentos de amizade e de valorização da diferença. 
Os alunos com NEE só se sentem verdadeiramente incluídos no ensino regular quando 
são academicamente apreciados pelo professor e socialmente aceites pelos colegas, o 
que se conseguiu verificar nas aulas lecionadas. Apesar das dificuldades sentidas pelos 
alunos com NEE, ambos conseguiram intervir de forma participativa, realizar as 
atividades propostas e demonstrar mais interesse, o que se verificou através das 
questões por eles colocadas. 
As estratégias implementadas e as expetativas que tive em relação aos alunos em 
estudo foram atendidas, na medida em que a aluna B se revelou mais interessada, 
participativa e não tinha dificuldade em questionar quando tinha dúvidas, facto que foi 
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alcançado ao longo das aulas. Por outro lado e embora com situações distintas, 
considero que o aluno A ficou mais motivado para o ensino da economia, facto que se 
comprova através das questões que o aluno fazia acerca da matéria; à participação 
que teve, e ao realizar as tarefas solicitadas, especialmente nas que envolviam o 
cálculo. 
As maiores dificuldades que senti, relativamente à questão fulcral deste relatório, 
foram sem dúvida tentar dar um apoio individualizado e uma atenção especial a estes 
alunos, sem que os restantes elementos da turma não sentissem que estava a 
preocupar-me excessivamente com estes dois alunos. Para colmatar esta situação, 
sempre que auxiliava um dos alunos categorizados como apresentando NEE, verificava 
sempre o trabalho dos colegas da turma, lendo as suas respostas, retificando-as e 
sugerindo alterações. Esta situação fez com que o tempo despendido para a realização 
dos exercícios fosse mais demorada do que o planeado, provocando alguma agitação 
nos alunos que terminaram primeiramente as atividades propostas. Ainda assim, 
reforço que a turma não apresenta problemas de indisciplina e não foi necessário 
qualquer intervenção nesse sentido. 
Quanto aos temas retratados nas aulas lecionadas, as dificuldades maiores foram com 
os conceitos relacionados com a moeda papel uma vez que os alunos não os 
conheciam e a própria matéria não é facilmente percetível se não for devidamente 
explicada. Para solucionar esta situação os conceitos foram repetidos e apresentados 
diversos exemplos. 
Considero que um dos momentos chave das aulas lecionadas foi quando os alunos 
visualizaram o vídeo sobre a inflação, na terceira aula, provavelmente porque se 
identificaram com as personagens do vídeo e perceberam claramente (embora de uma 
forma ligeira) os conceitos e a forma de funcionamento do mercado e as funções do 
BCE. 
De salientar que a ajuda da professora cooperante foi fundamental para o 
desenvolvimento das aulas, e considero que consegui melhorar e aprender com a sua 
experiência e partilha de informação. Posso considerar que os objetivos essenciais 
foram atingidos, uma vez que ambos os alunos se revelaram mais motivados, 
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participativos e cumpridores das tarefas propostas. O aluno B permaneceu sempre no 
seu novo local e verificou-se que o seu caderno diário estava mais organizado, 
provavelmente pelo facto de o aluno conseguir ver melhor a matéria escrita no quadro 
ou projetada. 
Relativamente às maiores dificuldades sentidas, posso referir que o facto de ter estado 
poucas vezes com a turma, não me permitiu aprofundar mais a relação professor-
aluno, nem verificar resultados a longo prazo, embora tenha conhecimento através da 
professora cooperante. No início das aulas considero que também foi difícil porque foi 
a primeira vez que lecionei a disciplina de Economia A. 
Lecionar as aulas à turma do 10.ºG foi um desafio porque existem alunos com um nível 
de conhecimento muito superior à média, embora nunca tivessem tido a disciplina, o 
que demonstra que qualquer docente deve estar sempre atualizado, 
independentemente da sua área disciplinar, porque em qualquer aula podem surgir 
debates e discussões sobre temas da atualidade, através dos quais podemos fazer 
ligações com os conteúdos que pretendemos transmitir. 
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14. Reflexão Sobre o Trabalho Realizado 
 
Este trabalho relata a Prática de Ensino Supervisionada, no âmbito do mestrado em 
Ensino da Economia e da Contabilidade, realizado na Escola Secundária José Saramago, 
em Mafra, à turma do 10.ºG, de ciências socioecónomicas, na disciplina de Economia 
A. 
Hoje os sistemas educativos são responsáveis pela inclusão escolar de qualquer 
jovem/crianças e têm como obrigação proporcionar-lhes uma educação adequada às 
suas necessidades, independentemente da raça, língua, contexto social, económico, 
familiar, necessidade educativa especial, entre outros. A escola deve adaptar-se às 
necessidades de cada aluno e não o inverso. 
De acordo com a questão de investigação apresentada no início deste relatório 
considero que os objetivos propostos foram atingidos, uma vez que os alunos alvo do 
projeto conseguiram melhorar a sua maneira de estar nas aulas, demonstrando-se 
mais participativos, questionando as suas dúvidas e participando de forma livre e 
espontânea. A estratégia do reforço positivo surgiu mais efeito na aluna B, do que no 
aluno A, provavelmente porque as situações são diferentes. O aluno A apesar do seu 
problema de visão, sempre evitou falar do assunto e perante os colegas admitia 
apenas ser uma situação ligeira, quando efetivamente não o é. Já a aluna B com o 
passar das aulas ficou mais autoconfiante, apesar das dificuldades de aprendizagem. 
No entanto, por diversas vezes solicitou a minha ajuda, informando-me que não 
compreendia determinados exercícios. Depois de lhe explicar individualmente, a aluna 
resolveu-os e até se voluntariou para fazer a correção no quadro, o que foi aceite. O 
aluno B mostrou-se participativo, mas sempre oralmente, o que faz sentido, de acordo 
com a sua situação de baixa visão. Relativamente aos restantes elementos da turma, 
considero que mantiveram a sua atitude ao longo das quatro aulas lecionadas, 
levantando questões pertinentes e permitindo a reflexão sobre os assuntos atuais, 
relacionando-os com as matérias em estudo. As aulas decorreram de acordo com as 
planificações elaboradas, fator este que me permitiu ter a aula organizada e conseguir 
“conduzi-la” de uma forma adequada. 
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De facto, constatei que a forma como lidamos com as necessidades dos alunos e a 
adaptação que fazemos em cada aula favorece o sucesso/insucesso de cada aluno. 
Analisando o trabalho desenvolvido pelos alunos, na resolução de exercícios, a pares 
ou em grupos de três, foi muito importante para o aluno A e B, uma vez que ao 
trabalharem em grupo conseguiram ser mais bem-sucedidos do que se tivessem 
trabalhado individualmente. Através da troca de ideias conseguiram construir um 
conhecimento que lhes permite pensar criticamente. Esta situação possibilita a todos 
os alunos da turma serem mais críticos em relação aos saberes e às tarefas que lhes 
cabe resolver. Paralelamente, as interações estabelecidas em grupo permitem a 
oportunidade de alunos categorizados como apresentando NEE discutirem e 
apresentarem argumentos. 
Enquanto professora em processo de formação considero que o meu papel foi 
essencialmente de mediadora e supervisora no processo de aprendizagem e 
socialização, onde procurei promover experiências de aprendizagem diversificadas, 
valorizando a dimensão humana, tornando os alunos A e B mais participativos. 
Posso concluir que uma adequação dos materiais elaborados são fulcrais para o 
desempenho dos alunos, nomeadamente os categorizados como apresentando NEE. 
Para facilitar a aquisição dos conhecimentos é necessário fomentar atitudes positivas, 
melhorando a autoestima académica dos alunos. 
Numa escola inclusiva devem ser proporcionados aos alunos um ensino baseado em 
estratégias de aprendizagem diversificadas, num despertar da curiosidade, numa 
valorização da dimensão humana e no desenvolvimento de competências. Só assim é 
possível que os alunos alcancem o sucesso, ou seja, individualizando e diversificando o 
ensino, tentando que cada aluno aproprie conhecimentos e desenvolva competências 
cognitivas, sociais e afetivas que lhe permitam atuar como um cidadão mais informado 
e participativo. 
Com a experiência adquirida nesta turma, descrita e refletida neste relatório posso 
concluir que trabalhar com alunos categorizados como apresentando necessidades 
educativas especiais é um trabalho exigente, no entanto os resultados compensam. 
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Todos os professores deveriam ter a sensibilidade para compreender estes alunos e 
adotarem métodos didáticos e pedagógicos para o seu acompanhamento e para a sua 
avaliação numa articulação próxima com as aprendizagens dos restantes alunos, uma 
vez que a escola deve ser uma comunidade, conjuntamente responsável pelo sucesso 
ou insucesso de cada aluno. “Os professores, enquanto principais responsáveis pela 
condução do processo de ensino e aprendizagem, devem promover medidas de 
carácter pedagógico que estimulem o harmonioso desenvolvimento da educação, quer 
nas atividades na sala de aula quer nas demais atividades da escola”. (Diário da 
República, 1.ª série — N.º 13 — 18 de Janeiro de 2008, artigo 5.º) 
De referir que foi muito gratificante realizar esta prática de ensino supervisionada, 
uma vez que tenho particular interesse pela área em estudo. Saliento ainda que a 
maior dificuldade sentida na realização deste trabalho foi, sem dúvida, o facto de não 
ter tido oportunidade de lecionar mais aulas a esta turma, nem assistir a outras dadas 
pela professora cooperante, por motivos profissionais. Considero que tive o privilégio 
de trabalhar com uma equipa fantástica, que me proporcionou um elevado aumento 
de conhecimento e aprendizagem. 
Atualmente, no meu local de trabalho tenho alunos com necessidades educativas 
especiais, e a aprendizagem adquirida nesta prática de ensino supervisionada 
permitiu-me um maior conhecimento e capacidade de adaptação às necessidades de 
cada aluno. Sem dúvida que hoje tenho uma maior sensibilidade e consigo encontrar 
estratégias de ensino aprendizagem que procurem uma maior motivação para os 
alunos, permitindo-me alcançar o sucesso pretendido. 
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DATA DESCRIÇÃO REFLEXÃO 
07 de outubro A professora cooperante enviou-nos o trabalho: “A 
Avaliação Formativa e Aprendizagem da Língua 
Portuguesa no Contexto de uma Comunidade Virtual de 
Aprendizagem”, que foi feito por uma professora que 
utiliza o blogue para fazer o diário de campo. 
Este trabalho permitiu-me uma melhor 
organização de ideias e do trabalho a 
desenvolver para a realização do diário de 
campo. 
12 de outubro A professora cooperante enviou-me o plano de aula de 
hoje, de manha. Analisei o plano de aula antes de ir 
assistir à segunda aula. 
A professora cooperante enviou-nos o seu horário 
escolar. 
 
 
 
12 de outubro 
 
Aula assistida 
 
90 minutos 
 
14:25 às 15:55 
Cheguei um pouco antes da aula e fiquei a conversar 
com a professora cooperante sobre a turma. 
 
Sumário:  
Revisão da matéria lecionada na aula anterior. 
Os fenómenos sociais e fenómenos económicos. 
Resolução do exercício 3 a 6 do manual. 
 
A professora inicia a aula fazendo uma revisão aos 
conteúdos lecionados. Faz no quadro um esquema 
síntese sobre os fenómenos naturais e os fenómenos 
sociais, sempre com a participação dos alunos. De 
seguida, para consolidação de matéria pede aos alunos 
que indiquem um exemplo de fenómeno social. Os 
alunos indicam futebol. Com a ajuda e participação da 
turma é elaborado um esquema sobre o fenómeno 
social eleito pelos alunos. A professora questiona os 
alunos acerca das etapas do método científico, 
relacionando-o com a matéria. 
De seguida a professora propõe aos alunos que realizem 
os exercícios da página 29 do manual.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao iniciar a aula com uma breve revisão da 
matéria lecionada na/nas aula/aulas 
anteriores é permitido ao aluno que 
relembre o que já tinha aprendido, 
permitindo que fique com os conceitos 
melhor consolidados. 
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Os alunos fazem individualmente os exercícios, e a 
professora faz um acompanhamento individualizado. 
Nesta fase, a professora convida-me a ver as respostas 
dos alunos e eu acabo por intervir mais na aula. Pelas 
respostas analisadas, verifico que os alunos têm os 
conceitos bem interiorizados.  
No momento da correção dos exercícios a professora 
regista na sua grelha de observação as respostas dos 
alunos, para avaliação. De salientar que o reforço 
positivo continua a ser utilizado e os alunos são todos 
incentivados a participar.  
Durante a aula, a professora informa os alunos que de 
acordo com o Diário Económico, a Universidade Católica 
de Lisboa é a instituição na área de Economia e Gestão 
preferida pelos empregadores. De destacar que, em 
2010:   100% dos alunos estão empregados até três 
meses após terem terminado a licenciatura.  
 
Os alunos nesta aula revelam-se mais agitados, 
provavelmente por ser no período da tarde. Porém, 
quando chamado à atenção para parar de mexer nas 
persianas o aluno acatou e continuou a fazer os 
exercícios. De referir que é o mesmo aluno que na aula 
assistida anterior estava debruçado na mesa. 
 
A professora termina a aula fazendo uma síntese sobre 
a matéria.    
 
 
A professora explica os exercícios aos 
alunos, lendo as questões antes dos alunos 
começarem a resolver. Assim, creio que as 
dúvidas são esclarecidas no início e os 
alunos conseguem estar mais atentos e 
responderem de uma forma mais correta, 
evitando também que os alunos que não 
entendam bem o exercício fiquem 
esclarecidos. 
 
 
 
 
Esta questão tornou-se pertinente, na 
medida em que os alunos têm gosto pela 
área de economia e pretendem ingressar no 
ensino superior. A notícia foi publicada pelo 
Diário Económico, o que também motiva os 
alunos para a leitura de jornais relacionados 
com a área em estudo. 
 
 
 
A professora mantém uma relação muito 
positiva com a turma e incute-lhes a 
importância de todos trabalharem com o 
mesmo objetivo, professor e aluno. 
13 de outubro A professora cooperante enviou-nos o plano de aula 
para dia 14, que tem como principal objetivo Conhecer 
o papel dos agentes económicos na atividade 
económica. Esta aula será assistida pela Ana Luísa 
Rodrigues. 
Considero motivador que a professora 
cooperante envie para ambas os emails com 
as informações, planos de aula e outros 
assuntos. Permite que trabalhemos em 
equipa, o que me ajuda bastante. 
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DATA DESCRIÇÃO REFLEXÃO 
 
 
13 de outubro 
A professora cooperante enviou-nos a atualização do 
PAA, de acordo com o conselho pedagógico que 
decorreu ontem, foram aprovadas as seguintes 
atividades: Comemoração e divulgação do dia Mundial 
da Poupança - 31 de Outubro. Irá ser elaborado e 
distribuído um folheto de sensibilização para a 
necessidade de adoção de práticas de poupança. Esta 
atividade tem como objetivos: 
 Completar as aprendizagens feitas em sala de 
aula;  
 Proporcionar novas aprendizagens em situação 
informal; 
 Desenvolver práticas de relacionamento 
interpessoal favoráveis ao exercício da 
autonomia, da cidadania, do sentido da 
responsabilidade, cooperação e solidariedade. 
 
Compilação de textos com o tema: “Como sair da crise”, 
para entregar ao Sr. Ministro da Educação no dia 24 de 
Novembro de 2011. Esta atividade tem os seguintes 
objetivos: 
 Completar as aprendizagens feitas em sala de 
aula;  
 Proporcionar novas aprendizagens em situação 
informal; 
 Desenvolver práticas de relacionamento 
interpessoal favoráveis ao exercício da 
autonomia, da cidadania, do sentido da 
responsabilidade, cooperação e solidariedade. 
A turma 10.º G, na qual estamos a fazer prática 
profissional, está envolvida em ambas as atividades. 
 
 
Considero importante o envio e troca de 
informações relacionadas com a 
comunidade escolar.  
 
Os alunos revelam-se entusiastas nestas 
atividades e eu enquanto docente em 
processo de formação, acredito que o 
envolvimento nestas atividades lhes permite 
ter uma noção mais concreta da realidade e 
do mundo que os rodeia. 
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DATA DESCRIÇÃO REFLEXÃO 
14 de outubro A professora cooperante enviou-nos informação relativa 
à 2.ª edição do Prémio, “NEPSO - Escola Opinião 
2011/2012, para nosso conhecimento. 
 
16 de outubro Envio de email a propor dar as aulas dos dias: 9 e 16 de 
Novembro.  
 9 de Novembro – os tipos de consumo. 
Resolução de exercícios. 
 16 de Novembro – os fatores extraeconómicos 
de que depende o consumo.  
 
20 de outubro A professora cooperante enviou-nos o plano de aula de 
dia 21 de outubro, aula assistida pela Ana Luísa 
Rodrigues. Neste email foi enviada também a proposta 
do folheto do dia da poupança. Os alunos escolheram 
promover a poupança na escola. 
 
24 de outubro Envio email à professora Ana Oliveira a confirmar a 
minha presença na aula de dia 26 de outubro, às 
14h25minutos.  
 
26 de outubro 
 
Aula assistida 
 
90 minutos 
 
14:25 às 15:55 
 
Receção do plano de aula de hoje.  
Cheguei um pouco antes da aula e fui ter com a 
professora Ana Oliveira à sala de trabalho do grupo de 
docência. 
 
Sumário:  
Classificação das necessidades. 
Resolução dos exercícios 1 a 15 do manual para 
consolidação da matéria lecionada.  
 
A aula inicia com uma breve revisão da matéria 
lecionada na aula anterior, através do recurso ao 
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powerpoint. 
 
Os alunos hoje estiveram mais agitados que na última 
aula a que assisti, provavelmente porque uma aluna da 
turma fazia anos e trouxe um bolo para comemorar. A 
professora cooperante disse-lhes que se tinham que 
portar bem, para que no final da aula pudéssemos 
cantar os parabéns à Joana.  
 
Os alunos demonstram-se participativos e são 
esclarecidas dúvidas. A aula é essencialmente de 
resolução de exercícios.  
 
Os alunos resolvem os exercícios, primeiramente os da 
página 53 do manual. A professora apoia 
individualmente cada aluno na realização dos exercícios. 
Colaborei na aula, dando apoios aos alunos na resolução 
dos exercícios. 
 
Após todos terem terminado foi efetuada a correção 
oral. Os alunos foram avaliados, através do 
preenchimento da grelha de observação da professora. 
De seguida foram projetados no ecrã possibilidades de 
resposta. 
De seguida é proposto aos alunos a realização dos 
exercícios da página 54 do manual. A professora lê e 
explica o pretendido.  
 
Os alunos respondem às questões, a professora presta 
um apoio individualizado esclarecendo dúvidas. 
 
Após todos terem terminado a professora faz a correção 
oral e regista na sua grelha de observação as respostas 
A professora consegue manter-se calma e 
resolver os problemas com os alunos de 
uma forma pacífica. A turma é pequena, 
mas a forma como lida com os alunos 
permite-lhes que estejam motivados e 
sensíveis para o problema da economia. 
 
Os alunos têm condições muito favoráveis à 
aprendizagem e essa situação coadjuvada 
com o ensino mais individualizado permitem 
alcançar o sucesso. 
 
 
 
Na resolução dos exercícios os alunos 
conversam entre si sobre outros temas, 
facto que eu chamo à atenção dos meus 
alunos na escola onde trabalho.  Penso que 
a professora Ana Oliveira tem um método 
de os fazer trabalhar muito eficaz, uma vez 
que eles trabalham, aprendem e conseguem 
alcançar os objetivos propostos. 
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dos alunos. Por fim, a professora projeta as respostas. 
 
Para terminar foi feita uma síntese dos exercícios, com a 
participação dos alunos. 
 
Por fim, cantámos os parabéns à Joana. 
 
No final da aula, devido ao facto de não ter a aula de 
NEE na universidade, reuni com a professora Ana 
Oliveira. 
 
Fomos para a biblioteca da escola e na reunião, falámos 
sobre a turma, os projetos e atividades a desenvolver e, 
essencialmente, sobre o que seria o meu trabalho final. 
Inicialmente, eu gostaria de desenvolver o tema na área 
das necessidades educativas especiais, mas o objetivo 
ainda não estava claramente definido. Nesta reunião 
fiquei a conhecer melhor o contexto dos alunos daquela 
turma e a realidade da escola.  
 
No momento da avaliação quase todos os 
alunos se mostram interessados em 
responder e os que não o fazem, talvez por 
serem mais tímidos, são chamados a 
participar. Assim, é permitida a participação 
e avaliação de todos. A professora consegue 
captar a atenção e participação da turma. 
 
 
 
A professora ajudou-me na procura de 
temas possíveis e interessantes, para fazer 
com a turma.  
 
 
 
31 de outubro 
A professora Ana Oliveira envia-nos a caracterização da 
turma 10.ºG.  
Os alunos têm em média 15 anos, vivem na maioria com 
os pais e irmãos, e os país estão empregados. 
Por norma os encarregados de educação, por norma, 
costumam assinar e ver os testes e questionar os seus 
educandos sobre os resultados escolares. A economia é 
a disciplina favorita, por oposição a filosofia que é a 
menos apreciada. Os passatempos favoritos são passear 
e ouvir música. Consideram a escola um local de 
aprendizagem e onde se podem fazer amigos. Preferem 
as aulas onde trabalham em grupo e consideram as 
matérias aprendidas úteis. 
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O que mais apreciam no professor é a competência e o 
que menos apreciam é a indiferença. Quando 
questionados sobre as suas próprias características, as 
opiniões dividem-se em: compreensivo, distraído, 
calmo, nervoso, honesto, cooperante, entre outras. A 
maioria dos alunos gostaria de ser gestor/empresário no 
futuro. 
01 de novembro Receção da matriz para o teste de avaliação de 
conhecimentos que se realizará amanha. Esta matriz foi 
facultada aos alunos via email. 
Todos os alunos têm um mail institucional 
da escola, onde recebem informações dos 
diversos professores. É uma forma muito 
atual e eficaz de existir contacto 
permanente entre a escola e o aluno. 
Envio do powerpoint que irei utilizar na aula de dia 9 de 
novembro sobre os tipos de consumo. 
 
09 de novembro 
 
Aula dada por mim 
e assistida pela 
professora 
cooperante, Ana 
Oliveira. 
 
90 minutos 
 
14:25 às 15:55 
 
Cheguei um pouco antes da aula e fui ter com a 
professora Ana Oliveira à sala de trabalho do grupo de 
docência. 
 
Sumário:  
Os tipos de consumo. 
Resolução dos exercícios 24 a 29 do manual. 
  
Antes de iniciar a aula, deparámo-nos com uma nova 
situação, um aluno mudou de turma e ingressou no 10.º 
G. O aluno assiste à sua primeira aula nesta turma. 
 
Iniciei a aula por explicar novamente aos alunos (e ao 
Márcio pela primeira vez) que hoje seria eu a dar a aula, 
no âmbito da profissionalização que estou a fazer e que 
 
 
 
 
 
A aula foi dada de acordo com o programa 
da disciplina de Economia A, do 10.ºano. A 
matéria lecionada faz parte da unidade dois 
- Necessidades e consumo, em concreto, a 
2.2.3 - Tipos de consumo. 
 
 
Considero que os recursos foram adequados 
à idade dos alunos, uma vez que se recorreu 
ao uso das novas tecnologias e foi utilizado o 
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na semana seguinte, na quarta-feira, dia 16 de 
novembro, seria novamente eu, e teríamos a presença 
do professor Tomás Patrocínio, docente da 
Universidade de Lisboa, a assistir à nossa aula. 
 
De seguida, mostro o sumário aos alunos e faço o 
registo nas presenças (ninguém em falta). Quando todos 
os alunos passaram o sumário, explico o que seria a aula 
hoje: os tipos de consumo. 
 
Apresento o powerpoint com a matéria e vou 
explicando calmamente os alunos as diferenças entre 
consumo supérfluo e consumo essencial. No powerpoint 
existem algumas imagens, para que os alunos 
compreendam mais facilmente através de exemplos 
concretos. 
 
Durante a explicação vou incentivando os alunos a 
apresentarem exemplos de consumo essencial e 
supérfluos fazendo a analogia com as necessidades 
primárias e terciárias. 
 
De seguida explico aos alunos as diferenças entre 
consumo privado e consumo público. Recorro à 
utilização de exemplos e peço aos alunos que 
participem na aula. 
 
De seguida mostro aos alunos um novo powerpoint de 
imagens, para que eles indiquem que tipo de consumo 
está presente no que veem (consumo essencial, 
consumo supérfluo, consumo privado ou consumo 
público). Os alunos respondem de forma entusiasta e 
acertadamente. De seguida proponho aos alunos a 
realização dos exercícios 24 e 24 do manual, página 53. 
manual da disciplina, ambos recursos 
adequados ao público-alvo. 
 
 
A sala de aula tem excelentes condições, o 
que proporciona um clima favorável à 
aprendizagem, coadjuvado com o facto de a 
turma ser interessada e ter potencial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na resolução de exercícios foi dado apoio 
individualizado a todos os alunos, com 
especial atenção aos que revelaram mais 
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Leio as questões e explico o que é pretendido. 
 
Durante a resolução dos exercícios dirijo-me a cada um 
dos alunos individualmente, verifico onde existem 
dúvidas, explico e verifico as respostas. Emito opinião 
sobre o que os alunos poderão melhorar nas respostas 
sempre que necessário. 
 
Após todos os alunos terem concluído procedo a 
correção oral e escrita, com preenchimento da grelha de 
observação. Os alunos mostram-se participativos. 
 
Posteriormente, procede-se à leitura da matéria sobre o 
consumo individual e coletivo e do consumo final 
intermédio. Registo as participações dos alunos 
relativamente à leitura. Após leitura, mostro aos alunos 
o powerpoint que contém estes tipos de consumo de 
uma forma mais resumida e com imagens. Questiono os 
alunos sobre exemplos de cada um destes tipos de 
consumo. Mostro o powerpoint de imagens, para que 
eles indiquem que tipo de consumo está presente no 
que veem (consumo individual, consumo coletivo, 
consumo final ou consumo intermédio). Os alunos são 
participativos. 
 
De seguida solicito-lhes que realizem as atividades 
propostas pelo manual, na página 54 (questões 26 a 29). 
 
Novamente, durante a resolução dos exercícios dirijo-
me a cada um dos alunos individualmente, verifico onde 
existem dúvidas, explico e verifico as respostas. Emito 
opinião sobre o que os alunos poderão melhorar nas 
respostas sempre que necessário. 
dificuldades na aquisição da matéria, dando-
lhes tempo para refletir e resolver os 
exercícios propostos. 
 
Tentei sempre utilizar uma linguagem 
simples, clara e objetiva, para que todos os 
alunos compreendessem. 
 
 
A turma caracteriza-se pelo bom 
comportamento, pelo que não houve 
conflitos entre professor/aluno e 
aluno/aluno. Quando necessário alguns 
alunos foram chamados à atenção (caso do 
Lourenço que estava a ler na aula; do 
Ricardo que estava a conversar com colegas 
pela janela), mas acataram quando 
chamados à atenção. 
 
Recorreu-se ao método expositivo e método 
interrogativo, sempre incentivando a 
participação dos alunos. 
 
 
Utilizaram-se diferentes powerpoints, um 
com a matéria exposta de forma simples, 
outro com uma atividade de identificação 
dos tipos de consumo e um outro com a 
resolução das questões. 
 
 
Em síntese, é de referir que os alunos 
encararam de forma positiva o facto de a 
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Após todos os alunos terem concluído procedo a 
correção oral e escrita, com preenchimento da grelha de 
observação. Os alunos mostram-se mais uma vez 
participativos. 
 
Para finalizar a aula faço uma síntese dos tipos de 
consumo, com a ajuda dos alunos e questiono sobre 
dúvidas. 
aula ter sido dada por outra professora, 
foram responsáveis e participativos. A turma 
pautou-se pelo bom comportamento e 
participação dos alunos. O novo aluno, 
Márcio, revelou-se interessado pela matéria 
e participativo. 
 
Na minha opinião a aula correu de forma 
muito positiva. 
09 de novembro Envio do registo da aula dada, grelha de observação 
preenchida, plano de aula referente à aula de hoje e um 
pequeno relatório síntese de autoavaliação sobre a aula 
dada de acordo com o CCAP. 
 
13 de novembro Envio do plano de aula de dia 16 e o powerpoint a 
utilizar. 
 
14 de novembro Receção de email com fatores extraeconómicos de que 
depende o consumo, de outros manuais. 
Receção de email com algumas sugestões de melhoria. 
A professora cooperante tem-me ajudado 
imenso. Está sempre disponível e tenho 
aprendido muito, e melhorado alguns 
aspetos em contexto de sala de aula.  
15 de novembro Envio plano de aula retificado. 
Receção de uma proposta de correção de exercícios 
sobre fatores extraeconómicos de que depende o 
consumo. 
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16 de novembro  
 
Aula dada por mim 
e assistida pela 
professora 
cooperante, Ana 
Oliveira e pelo 
professor Tomás 
Patrocínio, docente 
da Universidade de 
Lisboa. 
 
90 minutos 
 
14:25 às 15:55 
 
 
Antes da aula e fui ter com a professora Ana Oliveira à 
sala de trabalho do grupo de docência. De seguida fui 
experimentar o material na sala de aula, para verificar 
se está tudo a funcionar corretamente. Às 14 horas o 
professor chega à Escola Secundária José Saramago e 
apresento-o à professora cooperante Ana Oliveira. 
Fazemos uma breve visita pelos espaços da escola. 
  
 
Sumário:  
Os fatores extra económicos de que depende o 
consumo. 
Resolução de exercícios. 
 
Iniciei a aula por apresentar o professor Tomás 
Patrocínio à turma. De seguida mostrei aos alunos o 
sumário, para que eles registassem nos cadernos em 
powerpoint. 
 
Expliquei aos alunos os temas que iriamos tratar na 
aula. Posteriormente, mostrei aos alunos alguns fatores 
extraeconómicos de que depende o consumo, como o 
enquadramento legal, idade, influência do meio social, 
técnicas de vendas, tradição, entre outros. Esta primeira 
abordagem serviu de introdução aos diapositivos 
seguintes, em que explicaria cada um destes fatores 
extraeconómicos de que depende o consumo. 
O primeiro fator explicado foi a influência do meio 
natural e do meio social. De seguida mostrei uma 
imagem com algumas diferenças patente entre a cidade 
e o campo. Solicitei a participação dos alunos para me 
dizerem que diferenças eles identificavam entre pessoas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A aula foi dada de acordo com o programa 
da disciplina de Economia A, do 10.ºano. A 
matéria lecionada faz parte da unidade dois 
- Necessidades e consumo, em concreto, a 
2.3.2 – Fatores extra económicos de que 
depende o consumo. 
 
 
 
Considero que os recursos foram adequados 
à idade dos alunos, uma vez que se recorreu 
ao uso das novas tecnologias, foi utilizado o 
manual da disciplina e foi disponibilizada 
uma notícia em formato de papel e uma 
ficha de trabalho no final da aula. Os 
recursos utilizados estão ao público-alvo. 
 
 
 
A sala de aula tem excelentes condições, o 
que proporciona um clima favorável à 
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que vivem no meio rural e pessoas que vivem na cidade. 
De seguida, foi apresentada uma imagem com as 
diferenças de idade e outra com diferenças entre os 
sexos feminino e masculino. Os alunos foram 
incentivados a participar, emitindo a sua opinião sobre 
as diferenças entre as imagens, de acordo com a forma 
como estes fatores influenciam o seu consumo. De 
seguida foram apresentados os fatores extraeconómicos 
tradição, moda, marketing e publicidade.  
 
Foi solicitada a participação dos alunos na leitura do 
powerpoint à qual eles se prontificaram a participar. Foi 
explicada a importância do marketing, as atividades que 
o compõe, a publicidade e os seus mecanismos de ação 
aos alunos, recorrendo a exemplos concretos.  
 
De acordo com os mecanismos de ação foi solicitado aos 
alunos a leitura do texto: “Mecanismos de ação de 
publicidade nos media”, da página 62 do manual. Após a 
leitura, fez-se uma síntese sobre os mecanismos de ação 
da publicidade dos media, com o recurso ao 
powerpoint. Posteriormente, foi proposto aos alunos a 
realização da atividade 45 do manual, mas com imagens 
selecionas e projetadas por mim. Foi dado tempo aos 
alunos para que resolvessem o exercício. Na resolução 
dos exercícios dirijo-me a cada um dos alunos 
individualmente, verifico onde existem dúvidas, explico 
e verifico as respostas. Emito opinião sobre o que os 
alunos poderão melhorar nas respostas sempre que 
necessário. 
 
De seguida procedo à correção oral, onde os alunos são 
avaliados pelas suas respostas e por fim projeto em 
powerpoint as respostas. 
 
aprendizagem, coadjuvado com o facto de a 
turma ser interessada e ter potencial. 
 
Na exposição da matéria foi solicitada e 
incentivada a participação dos alunos, quer 
através da leitura de powerpoint, quer 
através de exemplos pertinentes que os 
alunos pudessem partilhar com a turma. 
 
Foi complementada a atividade 45 do 
manual, com o recurso a anúncios 
diferentes, o que considero importante, 
para que os alunos não se cinjam apenas ao 
que o manual  lhes apresenta. 
 
 
Na resolução de exercícios foi dado apoio 
individualizado a todos os alunos, com 
especial atenção aos que revelaram mais 
dificuldades na aquisição da matéria, dando-
lhes tempo para refletir e resolver os 
exercícios propostos. 
 
Tentei sempre utilizar uma linguagem 
simples, clara e objetiva, para que todos os 
alunos compreendessem. 
 
A turma caracteriza-se pelo bom 
comportamento, pelo que não houve 
conflitos entre professor/aluno e 
aluno/aluno.  
 
Apenas houve a necessidade de chamar à 
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Posteriormente, e de acordo com os objetivos, para os 
alunos perceberem a influência da publicidade no 
consumo foi escolhido um futebolista com que os 
jovens se identificam, o Cristiano Ronaldo. Esta parte da 
aula tinha como objetivo os alunos perceberem a 
importância que alguém influente tem nos fatores 
extraeconómicos de que depende o consumo.  
 
Inicialmente, procedeu-se à apresentação de imagens 
publicitária com o Cristiano Ronaldo, à Armani e à Pepe 
Jeans. Os alunos emitiram opinião sobre os anúncios 
apresentados. Depois, foram apresentados dois vídeos, 
no contexto da publicidade para o consumo de massas. 
No primeiro anúncio era feito um apelo à seleção 
nacional de futebol e no segundo vídeo o anúncio era ao 
BES. No primeiro vídeo os alunos tinham que identificar 
os mecanismos de ação e no segundo tinham que 
identificar os mecanismos de ação, o público-alvo e a 
mensagem que se pretendia transmitir. Os anúncios 
foram discutidos com os alunos e as respostas foram 
realizadas oralmente. O intuito era que os alunos 
percebessem a importância e influência dos media nos 
fatores extraeconómicos. 
 
Para complementar a informação transmitida aos 
alunos foi apresentada a notícia: “Moda: Jovens 
portugueses "cristianizados" em cabeleireiros”. Esta 
notícia foi distribuída aos alunos em formato papel e 
tinha questões para os alunos responderem.  Foi lida a 
notícia conjuntamente e depois os alunos responderam 
oralmente. 
 
Para terminar a aula foi distribuída aos alunos uma ficha 
de trabalho, para consolidação da matéria lecionada na 
aula. 
atenção o Lourenço, que se levantou sem 
pedir autorização e esteve de pé algum 
tempo. O aluno acatou e pediu desculpa. 
 
Recorreu-se ao método expositivo e método 
interrogativo, sempre incentivando a 
participação dos alunos. 
 
Utilizaram-se diferentes powerpoints, um 
com a matéria exposta de forma simples, 
outro com uma atividade de identificação 
dos tipos de consumo e um outro com a 
resolução das questões. Recorreu-se à 
utilização de anúncios apelativos, de acordo 
com o target e a escolha do Cristiano 
Ronaldo prendeu-se com esse facto 
também, quer na seleção de vídeos, quer 
nas imagens publicitárias. Penso que os 
alunos fixam melhor a matéria quando lhes 
possibilitamos a aprendizagem através do 
recurso a pessoas ou situações com que se 
identificam. 
 
Em síntese, é de referir que os alunos 
encararam de forma positiva o facto de a 
aula ter sido assistida pelo professor Tomás 
Patrocínio e pela professora Ana Oliveira. 
Considero que demonstraram uma atitude 
responsável e foram participativos.  
 
A turma pautou-se pelo bom 
comportamento. 
 
Na minha opinião a aula correu de forma 
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positiva. No entanto, considero que tenho 
alguns aspetos a melhorar, tais como: ser 
mais segura e confiante, em relação a estes 
momentos que considero que são desafios. 
Poderia melhorar alguns aspetos 
relativamente à diferenciação pedagógica. 
Procurarei também transmitir a informação 
aos alunos de uma forma mais aprofundada, 
incentivando mais a reflexão sobre os temas 
a abordar.  
21 de novembro 
 
Receção de email pela professora cooperante a 
informar que na próxima quarta feira, dia 23, não 
haverá aula de economia, porque os alunos vão a uma 
sessão de poesia. 
 
28 de novembro 
 
Troca de email com a professora cooperante sobre a 
aula de dia 30, quarta feira. Os alunos irão fazer teste e 
eu não irei assistir. 
 
28 de novembro Troca de email com a professora cooperante sobre o 
tema do trabalho a desenvolver no próximo semestre, 
sobre necessidades educativas especiais. 
 
29 de novembro A professora Ana Oliveira envia-me um manual de NEE, 
utilizado num curso de especialização na área. 
 
06 de  
dezembro 
Após reunião com o meu par pedagógico, Ana 
Rodrigues, envio de email à professora Ana Oliveira, no 
sentido de a auscultar a sua opinião relativamente às 
aulas a lecionar no segundo semestre.  
A minha ideia inicial é lecionar as aulas 
relativas à moeda, no entanto tenho que 
compatibilizar com a escola onde trabalho. 
A professora responde informando que concorda 
totalmente com as nossas escolhas. 
 
   
Lidar com Dificuldades Educativas Especiais no Ensino da Economia numa turma de 10.ºano de Escolaridade 
 
- 90 - 
 
04 de  
janeiro 
A professora Ana Oliveira envia-nos a planificação 
semanal referente ao segundo período e solicita a 
indicação dos dias que pretendo para dar as aulas. 
Respondo que gostaria de ficar com as aulas 
dos dias 23, 24, 29 de fevereiro e 1 de 
março.  
Envio email ao professor Tomás e à 
professora Ana Paula Curado apresentando 
as datas selecionadas. 
05 de janeiro A professora Ana Oliveira confirma que posso ficar com 
as aulas 60 a 63. 
 
01 de fevereiro Envio das fotografias tiradas na visita de estudo à 
Pastelaria Rolo. 
 
01 de fevereiro A professora Ana Oliveira enviou-me relatórios 
referentes aos alunos em estudo. 
A situação do aluno Ricardo Seixal está a ser analisada 
pelo professor do ensino especial, sendo necessário que 
os professores do CT transmitam alguma informação 
sobre o aluno, nomeadamente acerca da sua postura, 
participação, comportamento e evolução da 
aprendizagem; quais as dificuldades que detetam ao 
nível da sala de aula. O aluno e o EE solicitam que se 
continue a não expor o aluno à frente dos colegas. 
A situação do aluno tem de ser tratada de 
forma cautelosa, o aluno faz questão de 
“esconder” o seu problema de visão e não 
pretende ir para os lugares da frente. 
Considero que esta situação me está a 
motivar para o desenvolvimento do 
relatório, uma vez que esta temática me 
desperta interesse. 
09 de fevereiro Confirmação de ir dar a aula a Mafra dia 10. A 
professora Ana Oliveira foi para uma visita de estudo. 
Fui dar aula à turma, o que foi bom para me 
preparar para as aulas assistidas. Esta aula 
decorreu na biblioteca da escola e foi de 
orientação dos trabalhos propostos pela 
colega Ana Rodrigues e permitiu-me uma 
maior proximidade com os alunos. Serviu 
para observar as dificuldades e analisar as 
relações interpessoais entre os alunos. 
   
Lidar com Dificuldades Educativas Especiais no Ensino da Economia numa turma de 10.ºano de Escolaridade 
 
- 91 - 
 
12 de fevereiro 
a  
22 de fevereiro 
 
 
Envio do relatório e planificações da aula de quarta-
feira.  
Envio de planos de aula, matérias e recursos a utilizar. 
 
Tenho tido especial atenção com os 
materiais realizados e espero que as aulas 
decorram da forma planeada, embora já 
comece a sentir algum nervosismo.  
Tenho trocado emails com a professora 
cooperante e com a colega Ana Rodrigues, 
nos quais temos partilhado ideias. Ambas 
me têm ajudado e sugerido melhorias. 
24 de fevereiro 
8:30 – 10:00 
Aula dada por mim 
e assistida pela 
professora 
cooperante, Ana 
Oliveira e pelo 
professor Tomás 
Patrocínio, docente 
da Universidade de 
Lisboa. 
 
90 minutos 
 
Sumário: 
A evolução da moeda: troca direta e troca indireta. 
Formas de moeda: moeda mercadoria; moeda-papel; 
moeda metálica e moeda escritural. 
 
Após o sumário dei início à aula propriamente dita, com 
recurso ao método expositivo com a apresentação do 
conceito de moeda. Os alunos foram questionados 
sobre o que representava a moeda e como a definiriam.  
Os alunos foram questionados sobre o que entendiam 
por troca direta e troca indireta, sendo posteriormente 
apresentadas as principais desvantagens da troca direta 
e vantagens da troca indireta. Nesta aula a aluna Joana 
foi incentivada a responder através de um exemplo de 
troca direta, ao qual ele respondeu corretamente, tendo 
sido atribuído um reforço positivo à aluna.  
Para complementar a informação do manual foram 
distribuídos na sala de aula livros sobre a moeda, o seu 
processo de fabrico até aos dias de hoje. 
Uma vez familiarizados com a evolução da moeda dei 
continuidade à aula introduzindo as formas da moeda 
cronologicamente, ou seja, moeda mercadoria; moeda 
metálica; moeda papel e moeda escritural. Para finalizar 
a componente mais teórica da aula foram apresentadas 
 
Relativamente à aula de hoje, considero que 
esta decorreu de forma positiva, apesar de 
algum nervosismo. 
O recurso a materiais diferentes permite aos 
alunos uma maior motivação e consegue 
captar-lhes a atenção. Considero que ter 
trazido os livros foi importante, e o aluno A 
levantou algumas questões sobre os 
materiais utilizados no processo de fabrico. 
Os alunos de uma forma global são 
participativos e interessados/curiosos. 
Os alunos categorizados como apresentando 
NEE, quando incentivados, participam. 
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as funções da moeda, onde não existiram dúvidas, 
excetuando na unidade de conta ou medida de valor, 
que foi explicado quer por mim, quer pelos alunos que 
compreenderam à primeira vez. 
Após o esclarecimento de dúvidas, os alunos 
visualizaram um vídeo sobre a história do dinheiro, 
tendo sido facultadas questões para passarem para o 
caderno diário e posteriormente responderem.  
De seguida, os alunos realizaram os exercícios do 
manual adotado pela escola, da página 152. Os alunos 
responderam às questões a pares, sendo que nenhum 
ficou a trabalhar individualmente. 
29 fevereiro 
14:25 às 15:55 
Aula dada por mim 
e assistida pela 
professora 
cooperante, Ana 
Oliveira  
 
 
Antes de iniciar a aula, solicitei ao aluno A que se 
sentasse na fila central, para que estivesse mais próximo 
do quadro. Optei por fazê-lo antes de dar início à aula, 
para não expor o aluno perante os colegas.  
 
Sumário: 
 
A desmaterialização da moeda.  
A nova moeda europeia – o Euro. 
O preço de um bem – noção e componentes.  
Exercícios. 
Iniciei a aula com uma breve revisão da aula anterior, 
onde questionei as principais diferenças entre troca 
direta e troca indireta; as formas de moeda e suas 
características e as funções da moeda, para melhor 
introduzir o conceito de desmaterialização da moeda. 
Após a revisão, os alunos foram questionados sobre o 
que seria para eles o conceito de desmaterialização da 
moeda e em conjunto foi alcançado o objetivo.  
Todos os alunos ficaram a compreender o conceito e 
partilharam exemplos de desmaterialização da moeda, 
que cada vez está mais patente na atualidade. Foi 
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projetado um powerpoint com a matéria da aula, e a 
aluna B foi convidada a ler alguns diapositivos. Após a 
exposição da matéria os alunos realizaram as tarefas 
treze a dezasseis propostas pelo manual, na página 155. 
Os exercícios foram corrigidos oralmente, com posterior 
correção projetada no quadro. Quando os alunos 
resolviam os exercícios foi prestado apoio 
individualizado a todos os alunos.  
De salientar que a aluna B quando a questionei 
pessoalmente acerca de dúvidas, ela disse que não tinha 
compreendido bem o que se pretendia com a questão 
sobre a evolução das diferentes formas de moeda. Optei 
por explicar à aluna o que se pretendia, sem lhe dar a 
resposta, questionando-a sobre quais eram as formas e 
quais as suas características. A aluna B através desta 
situação de pergunta-resposta conseguiu esclarecer a 
sua dúvida.  
Posteriormente, dando continuidade à matéria a aluna 
B foi convidada a assistir a professora, ou seja, ficou 
responsável por fazer a ligação ao site 
www.bportugal.pt, e ir explorando os links solicitados. 
Após a consulta ao site, foram distribuídos folhetos 
sobre o euro e uma ficha de trabalho, em que os alunos 
tiveram de responder à mesma a pares ou grupos de 
três elementos. Foi corrigida a ficha, oralmente e com 
projeção de respostas.  
Prosseguindo a aula, e dando continuidade à 
planificação, iniciou-se o subtema: o preço de um bem. 
Através da troca de ideias entre professor e aluno 
elaborou-se o conceito de preço. De seguida, foram 
lidos textos do manual e resolvidos os exercícios 18 e 
19, da página 158 do manual. 
Os alunos realizaram as questões sem grandes 
 
O aluno A realiza os exercícios de uma forma 
mais superficial, com respostas curtas e sem 
refletir, optando por retirar apenas do 
manual o que lhe parece mais adequado 
para a solução.  
Embora com esta atitude, observo que o 
aluno A faz os exercícios propostos, 
respondendo aos objetivos mínimos, por 
outro lado a aluna B apesar de todas as 
dificuldades faz um esforço maior para 
evoluir e aumentar os seus conhecimentos. 
Os alunos A e B já se sentiram mais à 
vontade para colocar as suas dúvidas, 
embora o demonstrassem apenas quando 
era prestado este tipo de apoio.  
No momento da correção estes alunos 
foram chamados a intervir, apresentando as 
suas respostas, que estavam corretas, uma 
vez que já tinham sido vistas, tendo-lhes 
sido dado um reforço positivo. 
O recurso à internet é uma excelente 
ferramenta no auxílio das aulas, uma vez 
que os alunos ficam mais despertos e 
atentos e estão a gerar conhecimento 
através do recurso às novas tecnologias. 
Nesta aula a aluna B demonstrou sentir-se 
mais confiante, provavelmente por ter 
auxiliado na projeção da informação do site 
e por se ter sentido que existe uma atenção 
diferente. 
O aluno A, pelo facto de estar na fila central, 
de frente para a informação projetada, 
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dificuldades, tendo sido efetuada a correção oral e 
projeção de respostas no quadro. Para finalizar a aula, 
fiz uma síntese da matéria dada com ajuda dos alunos. 
permite-lhe ter uma maior atenção, talvez 
por conseguir ler e passar a matéria. 
1 março 
8:30 – 10:00 
Aula dada por mim 
e assistida pela 
professora 
cooperante, Ana 
Oliveira 
Sumário: 
 
A inflação – noção e medida.  
Depreciação do valor da moeda e depreciação do poder 
de compra. 
Exercícios. 
 
Iniciei a aula pela revisão da matéria dada na aula 
anterior, cujo tema central é a inflação. Depois 
questionei os alunos sobre o que era a inflação. 
No entanto, devido à dificuldade do tema em questão 
nesta aula, optou-se pelo recurso a uma pesquisa no 
site do Banco Central Europeu, onde os alunos puderam 
ler e debater entre si os conceitos.  
De seguida foi apresentado um vídeo do referido site 
onde é explicado o funcionamento dos mercados. Após 
a visualização do mesmo os alunos responderam a 
questões sobre o vídeo numa ficha de trabalho 
disponibilizada por mim. 
No momento da correção, a aluna B, ofereceu-se para 
fazer a correção no quadro branco. Após a matéria dada 
foi elaborada uma síntese.  
 
 
 
 
 
 
 
A aluna B tem-se revelado mais confiante e 
tem demonstrado interesse em combater as 
suas dificuldades. O aluno A nesta aula 
participou oralmente, e realizou as tarefas 
propostas com mais empenho do que 
anteriormente. 
Creio que os alunos habituaram-se ao 
método de haver uma síntese no final da 
aula, o que tem funcionado positivamente, 
porque quando existe algum esclarecimento 
que não foi tão claro, os alunos aproveitam 
esta altura para o exporem. 
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2 março 
 
10:15-11:45 
 
Aula dada por mim 
e assistida pela 
professora 
cooperante, Ana 
Oliveira 
Sumário: 
 
IPC – índice de preços no consumidor (continuação). 
A taxa de inflação. A inflação em Portugal e na União 
Europeia. 
Análise de gráficos. 
Exercícios. 
 
Dei início à aula com a projeção do sumário e um breve 
resumo da aula anterior. Defini o conceito de Índice de 
Preços no Consumidor e Cabaz de Bens e Serviços e 
exemplifiquei aos alunos como se calcula o IPC e qual a 
fórmula de cálculo, através do recurso ao powerpoint.  
Para complementar a matéria, os alunos resolveram 
exercícios de cálculo, onde lhes foi prestado um apoio 
individualizado.  
Foram realizados diversos exercícios para cálculo do IPC 
e sua interpretação, o que não foi problema para os 
alunos.  
Uma fez consolidado o cálculo do IPC procedeu-se à 
definição de nível de vida e custo de vida, sendo 
posteriormente realizados exercícios e interpretados os 
valores. Facilmente os alunos compreenderam esta 
matéria. Foram resolvidos também exercícios propostos 
pelo manual, que consistam no cálculo do IPC; na 
análise de IPC. 
Após o esclarecimento de dúvidas, fez-se a correção dos 
exercícios. Dando continuidade à planificação 
apresentei os conceitos de taxa de inflação homóloga e 
taxa média de inflação. Os alunos revelaram dificuldade 
em compreender o conceito de taxa de inflação 
homóloga, no entanto o de taxa média de inflação não. 
Foram dados diversos exemplos até que todos os alunos 
assimilassem ambos os conceitos, os quais ditei também 
para que pudessem escrevê-los nos seus cadernos. 
 
 
 
 
 
O aluno B, nesta aula mostrou-se mais 
interessado e revelou capacidades para a 
matemática, que não tinham sido sentidas 
por mim até ao momento. 
 
A aluna A no momento da correção 
voluntariou-se novamente para ir ao quadro 
fazer a correção, facto que foi aceite. 
Considero que a aluna B está cada vez mais 
autoconfiante.  
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Realizamos em conjunto a atividade 28 do manual que 
versa sobre a comparação de taxas de variação 
homóloga, onde fomos analisando em conjunto e 
oralmente o gráfico Índice de Preços no Consumidor. 
Nesta aula os alunos puderam ainda analisar dados 
sobre a Inflação em Portugal e na União Europeia. 
Quando foram analisados os dados do manual os alunos 
mostraram uma atitude bastante atenta e participativa, 
tirando conclusões acerca dos dados analisados. 
No final da aula foi elaborada uma síntese sobre a aula e 
posteriormente, um breve resumo sobre as últimas 
quatro aulas e esclarecidas dúvidas. 
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Anexo 2 – Planificação de Médio Prazo 
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas   DISCIPLINA: ECONOMIA A               ANO: 10.º G1 
UNIDADE: 4. Comércio e Moeda 
  
 
Conteúdos Competências 
centrais 
Objetivos Métodos 
 Estratégias 
Recursos Calendarização Avaliação 
 
 
 
 
4. Comércio e 
moeda 
 
 
4.1. Comércio – 
noção e tipos 
 
 
 
 
 
 
- Utiliza 
instrumentos 
económicos 
para 
interpretar a 
realidade 
económica 
portuguesa, no 
que se refere à 
distribuição e 
comércio. 
 
 
- Constrói 
diferentes  
circuitos de 
distribuição. 
 
 
 
I. Analisar a importância da atividade 
de distribuição  
 
- Define distribuição 
- Identifica as atividades que compõem 
a distribuição 
- Justifica a importância da distribuição 
 
 
II. Caraterizar os diferentes circuitos de 
distribuição 
 
- Identifica os diferentes circuitos de 
distribuição 
- Distingue diversos intermediários  
- Exemplifica variados circuitos de 
distribuição 
 
 
 
 
- Aplicação dos métodos 
expositivo, interrogativo 
e ativo 
 
- Realização de fichas de 
trabalho/ exercícios e 
reflexões sobre os temas 
 
- Visualização e análise 
de vídeos relacionados 
com os temas 
 
- Trabalho de grupo 
sobre tipos de comércio 
e métodos de venda 
 
- Pesquisa em sites, 
resumos e elaboração de 
apresentações 
 
- Apresentação dos 
trabalhos à turma 
 
- Computador 
com ligação à 
internet 
 
-Vídeo- 
projetor 
 
- Apresenta-
ções em 
PowerPoint 
 
- Fichas de 
trabalho / 
exercícios 
 
- Manual 
 
- Documentos 
da imprensa, 
de sites e 
 
TOTAL:  
14 blocos 
 
 
 
 
 
 
 
1 aula de  
90 minutos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Diagnóstica 
- Questões orais 
 
 Formativa 
- Observação 
direta 
- Grelha de 
observação de 
aulas 
- Fichas de 
trabalho e 
exercícios  
- PIT (Plano 
Individual de 
Trabalho) 
- Grelhas de 
avaliação do 
trabalho projeto 
e trabalho de 
grupo 
FIO CONDUTOR: Perspetivar a Distribuição como função económica, reconhecendo a sua importância e tendo em conta as funções da moeda e a inflação 
numa economia de troca, para uma melhor compreensão da realidade social e económica e integração do conhecimento. 
Lidar com Dificuldades Educativas Especiais no Ensino da Economia numa turma de 10.ºano de Escolaridade 
  
 
- 98 - 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Faz escolhas 
conscientes 
como 
consumidor, 
baseadas nos 
diferentes tipos 
de comércio e 
métodos de 
distribuição 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
III. Analisar os diferentes tipos de 
comércio e métodos de venda 
 
- Caracteriza os diversos tipos de 
comércio 
- Identifica diferentes métodos de venda 
- Relaciona os tipos de comércio com os 
métodos de venda 
-Tira conclusões de textos e 
documentos relacionados com os tipos 
de comércio e métodos de venda 
- Avalia as consequências do 
desenvolvimento da distribuição e a sua 
importância 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Leitura e análise de 
notícias de jornais 
 
- Análise de textos e 
documentos  
 
- Análise de quadros, 
gráficos e estatísticas 
 
- Concretização do Plano 
Individual de Trabalho 
(PIT), através do trabalho 
de grupo e outros, com a 
construção de materiais 
para o Site Económico 
Eletrónico (Trabalho de 
Projeto da turma) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
estatísticas 
 
 
- Guiões de 
filmes de vídeo  
 
- Revistas 
técnicas 
 
- Quadro e 
marcadores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 aulas de  
90 minutos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Formadora 
- Autoavaliação 
do trabalho de 
grupo 
- Grelha de 
autoavaliação do 
PIT 
- Grelha de 
autoavaliação 
por período 
letivo 
 
 Sumativa 
- Teste 
- Materiais 
produzidos nos 
trabalhos de 
grupo e para o 
trabalho de 
projeto (Jornal 
Económico) 
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4.2. A evolução 
da moeda – 
formas e 
funções 
 
4.3. A nova 
moeda 
portuguesa – o 
Euro 
 
4.4. O preço de 
um bem – noção 
e componentes 
 
4.5. A inflação – 
noção e medida 
 
4.6. A inflação 
em Portugal e na 
União Europeia 
 
 
 
- Desenvolve 
atitudes pró-
ativas como 
cidadão 
europeu. 
 
 
 
 
 
 
 
- Faz escolhas 
informadas 
com base nos 
fatores que 
influenciam os 
preços. 
 
IV. Analisar o papel da moeda na 
economia 
 
- Define moeda 
- Explicita as funções da moeda 
- Caracteriza os diversos tipos de moeda 
- Relaciona as novas formas de 
pagamento com a evolução tecnológica 
- Justifica o aparecimento da moeda e a 
sua evolução, com necessidades de 
crescimento da economia 
- Reconhecer a importância da moeda 
no desenvolvimento económico 
- Relacionar a evolução tecnológica com 
o processo de desmaterialização da 
moeda 
- Explicar em que consiste o Euro 
- Inventariar vantagens e desvantagens 
da introdução do Euro 
 
 
V. Compreender os fatores que 
influenciam o preço  
 
- Definir preço de um bem. 
- Indica os fatores que influenciam a 
formação dos preços. 
- Relaciona o custo de produção de um 
bem com o seu preço. 
- Definir inflação. 
- Relacionar a inflação com o valor da 
moeda. 
- Relacionar a inflação com o poder de 
 
Exposição da informação 
através dos métodos 
expositivo e 
interrogativo. 
 
Leitura e análise de 
textos e documentos. 
 
Análise de gráficos e 
tabelas. 
 
Visionamento de vídeos 
sobre a matéria. 
 
Realização de trabalhos 
individuas e trabalhos a 
pares, com posterior 
correção. 
 
Análise de estatísticas 
comparando a União 
Europeia e Portugal. 
 
Realização de exercícios 
do manual 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Computador. 
 
Projetor. 
 
Quadro. 
 
Manual. 
 
Livros da 
biblioteca 
sobre a moeda. 
 
Vídeos síntese 
sobre a 
matéria. 
 
 Guiões de 
filmes de 
vídeo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 aulas de  
90 minutos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Diagnóstica 
- Questões orais 
 
 Formativa 
- Observação 
direta 
- Grelha de 
observação de 
aulas 
- Grelha de 
registo de 
trabalhos 
- Fichas de 
trabalho e 
exercícios do 
manual 
- Guião/ 
Relatório da 
visita de estudo 
 
 
 Formadora 
- Grelha de 
autoavaliação 
por período 
letivo 
 
 Sumativa 
- Teste 
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 compra. 
- Interpretar o significado dos índices de 
preços no consumidor. 
- Calcular a taxa de inflação a partir do 
IPC. 
- Analisar a evolução da inflação em 
Portugal. 
- Comparar a evolução da inflação em 
Portugal com a dos restantes países da 
União Europeia. 
 
 
 
 
Trabalhos de grupo sobre 
a história e evolução da 
moeda 
 
Visita de estudo 
4 aulas de  
90 minutos 
 
1 aula de  
90 minutos 
 
 
 
    
 
COMPETÊNCIAS GERAIS:  
 No domínio dos conhecimentos 
 
 Compreende a perspetiva da Ciência Económica na análise dos 
fenómenos sociais. 
 Integra os fenómenos económicos no contexto dos fenómenos 
sociais. 
 Compreende conceitos económicos fundamentais, 
nomeadamente sobre o Comércio e Moeda. 
 Utiliza corretamente a língua portuguesa e a terminologia 
económica. 
 Utiliza as tecnologias da informação e comunicação. 
 
 No domínio dos comportamentos e atitudes 
 
 Desenvolve hábitos e métodos de estudo. 
 Desenvolve competências no sentido de proporcionar um processo 
de aprendizagem autónomo e a criação do próprio conhecimento. 
 Desenvolve o gosto pela pesquisa de informação em diferentes 
fontes. 
 Analisa documentos de diversos tipos – textos, gráficos, notícias da 
imprensa e dados estatísticos. 
 Elabora esquemas e sínteses de conteúdo de documentação 
analisada. 
 Elabora trabalhos de grupo e projeto, realiza-os e avalia-os. 
 Desenvolve o espírito crítico e a capacidade de discutir ideias. 
 Desenvolve a capacidade de intervir de forma construtiva. 
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Anexo 3 – Planificação de Curto Prazo da Aula Lecionada a 24 fevereiro e Respetivos Materiais 
PLANO DE AULA  
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas                        ANO: 10.º    TURMA: G1 
DISCIPLINA: ECONOMIA A          UNIDADE LETIVA: 4 – Comércio e Moeda              SUBUNIDADE: 4.2 – A evolução da moeda – formas e funções 
Aula nº 61              24 de fevereiro de 2012 
Sumário: A evolução da moeda: a troca direta e a troca indireta. Formas de moeda: moeda-mercadoria; moeda-papel; moeda metálica e moeda escritural.  
As funções da moeda. Exercícios. 
OBJETIVOS CONTEÚDOS 
COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 
ATIVIDADES TEMPO 
MÉTODOS/ 
ESTRATÉGIAS 
RECURSOS AVALIAÇÃO 
- Distinguir troca 
direta de troca 
indireta. 
 
- Identificar as 
formas de moeda. 
 
- Descrever a 
evolução da moeda. 
 
- Caracterizar os 
vários tipos de 
moeda. 
 
- Justificar o 
aparecimento da 
moeda. 
 
- Explicar as funções 
da moeda. 
 
- Reconhecer a 
importância da 
 
4. Comércio e 
moeda 
… 
4.2 - A evolução 
da moeda – 
formas e 
funções 
 
4.2.1 - Troca 
direta e troca 
indireta 
 
4.2.2 – Formas de 
Moeda: 
 Moeda 
mercadoria 
 Moeda 
metálica 
 Moeda-papel 
 Moeda 
escritural 
 
 
 
 Fomentar a 
articulação de 
conhecimentos 
com a 
atualidade. 
 
 
 Promover a 
compreensão 
dos factos de 
natureza 
económica, 
integrando-os 
no seu 
contexto social 
mais amplo. 
 
 
  Desenvolver 
atitudes pró-
ativas. 
 
- Sumário. 
 
-Exposição da informação e 
leitura de textos do manual 
sobre: 
 a troca direta e troca 
indireta.  
 
 formas de moeda: 
moeda-mercadoria, 
moeda metálica, moeda-
papel (distinção entre 
moeda representativa, 
moeda fiduciária e 
papel-moeda); moeda 
escritural. 
 
 as funções da moeda  
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
15 min. 
 
 
 
 
15 min.  
 
 
 
 
 
15 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Método 
expositivo dos 
conceitos de 
troca direta, 
troca indireta; 
das formas de 
moeda e das 
suas funções. 
 
 Durante a 
exposição da 
matéria é 
solicitada a 
participação 
dos alunos, 
quer através 
de exemplos, 
quer através 
de 
esclarecimento 
de dúvidas. 
 Computa
dor. 
 
 
 
 Projetor. 
 
 
 
 Quadro. 
 
 
 
 Manual. 
 
 
 
 Vídeos 
síntese 
sobre a 
matéria. 
 
Participação  
dos  
alunos 
 
Grelha de 
observação 
direta. 
 
Realização de 
exercícios 
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moeda no 
desenvolvimento 
económico. 
 
 
4.2.3 - Funções da 
moeda: 
- meio de 
pagamento 
- medida de valor 
- reserva de valor 
 
 
 
 
 
- Visionamento de vídeo sobre a 
história do dinheiro e resolução 
de questões sobre o mesmo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exercício 9, 10 e 11 do manual. 
 
 
 
 
 
 
 
- Síntese da matéria lecionada. 
 
 
 
 
 
 
15 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
20 min. 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
 Visualização de 
um vídeo sobre 
a história do 
dinheiro, onde 
os alunos terão 
que responder 
a questões 
sobre a troca 
direta e 
indireta e os 
tipos de moeda 
e a evolução 
das trocas até 
aos dias de 
hoje.  
 
 
- Resolução de 
exercícios para 
consolidação dos 
conceitos, sendo 
dado apoio 
individualizado aos 
alunos.  
 
Diferenciação Pedagógica: Nesta aula será efetuada adequando o nível das questões às espeficidades dos alunos 
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Powerpoint apresentado na aula 1 a 24 de fevereiro de 2012 
Ana Rute Vicente
Universidade de Lisboa 
Instituto de Educação
Escola Secundária José Saramago
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 Segundo Samuelson, moeda é tudo aquilo que
pode ser utilizado como meio de pagamento.
 Segundo o dicionário da língua portuguesa, moeda
é:
› peça geralmente metálica, cunhada com autorização
legal, que serve para realizar transações financeiras
› unidade monetária em vigor em determinada região.
 
 
 
A troca direta caracteriza-se pela troca de produto por 
produto. Por exemplo, trocava-se uma cabeça de gado 
por uma certa quantidade de cereal.
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 Dificuldade que cada 
pessoa sentia em encontrar 
outra que estivesse 
interessada na troca de 
determinados produtos.
 Atribuição de diferentes 
valores aos produtos, por 
vezes não fracionáveis.
Principais 
desvantagens 
da troca direta
 
 
 
A troca indireta caracteriza-se por ser feita em duas fases: 
primeiro troca-se o resultado da atividade produtiva por 
moeda e numa segunda fase, troca-se a moeda pelo 
produto que se pretende adquirir.
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 Incremento da atividade 
comercial.
 Valor mais justo e equilibrado.
 Fácil pagamento de bens  e 
serviços.
Alguma
vantagens da 
troca indireta
 
 
 
 A evolução da moeda, ao longo da
história, teve diferentes formas:
Moeda -
Mercadoria
Moeda
Metálica
Moeda-
Papel
Moeda -
Escritural
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 Muitos bens foram utilizados como moeda: gado;
cereais; sal; conchas, entre outros.
 A moeda adotada estava relacionada com a principal
atividade que cada comunidade se dedicava.
 Tinha algumas desvantagens: o gado não era divisível,
o peixe estragava-se, o sal não era duradouro.
 
 
 
 Surge a utilização de metais como moeda.
 Tinha uma maior facilidade de transporte,
durabilidade e divisibilidade.
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 Quando se começou a 
utilizar o outro e a prata 
iniciou-se o sistema de 
cunhagem. Este direito 
era privilégio dos 
soberanos ou dos 
grandes proprietários de 
terras.
 
 
 
 A moeda-papel é constituída por notas de
banco.
 Cambistas e ourives ao receberem as moedas
guardavam-nas e emitiam os certificados de
depósito, ou letras de câmbio, de fácil
transporte.
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Representativa
• Constituída por notas de banco. À quantidade de notas 
em circulação equivalia igual valor de ouro ou prata 
retido nos cofres dos bancos.
Fiduciária
• O valor do ouro depositado correspondia apenas a uma 
parte do valor total das notas emitidas. Circulavam 
porque o público confiava nos bancos.
Papel-Moeda
• O Estado impõe curso forçado às notas, dispensando o 
banco da sua conversão. 
 
 
 
 A moeda escritural resulta dos depósitos feitos
pelos particulares e pelas empresas junto dos
bancos e traduz-se nas movimentações de
valores monetários feitos pelos bancos.
 A moeda escritural resulta da circulação de
depósitos à ordem.
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FORMAS ATUAIS DE MOEDA
Moeda 
corrente
-Moeda divisionário ou de 
trocos
-Papel-Moeda
- Moeda Metálica
- Notas
Moeda 
escritural
- Instrumentos de 
movimentação da 
moeda escritural
Cheques; transferências 
bancárias; cartões de 
débito (multibanco) e
cartões de crédito
 
 
 
 As funções da moeda são:
› Meio de pagamento ou instrumento geral de trocas;
› Unidade de conta ou medida de valor;
› Reserva de valor.
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1. Qual o assunto abordado no vídeo? 
2. Indique dois produtos que se trocavam com frequência na 
troca direta.
3. Quais os principais exemplos de moeda mercadoria 
presentes no vídeo? Por que razão eram os principais?
4. De que materiais eram fabricadas as primeiras moedas? 
Quais as suas características?
5. Por que existe a tradição de morder a moeda?
6. Quais eram as moedas mercadorias estabelecidas por D. 
Sebastião?
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 Até chegar ao papel-moeda, a moeda-papel passou pelas 
seguintes fases:
› Moeda Representativa - o  valor inscrito no «papel» 
(bilhetes, notas e letras) era convertível em ouro ou prata;
› Moeda Fiduciária - o valor inscrito no «papel» poderia ser 
convertível em ouro embora os bancos não possuíssem a 
totalidade do ouro correspondente ao valor das notas 
emitidas. Todavia, a moeda circulava porque os 
depositantes confiavam nos seus bancos;
 
 
 
› Papel –moeda - o valor inserido nas notas 
não representa de forma alguma o mesmo 
valor em ouro. As notas não são convertíveis 
e circulam por imposição do Estado, que 
passou a intervir no mecanismo de emissão 
da moeda (curso forçado).
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 A palavra «fiduciária» deriva do latim fiducia, que
significa confiança ou fé. De fato, os depositantes
confiavam na solidez dos seus bancos e não
exigiam a convertibilidade das suas notas em
ouro.
 
 
 
 Papel-moeda é a designação dada às notas com
curso forçado. De facto, o papel-moeda não é
mais do que «papel» com todas as funções da
moeda.
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Troca Direta - troca 
de produto por 
produto. 
Troca Indireta –
troca a duas fases.
Moeda-
Mercad
oria
Moeda-
Metálica
Moeda-
Papel 
Moeda-
Escritural
 
 
 
Funções da moeda:
Meio de pagamento;
Unidade de conta ou medida de valor; 
Reserva de valor.
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Guião sobre o vídeo na aula 1 a 24 de fevereiro de 2012 
UNIDADE 4 – COMÉRCIO E MOEDA 
A História do Dinheiro 
 
 
Vídeo acessível em: http://www.youtube.com/watch?v=Ifp_fqTnJ20 
 
1. Qual o assunto abordado no vídeo?  
 
 
2. Indique dois produtos que se trocavam com frequência na troca direta. 
 
 
 
3. Quais os principais exemplos de moeda mercadoria presentes no vídeo? Por que razão 
eram os principais? 
 
 
4. De que materiais eram fabricadas as primeiras moedas? Quais as suas características? 
 
 
 
5. Por que existe a tradição de morder a moeda? 
 
 
 
 
 
6. Quais eram as moedas mercadorias estabelecidas por D. Sebastião? 
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UNIDADE 4 – COMÉRCIO E MOEDA 
A História do Dinheiro – correção do guião 
 
Vídeo acessível em: http://www.youtube.com/watch?v=Ifp_fqTnJ20 
 
1. Qual o assunto abordado no vídeo?  
A história do dinheiro, desde a troca direta até aos dias de hoje. 
 
2. Indique dois produtos que se trocavam com frequência na troca direta. 
Sapatos, celas roupas e vários tipos de alimento. 
3. Quais os principais exemplos de moeda-mercadoria presentes no vídeo? Por que razão 
eram os principais? 
Gado e sal. O gado porque produzia leite e derivados e o sal por ser raro na época.  
 
4. De que materiais eram fabricadas as primeiras moedas? Quais as suas características? 
As primeiras moedas eram feitas de madeira, pedra e metais. As de metal passaram a 
ser mais valorizadas por terem as características de divisibilidade, beleza e raridade. 
 
5. Por que existe a tradição de morder a moeda? 
Para verificar se a moeda é verdadeira. 
 
6. Quais eram as moedas-mercadoria estabelecidas por D. Sebastião? 
As moedas-mercadoria estabelecidas por D. Sebastião eram o pau-brasil, o açúcar e o 
ouro. 
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Anexo 4 – Planificação de Curto Prazo da Aula 2 e Respetivos Materiais 
PLANO DE AULA  
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas                        ANO: 10º    TURMA: G1 
DISCIPLINA: ECONOMIA A                  UNIDADE LETIVA: 4 – Comércio e Moeda         
SUBUNIDADES: 4.2 – A evolução da moeda – formas e funções; 4.3 – A nova moeda europeia – o euro; 4.4 – O preço de um bem- noção e componentes.   
 
 
 
OBJETIVOS CONTEÚDOS 
COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 
ATIVIDADES TEMPO MÉTODOS/ ESTRATÉGIAS RECURSOS AVALIAÇÃO 
 
Identificar 
vantagens da 
desmaterialização 
da moeda. 
 
Identificar 
diferentes formas de 
moeda. 
 
 
Enumerar vantagens 
e desvantagens da 
introdução do Euro. 
 
Definir preço de um 
bem. 
 
 
Identificar o número 
de vendedores e o 
número de 
compradores como 
 
4. Comércio e 
moeda 
… 
4.2 - A evolução da 
moeda – formas e 
funções 
 
4.2.4 - 
Desmaterialização 
da moeda 
 
4.3. A nova moeda 
portuguesa – o 
Euro 
 
 
4.4. O preço de um 
bem – noção e 
componentes  
 
 
 Fomentar a 
articulação de 
conhecimentos 
com a 
atualidade. 
 
 
 Promover a 
compreensão 
dos factos de 
natureza 
económica, 
integrando-os 
no seu 
contexto social 
mais amplo. 
 
 
  Desenvolver 
atitudes pró-
ativas. 
 
- Sumário. 
 
 
 
-Exposição da informação e 
leitura de textos do manual 
sobre a desmaterialização da 
moeda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Realização dos exercícios 13 
a 16 do manual. 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
15 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 min.  
 
 
 
 
 
 Método expositivo 
dos conceitos de 
desmaterialização 
da moeda e as suas 
vantagens.  
 
 Durante a exposição 
da matéria é 
solicitada a 
participação dos 
alunos, quer através 
de exemplos, quer 
através de 
esclarecimento de 
dúvidas. 
 
 Resolução de 
exercícios para 
consolidação dos 
conceitos, sendo 
- Computador 
com acesso à 
internet. 
 
- Projetor. 
 
- Quadro. 
 
 - Manual. 
 
- Vídeos 
síntese sobre 
a matéria. 
 
Participação  
dos  
alunos 
 
 
Grelha de 
observação 
direta. 
 
 
Realização de 
exercícios 
Aula nº 62              29 de fevereiro de 2012 
Sumário: A desmaterialização da moeda.  
A nova moeda europeia – o Euro. 
O preço de um bem – noção e componentes. Exercícios. 
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fatores que 
influenciam o preço 
de um bem.  
 
Relacionar o custo 
de produção de um 
bem com o seu 
preço. 
 
Relacionar a 
evolução 
tecnológica com o 
processo de 
desmaterialização 
da moeda. 
 
 
Explicar em que 
consiste o Euro. 
 
 
 
 
 
- Consulta de informação 
disponível no site 
www.bportugal sobre o euro. 
Exploração de informação. 
 
 
 
- Exposição da matéria sobre 
o preço de um bem – noção e 
componentes. 
 
 
- Realização dos exercícios 18 
e 19 do manual. 
 
 
 
 
 
- Síntese da matéria 
lecionada. 
 
 
 
 
 
 
20 min. 
 
 
 
 
15 min. 
 
 
 
 
15 min. 
 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
dado apoio 
individualizado aos 
alunos. 
 
 Visualização e 
consulta de 
informação sobre a 
introdução do euro 
em Portugal, 
simbologia e 
vantagens da moeda 
de euro. Será 
distribuído um 
folheto com 
informação sobre o 
euro e os alunos 
terão de responder 
a questões sobre a 
matéria. O trabalho 
será feito a pares. 
 
 Método expositivo 
dos conceitos. 
 Resolução de 
exercícios para 
consolidação dos 
conceitos, sendo 
dado apoio 
individualizado aos 
alunos. 
 
Diferenciação Pedagógica: de acordo com o pendor investigativo proposto, a Joana será nomeada assistente da professora, para passar os diapositivos e 
fazer a ligação ao site do banco de Portugal. Relativamente ao aluno Ricardo, será apoiada individualmente, na leitura de textos e disponibilização de 
material extra, com lettering maior. 
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Powerpoint projetado na aula de 29 de fevereiro de 2012 
 
Ana Rute Vicente
Universidade de Lisboa 
Instituto de Educação
Escola Secundária José Saramago
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 A moeda desmaterializada não tem
conteúdo material. Exemplo: moeda
digital ou de plástico.
 As transações são mais fáceis e rápidas.
 
 
 
 
 Cheques, cartões de 
crédito e de débito 
constituem 
instrumentos de 
desmaterialização 
da moeda.
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 Questão 13
Moeda-papel = notas.
Moeda escritural = depósitos à ordem.
Quase moeda = títulos da dívida a curto 
prazo e depósitos a prazo.
 
 
 
 
 
 Questão 14
A moeda assumiu as seguintes formas: moeda-mercadoria, 
moeda metálica, moeda-papel e moeda escritural (esta 
totalmente desmaterializada).
Atualmente, parecem existir novas formas de moeda, como a
moeda informática e a moeda eletrónica. Todavia, estas
formas de moeda podem ser incluídas na categoria de moeda
escritural, visto também terem por base um depósito bancário,
só que movimentado através de meios específicos como as
ordens dadas via multibanco ou via informática.
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 Questão 15
Moeda escritural é a moeda
desmaterializada, constituída pela
circulação dos depósitos à ordem.
 
 
 
 
 www.bportugal.pt
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 Preço é a medida do seu valor, expresso
numa unidade monetária.
 O preço de um bem no nosso país é
dado pelo euro, uma vez que é a nossa
unidade monetária.
 Exemplo: um quilo de maças custa 0,90€
e um bilhete para o cinema custa 6€.
 
 
 
 
 
 O preço de um bem depende de 
diversos fatores:
› Número de vendedores;
› Número de compradores;
› Custo de produção;
› Custo do fator trabalho;
› Imagem da marca do bem.
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 Quando o número de compradores é superior à
oferta dada pelos vendedores o preço tende a
aumentar.
 Quando o número de compradores é inferior à
oferta dada pelos vendedores o preço tende a
diminuir.
 
 
 
 
 
 O custo de produção é o preço que as
empresas pagam pelas matérias-primas, salários
e outros custos inerentes à produção.
 Após esta contabilização, o produtor estabelece
o preço de venda.
Preço de venda – preço de custo = lucro
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 Desmaterialização da moeda –
ausência de conteúdo material que a
moeda tem nos dias de hoje.
 Moeda é tudo aquilo que pode ser
utilizado como meio de pagamento.
 
 
 
 
 
Euro €
Moeda em vigor em Portugal
€ - é inspirado no épsilon, representa o 
berço e origem da europa, sendo a 
primeira letra da palavra europa 
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 Preço de um bem – é a medida do seu
valor, expresso numa unidade
monetária.
 Depende de diversos fatores.
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Folheto sobre o Euro distribuído  na aula de 29 de fevereiro de 2012 
 
1. Euro - a nossa moeda 
 
A introdução física do euro aconteceu em 1 de Janeiro de 
2002, quando mais de trezentos milhões de europeus começaram a 
utilizar notas e moedas  de euro. No final de Fevereiro de 2002, as 
notas e moedas de euro tornaram-se as únicas com curso legal na 
área do euro. 
Depois de uma década de preparativos, a introdução física do 
euro representou para os europeus um exemplo concreto da 
integração política e económica iniciada meio século atrás.  
2. Introdução física do euro 
A substituição das moedas nacionais pelo euro foi analisada 
pela primeira vez em 1994 pelo Instituto Monetário Europeu (IME). 
As atividades preparatórias decorreram ao longo de vários anos.  
Em 1 de Janeiro de 2002, o euro foi introduzido em 12 países: 
Alemanha, Áustria, Bélgica, Espanha, Finlândia, França, Grécia, 
Holanda, Irlanda, Itália, Luxemburgo e Portugal. A Eslovénia 
adotaria o euro em 2007, seguida do Chipre e Malta (2008), da 
Eslováquia (2009) e da Estónia (2011). Hoje, as notas e moedas de 
euro têm curso legal e poder liberatório em 17 dos 27 Estados-
Membros da União Europeia. 
Os 10 Estados-Membros não participantes são: Bulgária, 
Dinamarca, Hungria, Letónia, Lituânia, Polónia, Reino Unido, 
República Checa, Roménia e Suécia. 
3. Processo de troca em Portugal 
A troca efetiva teve início, em Portugal, em Setembro de 
2001, com a operação de distribuição antecipada de notas e moedas 
às instituições de crédito. 
Em termos globais, na introdução física do euro destacaram-
se quatro grandes áreas de atuação: a distribuição do euro, a 
recolha do escudo, a formação dos profissionais que lidam com 
numerário e a campanha de informação. 
A quota-parte de notas de euro atribuída ao Banco de 
Portugal foi, essencialmente, produzida pelo impressor Valora, SA. 
A nota de euro foi levantada pelas empresas de transporte de 
valores e distribuída às instituições de crédito, de acordo com os 
seus pedidos e em conformidade com uma programação 
previamente realizada. 
A moeda de euro foi produzida pela Imprensa Nacional - Casa 
da Moeda (INCM). A sua distribuição obedeceu a um esquema 
semelhante ao da nota, tendo-se iniciado a distribuição antecipada 
em Setembro de 2001, a partir de Alcochete. 
Além da distribuição às instituições de crédito, foram 
também distribuídas antecipadamente notas e moedas às grandes 
empresas e retalhistas, operação que decorreu durante o mês de 
Dezembro de 2001. Por último, a partir de 17 de Dezembro de 
2001, foram vendidos mini-kits ao público nas tesourarias do 
Banco de Portugal e nos balcões das instituições de crédito, no 
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valor de 10 euros, com uma combinação de todas as denominações 
de moeda metálica corrente. 
Ainda no capítulo da distribuição, destaca-se a conversão dos 
caixas automáticos - ATM (Automated Teller Machines). A estratégia 
seguida permitiu que no dia 31 de Dezembro de 2001 ainda fosse 
possível levantar escudos, sendo as máquinas adaptadas de forma 
rápida e progressiva nos dias seguintes; no final do dia 1 de Janeiro 
de 2002, 63% dos ATM disponibilizavam euros, tendo-se atingido 
os 100% logo no dia 4 de Janeiro. 
A recolha do escudo começou em Janeiro de 2002: até Maio 
desse ano foi recolhido 95% do valor total das notas em circulação 
em 31 de Dezembro de 2001. No caso da moeda, a operação foi 
mais difícil: dada a complexidade do seu tratamento e 
manuseamento, até 31 de Maio de 2002 a recolha situava-se em 
apenas 33%. 
As notas de escudo recolhidas foram verificadas quanto à sua 
autenticidade e posteriormente destruídas nos centros de escolha 
do Banco de Portugal: de Janeiro a Maio, foram trabalhados cerca 
de 418 milhões de notas de escudo e destruídos 358 milhões. A 
moeda de escudo foi armazenada em Alcochete, à ordem da 
Imprensa Nacional-Casa da Moeda (INCM)  e da Direcção-Geral do 
Tesouro (DGT).  
Paralelamente a estas operações, o Banco de Portugal 
realizou ações de formação que abarcaram diversos agentes: entre 
outros, o sistema financeiro, as autoridades policiais e as empresas 
de distribuição. 
Foi desenvolvida uma campanha de informação com diversas 
vertentes: estabelecimento de parcerias, organização de 
conferências, produção e distribuição de material informativo e 
inserções publicitárias na imprensa e televisão.  
Em termos globais, a substituição do escudo pelo euro 
decorreu sem problemas. 
A distribuição da nota foi rápida, devido ao sucesso da 
operação de conversão das ATM, e a recolha desenrolou-se com 
normalidade. A circulação da nota de euro rapidamente atingiu 
valores estáveis. Os depósitos e os levantamentos de notas de euro, 
após um primeiro mês de valores anormais, atingiram uma relativa 
estabilidade. 
4.  Símbolo do euro 
O símbolo do euro – € – assemelha-se à letra E, atravessada 
por duas linhas paralelas horizontais. Este 
símbolo, inspirado na letra grega “épsilon”, 
invocando a Grécia como o berço da civilização 
europeia, representa a primeira letra da palavra 
“Europa”, enquanto as duas linhas paralelas 
simbolizam a estabilidade interna da moeda. 
 
O euro, enquanto moeda dos Estados-Membros do Eurosistema, 
está dividido em 100 subunidades, designadas por “cent” ou 
“cêntimos”. 
 
Símbolo oficial: € 
Designação: Euro 
Sigla: EUR 
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Guião sobre o panfleto analisado na aula de 29 de fevereiro de 2012 
 
UNIDADE 4 – COMÉRCIO E MOEDA 
A Nova Moeda Europeia – O €uro 
1. Dê uma noção de moeda. 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 
2. Indique três países pioneiros na adesão ao euro. 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 
3. Quais as áreas de atuação que se tiveram em conta na introdução do euro em Portugal? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
4. Quem produziu as notas de euro? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 
5. Qual a simbologia do €? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
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UNIDADE 4 – COMÉRCIO E MOEDA 
A Nova Moeda Europeia – O €uro – correção do guião 
 
1. Dê uma noção de moeda. 
Moeda é tudo aquilo que pode ser utilizado como meio de pagamento. 
2. Indique três países pioneiros na adesão ao euro. 
Alemanha, Espanha, França. 
 
3. Quais as áreas de atuação que se tiveram em conta na introdução do euro em Portugal? 
As áreas foram: distribuição do euro; a recolha do escudo (recolha das notas e moedas em vigor 
antes do euro para sua substituição); a formação dos profissionais que lidam com numerário 
(para melhor esclarecimento da população que a eles recorrem, e para a própria melhoria do 
seu trabalho e a campanha de informação (através de meios de comunicação social; distribuição 
de folhetos, entre outros). 
 
4. Quem produziu as notas de euro? 
As notas de euro são impressas em vários países, envolvendo diversos impressores. O Banco de 
Portugal adjudica a produção da parcela que lhe cabe ao impressor Valora, S.A, empresa detida a 
100% pelo Banco de Portugal. 
 
5. Qual a simbologia do €? 
Este símbolo é inspirado no épsilon, representa o berço e origem da europa, sendo a primeira letra 
da palavra europa. 
 
 
 
Lidar com Dificuldades Educativas Especiais no Ensino da Economia numa turma de 10.ºano de Escolaridade 
- 131 - 
 
Anexo 5 – Planificação de Curto Prazo da Aula 3 lecionada a 1 de março e Respetivos Materiais 
PLANO DE AULA  
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas                        ANO: 10.º    TURMA: G1 
DISCIPLINA: ECONOMIA A          UNIDADE LETIVA: 4 – Comércio e Moeda               SUBUNIDADE: 4.5 – A inflação – noção e medida 
 
 
 
 
OBJETIVOS CONTEÚDOS 
COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 
ATIVIDADES TEMPO MÉTODOS/ ESTRATÉGIAS RECURSOS AVALIAÇÃO 
 
Definir inflação. 
 
Definir deflação. 
 
 
Relacionar a inflação 
com o valor da 
moeda. 
 
Relacionar a inflação 
com o poder de 
compra. 
 
 
Interpretar o 
significado dos 
índices de preços no 
consumidor. 
 
 
 
4. Comércio e moeda 
… 
4.5. A inflação – 
noção e medida 
 
4.5.1 – Noção de 
Inflação 
 
4.5.2 - 
Depreciação do 
valor da moeda 
 
4.5.3 – Índice de 
preços no 
consumidor 
 
 
 
 Fomentar a 
articulação de 
conhecimentos 
com a 
atualidade. 
 
 
 Promover a 
compreensão 
dos factos de 
natureza 
económica, 
integrando-os 
no seu 
contexto social 
mais amplo. 
 
 
 
- Sumário. 
 
 
 
-Exposição da informação e 
leitura de textos do manual 
sobre a inflação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
20 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Método expositivo 
dos conceitos de 
inflação, aumento 
da procura, 
aumento dos custos 
de produção; 
inflação esperada; 
desinflação; 
deflação e 
estagflação. 
 
 
 Durante a exposição 
da matéria é 
solicitada a 
participação dos 
alunos, quer através 
de exemplos, quer 
através de 
esclarecimento de 
- Computador 
com acesso à 
internet. 
 
- Projetor. 
 
- Quadro. 
 
 - Manual. 
 
- Vídeos 
síntese sobre 
a matéria. 
 
Participação  
dos  
alunos 
 
 
Grelha de 
observação 
direta. 
 
 
Realização de 
exercícios 
Aula nº 63                01 de março de 2012 
Sumário: A inflação – noção e medida.  
Depreciação do valor da moeda e depreciação do poder de compra. 
Exercícios. 
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- Realização dos exercícios 
22 e 23 do manual. 
 
 
 
 
 
 
- Análise do site 
www.ecb.int. 
 
 
 
- Exposição da matéria 
sobre a depreciação do 
valor da moeda e 
depreciação do poder de 
compra. Resolução do 
exercício 24 do manual. 
 
- Síntese da matéria 
lecionada. 
 
 
 
 
 
15 min.  
 
 
 
 
 
 
20 min.  
 
 
 
 
 
 
20 min. 
 
 
 
 
 
10 min. 
 
dúvidas. 
 
 Resolução de 
exercícios para 
consolidação dos 
conceitos, sendo 
dado apoio 
individualizado aos 
alunos. 
 
 
- Análise e interpretação 
de dados e informação 
sobre Portugal, para 
consolidação dos 
conceitos. 
 
 
 Método expositivo e 
interrogativo sobre 
dos conceitos.  
 
 
 
Diferenciação Pedagógica: de acordo com o pendor investigativo proposto, a Joana será nomeada assistente da professora, para passar os diapositivos e 
fazer a ligação ao site www.ecb.int. Relativamente ao aluno Ricardo, será apoiada individualmente, na leitura de textos e disponibilização de material extra, 
com lettering maior. 
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Powerpoint projetado na aula lecionada a 1 de março 
Ana Rute Vicente
Universidade de Lisboa 
Instituto de Educação
Escola Secundária José Saramago
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 Numa economia de mercado, os preços dos bens e serviços
podem sempre mudar.
 Alguns preços sobem, outros descem. Fala-se de inflação
quando se verifica um aumento geral dos preços dos bens e
serviços e não quando apenas os preços de artigos específicos
sobem.
 O resultado é que se compra menos com um euro. Por outras
palavras, um euro vale menos do que anteriormente.
 
 
 
 De entre a variedade de fatores que
está na base da inflação, podemos
destacar:
› o aumento da procura (compradores).
› aumento dos custos de produção.
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 Aumento da procura:
› Acréscimo da procura relativamente à
oferta;
› Aumento do consumo das famílias;
› Crescimento do investimento;
› Incapacidade de resposta da oferta face à
procura.
 
 
 
 Aumento da procura:
› Acréscimo da procura relativamente à oferta;
› Aumento do consumo das famílias;
› Crescimento do investimento;
› Incapacidade de resposta da oferta face à
procura.
Assim, temos um excesso de procura relativamente à
oferta, o que origina aumento de preços.
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 A inflação é o resultado do aumento dos custos 
de produção.
 Os mecanismos de inflação pela procura e de 
inflação pelos custos estão muitas vezes 
interligados.
 Nos custos de produção o aumento de energia 
está associado ao preço do petróleo.
 
 
 
 Se os agentes económicos esperam um
aumento da inflação no futuro o seu
comportamento poder originar uma subida dos
preços a curto prazo.
 Pode definir-se como o conjunto de
expectativas que os agentes económicos
formulam relativamente ao nível de preços que
irá existir num dado período de tempo.
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 Desinflação - processo de redução de uma taxa
de inflação elevada.
Por exemplo nos finais da década de 90
verificou-se uma situação de desinflação em
Portugal, com o objetivo de poder participar na
moeda única, o euro.
 Deflação – quebra geral dos preços dos bens e
serviços, associada a uma restrição da procura,
da produção e do emprego.
 
 
 
 Estagflação – descreve uma situação
económica em que coexistem um nível de
desemprego elevado e uma inflação
persistente.
 Por outras palavras, caracteriza-se por um
abrandamento no crescimento económico
(menor investimento, consumo, exportação e
produção) e não origina um menor crescimento
dos preços dos bens. É sempre acompanhada
por um processo de inflação.
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 http://www.ecb.int/ecb/educational/
hicp/html/index.pt.html
 http://www.ecb.int/ecb/educational/pri
cestab/html/index.pt.html
 
 
 
 Depreciação do valor da moeda: significa que a
moeda perde poder aquisitivo.
 Poder de compra: é a quantidade de bens que
é possível adquirir com o salário.
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Inflação
• aumento geral dos preços dos bens e serviços 
Inflação 
Esperada
• conjunto de expetativas que os agentes económicos 
formulam.
Desinflação
• Processo de redução de uma taxa de inflação elevada. 
Deflação
• quebra geral dos preços, associada a uma restrição da 
compra, da produção e do emprego
Estagflação
• nível de desemprego elevado e uma inflação persistente.
 
 
 Depreciação do valor da moeda.
 Poder de compra.
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Guião do vídeo visionado na aula lecionada a 1 de março 
UNIDADE 4 – COMÉRCIO E MOEDA 
A Inflação 
 
Vídeo disponível em: http://www.ecb.int/ecb/educational/pricestab/html/index.pt.html 
 
 
1. O que é retratado no filme? 
 
2. Quando ocorre a estabilidade de preços? 
 
3. O que acontece quando há mais dinheiro disponível? 
 
4. Defina inflação. 
 
5. Qual o papel do BCE (Banco Central Europeu)? 
 
6. O que é a taxa de juro? 
 
7. O que é o eurosistema? 
 
8. O que é a deflação? 
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UNIDADE 4 – COMÉRCIO E MOEDA 
A Inflação 
 
Vídeo disponível em: http://www.ecb.int/ecb/educational/pricestab/html/index.pt.html 
 
1. O que retrata o filme? 
A inflação. 
2. Quando ocorre a estabilidade de preços? 
Ocorre estabilidade de preços quando o seu aumento é inferior a 2%. 
 
3. O que acontece quando há mais dinheiro disponível? 
Os preços sobem e a moeda perde valor. Com a mesma quantidade de dinheiro, adquirimos 
menos produtos e serviços. 
 
4. Defina inflação. 
Inflação é a subida generalizada e contínua dos preços. 
 
5. Qual o papel do BCE (Banco Central Europeu)? 
O papel do BCE é manter os preços estáveis e combater a inflação. 
 
6. O que é a taxa de juro? 
A taxa de juro é o preço do dinheiro. 
 
7. O que é o eurosistema? 
É o banco central europeu e os bancos centrais nacionais da área do euro. 
 
8. O que é a deflação? 
Decréscimo geral dos preços. 
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Anexo 6 – Planificação a Curto Prazo da Aula Lecionada a 2 de março e Respetivos Materiais 
PLANO DE AULA  
CURSO: Curso de Ciências Socioeconómicas                        ANO: 10.º    TURMA: G1 
DISCIPLINA: ECONOMIA A        UNIDADE LETIVA: 4 – Comércio e Moeda            SUBUNIDADES: 4.5 – A inflação – noção e medida; 4.6 – A inflação e m Portugal e na UE 
 
 
 
OBJETIVOS CONTEÚDOS 
COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS 
ATIVIDADES TEMPO MÉTODOS/ ESTRATÉGIAS RECURSOS AVALIAÇÃO 
 
Analisar a evolução 
da inflação em 
Portugal. 
 
Comparar a 
evolução da inflação 
em Portugal com a 
dos restantes países 
da União Europeia. 
 
Calcular a taxa de 
inflação a partir do 
IPC. 
 
4. Comércio e 
moeda 
… 
4.5.3 – Índice de 
Preços no 
consumidor 
 
4.5.4 – A taxa de 
inflação 
 
4.6 - A inflação em 
Portugal e na União 
Europeia 
 
 
 Fomentar a 
articulação de 
conhecimentos 
com a 
atualidade. 
 
 
 Promover a 
compreensão 
dos factos de 
natureza 
económica, 
integrando-os 
no seu 
contexto social 
mais amplo. 
 
 
 
- Sumário. 
 
 
 
-Exposição da informação e 
sobre IPC. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Exercícios para calcular o 
IPC. 
 
 
5 min. 
 
 
 
 
20 min. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 min.  
 
 
 
 
 
 Método expositivo 
dos conceitos de IPC 
e IHPC.  
 
 
 Durante a exposição 
da matéria é 
solicitada a 
participação dos 
alunos, quer através 
de exemplos, quer 
através de 
esclarecimento de 
dúvidas. 
 
 
 Resolução de 
exercícios para 
consolidação dos 
conceitos, sendo 
- Computador 
com acesso à 
internet. 
 
- Projetor. 
 
- Quadro. 
 
 - Manual. 
 
- Análise de 
gráficos. 
 
Participação  
dos  
alunos 
 
 
Grelha de 
observação 
direta. 
 
 
Realização de 
exercícios 
Aula nº 64              02 de março de 2012 
Sumário: IPC – índice de preços no consumidor (continuação). 
A taxa de inflação. A inflação em Portugal e na União Europeia. Análise de gráficos. Exercícios.  
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- Taxa de inflação. 
 
 
 
 
 
 
 
- Realização de exercícios. 
 
 
 
 
 
 
 
- A inflação em Portugal e na 
União Europeia. 
 
 
 
- Síntese da matéria 
lecionada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 min. 
 
 
 
 
 
 
15 min. 
 
 
 
 
 
 
 
15 min. 
 
 
 
 
5 min. 
 
 
 
dado apoio 
individualizado aos 
alunos. 
 
 
 Método expositivo 
dos conceitos de 
taxa de inflação. 
Recurso à análise e 
interpretação de 
gráficos. 
 
 
 
 Resolução de 
exercícios para 
consolidação dos 
conceitos, sendo 
dado apoio 
individualizado aos 
alunos. 
 
 
 
 
 
- Síntese da matéria 
lecionada. 
Diferenciação Pedagógica: de acordo com o pendor investigativo proposto, a Joana será continuará a ser assistente da professora, para passar os 
diapositivos e fazer a ligação ao site www.ecb.int. Relativamente ao aluno Ricardo, será apoiada individualmente, na leitura de textos e disponibilização de 
material extra, com lettering maior. 
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Powerpoint projetado na aula lecionada a 2 de março 
 
Ana Rute Vicente
Universidade de Lisboa 
Instituto de Educação
Escola Secundária José Saramago
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 Os bens dos preços e dos serviços flutuam com maior
ou menos amplitude na generalidade dos países.
 Para conhecer esta variação dos preços dos bens
recorre-se ao índice de preços, que são uma forma de
expressar as variações de valor da moeda.
 Tem como objetivo estabelecer uma relação entre os
preços dos bens verificados em momentos diferentes.
 
 
 
 IPC é um indicador que mede as variações dos
preços dos bens e serviços de qualidade
constante que as famílias consomem.
 Cabaz de bens e serviços é o conjunto de bens e
serviços representativo da estrutura de consumo
de uma população, num determinado período de
tempo.
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Ano x 
ano base
preço do bem no ano x
preço do bem no ano base
X 100
 
 
 
Exemplo:
 Ano 2005: 220€
 Ano 2004: 200€
 IPC = 220
200
X 100 = 110 
O índice de preços 
é de 110, o que 
demonstra que 
houve um 
aumento de 10% 
no período de 
2004 para 2005.
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 É um dos índices de preços mais
importantes, pois constitui a medida
mais utilizada da inflação.
 
 
 
 Calcule o IPC para o ano t+1, sabendo 
que o cabaz de compras custava:
› Ano 2005: 1800
› Ano 2006: 1880
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 IPC = 1880
1800
X 100 = 104,4 
O índice de preços é de 104,4 o que 
demonstra que houve um aumento de 4,4% 
do ano 2005 para 2006.
 
 
 
Exemplo:
 Ano t: 2000 u.m.
 Ano t+1: 2020 u.m.
 IPC = 2020
2000
X 100 = 101 
O índice de preços 
é de 101, o que 
demonstra que 
houve um 
aumento de 1% do 
ano t para t+1.
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 O nível de vida é determinado pelo conjunto de 
bens e serviços que um individuo pode obter com 
o seu rendimento.
Está associado ao poder de compra.
Depende do custo de vida (nível geral 
dos preços).
 
 
 
 Calculamos o poder de compra através 
da seguinte fórmula:
Índice de rendimentos
IPC
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 Se os salários aumentarem, em 2010, 4% 
(índice de 104) e o valor do IPC nesse 
ano for 103:
104 
103
=  X 100 = 1,0097 x 100 = 100,97
O indicador do poder de compra é de 100,97, o que 
demonstra que houve um acréscimo de 0,97%.
 
 
 
• Um aumento do custo de vida inferior ao 
aumento do rendimento corresponde a um 
aumento dos padrões de consumo dos indivíduos.
• Uma subida do custo de vida superior ao
acréscimo do rendimento leva a uma diminuição
do nível de vida.
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 Calcule o indicador de poder de
compra para a seguinte situação:
Os salários aumentaram, em 2010, 8%
(índice de 108) e o valor do IPC nesse
ano foi de102.
 
 
 
108 
102
=  X 100 = 1,0589 x 100 = 105,89
O indicador do poder de compra é de 105,89, o que 
demonstra que houve um acréscimo de 5,89%.
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 A taxa de inflação representa a taxa de 
crescimento do IPC entre duas datas.
 As duas taxas de inflação mais utilizadas são:
› Taxa de inflação homóloga (compara o custo do 
cabaz num mês, com o mesmo mês do ano anterior)
› Taxa média de inflação (média aritmética das 
últimas doze taxas homólogas). 
 
 
 
 De acordo com o gráfico verificamos que:
› 2002 – janeiro a julho a taxa de variação homologa 
é inferior à taxa média e o oposto nos meses 
restantes, 
› Na maior parte de 2003 e 2004 a taxa homologa é 
inferior à taxa média;
› A partir de agosto de 2005 a taxa média é superior à 
taxa homóloga.
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 A taxa média de inflação tem vindo a diminuir até
maio de 2005, encontrando-se maioritariamente
superior à taxa homóloga. A partir de junho de 2005
acontece uma subida da taxa média. A partir de
agosto de 2005 a taxa média manteve-se inferior à
taxa homóloga, excetuando o mês de julho.
 
 
 
 Com a moeda única, os países deixaram de ter 
políticas monetárias autónomas. 
 A gestão da moeda única passou a ser função 
do BCE (Banco Central Europeu).
 O grande objetivo é garantir a estabilidade de 
preços no espaço euro.
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IPC
• Indicador que mede as variações dos preços dos 
bens e serviços de qualidade constante que as 
famílias consomem.
Nível de 
vida
• É determinado pelo conjunto de bens e serviços que 
um individuo pode obter com o seu rendimento.
Taxa de 
inflação
• Representa a taxa de crescimento do IPC entre duas 
datas.
 
 
